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P u b l i c a i s ® é.® t e r ç a s , q u i n t a s a g a b a d o s 

O n d a s de sangue que correm, 
crescem e t o m a m vulto, t udo in-
vadem e t ingem do rubro da sua 
côr, ondas de sangue, angústias 
incomportáveis ,dores quas i sobre -
humanas, sacrifícios sem ccnta 
tudo o que um passado de mui-
tos séculos de luta gastou, para 
trazer até nós com um car inho 
acrisolado e uma dedicação sem 
limites, a nobre ideia de Liberda-
de que gozamos, tudo se teme, e 
com razão, ver, num instante, 
perdido, deixar, de um m o m e n t o 
para o outro, de contar-se entre 
o que existe. 

E' um tempo de loucura o 
que passa. 

Na ausência de uma ideia su-
prema além de todas as outras, 
indiscutível e cega, a pobre Hu-
manidade dos nossos tempos de 
hoje, sente-se perdida n u m des-
vairamento, o ia seguindo n u m a 
senda, ora seguindo por outra, 
sem r u m o e sem fé, sem norte 
nem esperança, rodop iando so-
bre si mesma ao sabor do vento 
das paixões e do impulso que lhe 
dá a ambição e a cegueira da-
queles que a c o n d u z e m . 

Pob re H u m a n i d a d e ! 
E' ao fim de tantos séculos de 

esfôrço, é ao cabo de tanto bata-
lhar e sofrer, que vens encont ra r 
a morte, miseranda e triste, ainda 
que lantejoulada e aparen temen-
te bela! 

C o m o doe reconhecê- lo! 
Os h o m e n s esqueceram-se dos 

seus deveres para com Deus, e 
logo e.m seguida, esqueceram tam-
bém os seus deveres para consi-
go mesmos. 

A um egoísmo feroz e sem 
limites, substituiu-se a luta mais 
cruel de extermínio e de morte 
que se podia conceber . 

já não são apenas o retrai-
mento e a indiferença os males 
que nos assoberbam. 

O ódio, a inveja, a concupis-
cência, o crime, assentaram ar-
raiais entre nós e assim fizeram 
nascer o es tado de luta a que as-
sistimos. 

Já não é apenas esta ou aque" 
la classe que lutam entre si, para 
a ob tenção de um logar melhor, 
para a conquista do que a justiça 
lhes deve, do que a Liberdade 
lhes garante. 

Não . 
Na ância de viver, mas vi-

ver melhor , viver á larga, viver 
sem cuidados nem privações, as 
classes espoliam-se mutuamente 
e den t ro delas os h o m e n s não 
se respeitam nem se toleram, não 
se conteem nem se retraem. 

Basta! 
. Na ga lopada infrene que is 'o 

representa, na loucura extreme 
que isto nos traduz, é impossível 
exigir-lhes raciocínio e o rdem, 
a tenção e bom senso. 

Não nos atenderiam, não nos 
poderiam a tender ! 

E' á figura austéra da Liber-
dade que cõ pete erguer a mão 
e i m p o r a o rdem o n d e a não ha, 
i m p o r bom-senso, àqueles que 
o pe rde ram; e x i g i r raciocínio e 
atenção aos desvairados que nos 
perdem e fazer assim a salvação 
nacional. 

Ha em Portugal , a par com 
um pessimismo originário e amo-
lentador, muito amor pátrio e 
muito sent imento. 

Sabemo-lo , sabem-nos todos ! 
Pois bem. H o m e n s de Por -

tugal e h o m e n s de coração! 
Correi n u m impeto magnif ico 

e esplendido de beleza a abra-
çar-vos e a dar-vos as mãos . 

Salvai Portugal , restabelecen-
do a amizade, a tolerância, a paz 
e a concondia, a o rdem e a dis-
ciplina den t ro dos agrupamentos 
e dos ideais em que vos encon-
trardes. 

Dai à Liberdade, pela qual 
tanto se lutou e tem lutado o 
mais belo, o mais d igno dos lo-
gares e assim tereis redimido to-
dos os vossos erros, porventura, 
todos os vossos crimes, d a n d o 
razão ao Poeta, q u a n d o escre-
veu: 

Un bel morir totta la vtita honora. 

SANTOS C O E L H O . 

ECOS DA SOCIEDADE 
Antriricrío; 

Fizeram anos, ontem: 
Antonio Augusto Gonçalves 
Luiz Baeta de Campos. 
Fazem anos, dmonhd: 
p. B anca Perat^âo Mendes da Luz 
JoHo nbtiro A*-cbas 
Carlos Ptiropy 
fosi Teixeira L>pes. 

EscoL Livre em Testa 
Temos na nossa iroacção << re 

lato da festa de b ui nagem pres 
tada out-m na Esca la Livr< a 
(jraude Mestre Antonio August--
Gonçalves, que só nu proxuno nu 
mer» publicaremos 

Instituto de Coimbra 
Fui fconferido o diploma de so 

cio do. Instituto de Coimbra, ao 
ilustre assist nte da Fa- uldade d 
Medicina sr dr . José Nevil de As-
cecção Saavedra, honrosa distin-
ção a que tinha direito pelos seus 
altos conhecimentos scientificos. 

Dum caridoso anonímo recebe 
BIOS a quantia de 8$00 para dis 
tribulrmos pelos nossos poBres, 
para comemorar o aniversario da 
morte dum ente querido, cuja data 
hoje passa. 

Em nome dos pobres contem 
j?lidos òs nossos agradecimentos. 

Rruuiu-se n > sab i M) O 8enado 
Uu v> rsitario para resoVer s. b e 
o acordo tio inter-cambio intelectual 
entre Portugal e a Bélgica, pro-
P'>st'< por este país p - r ínti-iuiedio 
do ministério dos estrangeiros. 
Por este projecto efectua se a p r 
muta de professores para minis 
irar o ensino nas respectiva» uni 
v rsi íades. Conquanto os pn ft-s-
>oi es da nossa Universidade nâo 
a p.>ss.-im abandona1 ', estão no en 
tanto dispostos a rec< b .r d<-sde ja 
os seus colegas b d g a s . A Uuiver 
sulade de Coimbra f»i a terceira \ 
ser convidada para ent rar" neste 
acordo de inter cambio intelectual 

Declararam-se novamente em 
gréve os magarefes e outro pes-
soal assalariado do Matadouro Mu 
Ui pai, p rque a om.u a uã > ih.-> 
tivesse satisfeito a nda o pagamen 
to do aumento da subvenção que 
ultimamente lhe concedeu, o que 
só lhes pode fazer em principio 
de Fevereiro. 

A Camara resolveu demitir 9 
daqueles assalariados por se te 
reoi portado menos correctamente 
para com a mesma Camara. 

A gçéve foi declara ia no saba 
do, tendo por isso havido já ontem 
falta de carne para o consumo pu-
blico» 

]: ^ETRf iTQjp] 
Eshidou pa a ensinar cousas divi-

nas, mos a maionça dc reg men fê-lo 
variar de rumo. 

Preside a u na corpo*cçâo adminis-
trativa muito importante e txz ceu c v-
go publico também importante depen-
dente do ministério da Instrução 

O seu nome é respeitcval pela sua 
sfgi;ftccçõo e o apelido é coiso que se 
meentta lodos cs dios nos folhinhas 

Foi candidato a ministro durante 
d ze anos. 

Desta vez sr ia certo o ditado de 
"quem e p*ra stmpre olcançr„. 

M A S C A R A D O . 

Visitantes ilustres 
Esteva ontem em Coimbra, o 

-r. or. Gene sta! Macheio, ex mi 
o stro d» instrução, que veiu visi 
tar seu filho, aluno da nossa Uai 
versidade. S. <x.a visitou a cida 
de, onde já não vinba ha muito, 
ac< mpanhado «o sr . dr . Alberto 
Dias Pereira. 

— Também esteve em Coimbra, 
0 ilustre jornalista da capital, sr. 
Btrhcsa ''"h'n 

Uma importante reu-
nião politica 

Como noKiámos so sabado, em 
noticia á ultima hora, reuuiram-se 
nesta cidade, no centro d > Partido 
Republicano Liberal, 40 pari 

ame» 
tares «io congresso dissolvido p la 
revolução de 19 de Outubro. 

Havia-se convocado a reunião 
do Congnsso da ff tpublica para 
esta cidade e á ultima hora roan 
dada sustar por virtude da solução 
da crise. 

Por que muitos par lamentares 
não tivessem recebido contra aviso 
reuniram se 40 nesta cidade, que 
estiveram reunidos até ás 3 horas 
e meia oa madrugada. 

Nesta reunião, que decorreu 
par vezes agitada, apreciada des 
favoravelmente a solução da crise, 
fú aprovada uma moçSo para que 
fosse a Lisboa uma comi* são para 
tratar da questão constitucional. 

Dos resultados obtidos por es-
sa & missão dependerá a couvoca-
ção do Congresso em Coimbra eu 
em qualquer outra localidade. 

Os srs . Alvaro de Castro e An-
ui i Mas ia da Silva v nhan« p i r* 
impedir a reunião do C-ingresso. 

Tumulo Ca Rainha S a n t a 
Realisou se ontem com a assis-

tência de muitas pessoas, a aber-
tura do tumulo de pedra, que foi 
mudado para o centro do cõro Uo 
extinto mosteiro de Sauta Clara. 

N» proximo numero daremos 
noticia da solenidade deste. acto e 
publicaremos o auto que fo< assi-
nado por t do» os assistentes e 
.<i;c-rrai'o num tubo de vidro que 
f- i colocado dentro do referido tu 
mulo. 

1 C17SKU El CB1HB» 
Nas clinicas de cirurgia dos 

professores srs. Drs . Angelo da 
Fouseca e B i r a i a Barreto fizeram-
se no fim da semana passada as 
seguintes operações: 

Um tumor uaso geniano, uma 
fistuia perianal , um quisto volu-
moso do pavimento da boca e uma 
gastro-enterostonica com anestesia 
para vertebral dos nervos esp'an-
chnicos no guarda civico Manuel 
P e n e i r a da 0< s t a 

• —mmmtr 1 
Nd Campo dos Bentos 

J o g o s d e s p o r t l v o s 
A Camara recusou-se a dar a 

licença pedida, por uma associa-
ção sportiva, para fazer no Cam-
po dos Bentos a costumada veda-
ção de madeira, destinado ao jogo 
de futebol, visto que vao começar 
brevemente as obras do Grande 
PIotel e as dq aformoaeamento do 
recinto) 

PRPBKSSBS BE COslHBM 

0 Grande Hotel de Turismo. 
Camara Municipal aprovou o seu 
projecto, li m Importancia. M 

exposição 
A Camara, tendo aprovado em 

sessão do dia 15 do corrente mez, 
o projecto do Grande Hotel que 
vai ser construído no Campo dos 
Bentos, onde como se sabe, a Em-
preza já adquiriu, por cerca de 
88.000$00 escudos, 3.500 metros 
quadrados de terreno para esse 
fim, resolveu conserva-lo em ex-
posição nos Grandes Armazéns do 
Chiado, onde tem sido apreciado 
e muito admirado pelo publico. 

Não vimos ali toda a planta 
interior, naturalmente por nâo ca-
ber na grande montra em que o 
projecto se encontra em exposi-
ção; todavia, pelas peças que ali 
se encontram, pode-se bem avaliar 
da grandeza e sumptuosidade do 
edifício a construir . 

O projecto, que é um trabalho 
de rara perfeição, revela por par-
te do seu autor, o af inado ar-
quitecto catalão. Fe r re r Puig, um 
superior e perfeito conhecimento 
das mais exigentes necessidades 
da moderna hotelaria, o que não 
ó para ext ranhar , pois p sr. Fe r -
rer Puig tem-se notabilisado, no 
estrangeiro, em muitos e grandio-
sos trabalhos da especialidade. 

O interior do Hotel, como se 
pode apreciar pela respectiva plan-
ta aprovada pela Camara, é tudo 
quanto ha de mais completo em 
hotelaria moderna. Desde o me-
nor detalhe, nada ali falia. 

O exterior, em estilo Renas-
cença, é simplesmente rnagestoso 
e encantador. 

Como nos mais modernos es 
tabeleoimentos do genero, nele se 
encontrarão todas as comodidades 
e confortos : ascensôres electricos, 
chauffage c e n t r a l , lerrasse, hall, 
bar, cfl/#?-jardim, salões de festas, 
opparlmenls, todos os quartos 
com casa de banhos e W. C., 
etc. , etc. 

Coimbra vai, sem duvida, pos-
suir o primeiro Grande Hotel do 
nosso país, e pela decisiva e po-
derosa influencia que virá a exer-
cer em toda a sua vida economica, 
ele está incontestavelmente desti-
nado a ser um dos seus maiores 
melhoramentos de todos os tem-
pos. 

O Conselho de Turismo, a cuja 
aprovação vai também ser subme-
tido, emitirá o seu parecer dentro 
de breves dias, competindo-lhe, 
por lei, marcar o praso dentro do 
qual o grandioso edifício deve ser 
construído. 

A Empreza, que é constituída 
por capitalistas portugueses e es-
trangeiros, gosa de regalias es-
peciais concedidas pelo nosso go-
verno, como sejaru isenção de 
contribuições predial, industrial, 
de registo, imposto de sèlo, etc. 

Em f ren te das montras dos 
Armazéns do Chiado, o grande 
publico, não cessa de admirar o 
projecto do magestoso edifício, cuja 
execução está absolutamente as-
segurada. 

Estando o projecto já aprovado 
pela Camara, agora, o que impor-
ta, é que as obras comecem, o 
que sabemos sucederá, logo que 
aquele obtenha a necessaria apro-
vação do Conselho de Turismo, 
sem o que não permite a lei que 
elas sejam começadas. 

A demarcaçao do terreno ad-
judicado á Empreza ó que vai ser 
imediatamente feito, para que a 
comissão de competentes nomeada 
pela Camara, para dar parecer 
sobre os importantes melhoramen-
tos a introduzir no recinto, possa 
dar começo aos seus trabalhos. 

A Camara, estando habilitada 
com os recursos necessários para 
iniciar esses melhoramentos, deve 
ter o maior interesse em que a de-
marcação se faça sem mais de-
moras, 

n i i ) S e í s : 
Pfssámos no domingo nos ter 

renos on''e estão sendo construi-
•os os pavilhões para o .Vhnicomi 

Sena, entre Santo Antonio dos Oli 
vais e as Sete Fontes, proximo de 
• elas. 

P.«demos verificar acharem se 
construi los já os alicerces dalguns 
pavilhões, e npenjis num <h>t s s 
estão levantando as patedes. 

Esperávamos encontrar os tra 
balhos mais adiantados e decerto 
o estariam se teem dado outra 
orientação a estas obras. 

Deman ias^io estas de muit 
tempo e de muitíssimo dinheiro, e 
achanílr-se o país num estado em 
que é obrigado a reduzir de.«pezas 
e a paralisar obras por falia de 
veibas, com que ss forças do te-
souro nâo podem, ora natural, e 
Cr rt. mente b m mais ac rtado, que 
os pivilbões fossem construídos 
seguidamet,t< ; isto é, f i t o um, 
con>truir o si gundo e d< p is o ter 
ceiro, e assim sucessivamente. 

Não se t- ui feita isto, antes 
pelo coot rar io-se tem gasto o di 
nheirn i ni alicerces, que é o m e s -rqtje dizer enterr' lo 

De Eiud • que daqui a alpu® 
tempo as obras são suspensas poi-
se ler exgotado a verba, e o que 
resta de quanto se gastou? 

Pouco mais do que alicerces, 
enquanto que fazendo-se os p u i 
liiõôs seguidamente alguma coisa 
tiesfia de aproveitável, que pode-
ria ter aplicação. 

E' assim qne pensamos e é as^ 
-im que p usam muitas pessoas 
que teem conhecimento da orien 
tação que tem sido segui a. 

As obras do Manicomio Sení 
teem de levar anos ; mas meia du 
zia de pav lhões construídos, já 
estes poderão receber enfermos 

Perde ser que estejamos enga 
nados, mas parece nos ser isto o 
mais aceitado. 

A quem dirige os trabalhos 
apresentamos estas considerações, 
e oxalá que elas levem ao espirito 
de s. cx.a a convicção de defen-
dermos o melhor caminho a se-
guir 

0 nos?o grande en p. nbo de 
ver dotar Coimbra este m< lho 
ramento, leva aos a vir tratar des 
te assunt >. 

Não deve o Manicomio Sena ser 
uriia esperança perdida desde que 
se iniciar- m os trabalhos para tão 
ntil melhoramento pnbl co 

PE LÃ""POLÍfÍGA~~ 
Abandonou o Partido Liberal 

o nosso presado .colega, sr . João 
Manques Perdigão Júnior. 

— Em princípios de Janeiro vi 
lá á luz da publicidade um hi se-
mana; io intitulado A Verdade. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecolosjta 

Retomon a ?na clinica de mnlheres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Concurss s 
Foi posto a concurso o lugar 

de oficial d(? diligencias da admi 
aistração deste concelho, e nomea 
do interinamente para aquele le-
gar o sr. Francisco B rardo Júnior. 

— Foi autorisado a serem pro-
vidos por concurso os lugares de 
amanuenses das administrações 
des concelhos da Figueira da Foz 
e Pampilhosa. 

Acompanhado por um ag- nte 
le Lisboa seguiu ont^-m para aque-

la cidade, Afonso Monteiro da Cu 
nha, que foi aqui preso, na rua 
dos Militares, onde residia em 
companhia dos pais, porque tendo 
abandonado a mulher e 2 filhos, 
casara segunda vez em Lisboa com 
Maria Deolinda e Vasconcelos, e 
com o n me de Afouso Monteiro 
ia « unha Nobre. 

0 primeiro casamnato foi na 
i a Conservatória e o segando 
na 8 , 1 Conservatória. 

OS ESG *T0S DE COiMBlft 

I! p e i e è Sociedade Ele Defesa e 
P r o p p É io ministro io Comer-
cio. â Ida a Lisboa do secretario 

de Camsra 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra oficiou ontem 
ao sr. ministro eo Comercio ins-
tando de novo pela urgente neces-
sidade de se fazer o desaçorea-
mento dos canos de esgoto da ci-
dade baixa, e ao ministro do Tra-
balho, sr. dr. Alves dos Santos, 
solicitando a intervenção de s. ex.* 
junto daquele, para que as suas 
reclamações sejam atendidas. 

Quer nos parecer que só quan-
do se desenvolva uma terrível epi-
demia na cidade, originada nas 
emundícies represadas nos canos 
e espalhadas pelas valetas, é que 
serão tomadas providencias. Mas 
que vá entSo a responsabilidade i 
quem peitencer. 

Neste pais sò se trata de poli-
tica, e portanto não admira que as 
mais justas reclamações das popu-
lações nãn sfj»m ouvidas. 

H^ que tempo se anda a pedir 
providencias para o saneamento 
da cidade baixa! 

E' demais! 
4- • • 

Deve achar se em Lisboa o sr . 
Francisco da Cunha Matos, secre-
tario da Camara Municipal desta 
cidade, para conseguir do ministro 
do Trabalho, sr. dr. Alves dos San-
tos, que também é presidente do 
município de Coimbra e tem si lo 
deputado por este circulo, verba 
para mandar proceder ao desaço-
reamente dos canos de esgosto do 
bairro baixa desta cidade. 

A dificuldade de obter provi-
dencias urgentes, pode ser removi-
da pelo sr. ministro do Trabalho, 
aquém competem os serviços de 
higióne publica, 

Pelas circunstancias especiais 
em qne se encontra o sr . dr. Alves 
dos Santos, é de supor que s. ex.* 
atendera, como é de justiça e sem 
delongas, ao pedido feito pela Ga-
mara de Coimbra. 

Não podem p-rmanecer por 
mais tempo no estado de emundi-
cie em que estão algumas das ruas 
aosis importantes pela sua popula-
ção e comercio.- 0 aspecto dessas 
ruas é repugnante e o cheiro é 
nauseabundo, encomodo e perigoso. 

As providencias, portanto, im-
põem-se com a maior urg- ncia. 

F e r n a n d R a m a l h o : : : 
: : : Aureliano 

CLÍNICA G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Hua Visconde da Luz, 88 

k' 

Numa desordem travada na 
Ademia, foi agredido á paulada 
Joaquim de S. Tiago, residi nte no 
Calhabé. Recebeu um ferimento 
na cabeça, que foi cosido com 8 
pontos naturais. 

ftlais um desastre 
Ontem, na Calçada de Santa 

Izabel foi colhido por uma viatura 
o soldado de infantaria, 3o. Anto-
nio Saldanha, u.° 6íi0 da oora-
p uhia que deu entrada no Hos-
pital Militar com fractura do braço 
direito e varias contusões pelo 
corpo. 

Também ha poucos dias ali se 
voltou um carro do g rup i de arti-
lharia 2, que seguia com material 
psra a estação do caminho de ferro, 

Apezar dos sucessivos desastres 
que ali se teem dado, a construção 
da estrada para o A^to , e Santa 
Ciara contiaua paralizada porque 
assim o impõem interesses parti 
calares. 
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O v a l a i dos nos sos pobres 
Já se aproxima de nós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Igreja e d Família; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao cora-
ção os doces eflúvios do amor pela hu-
manidade, na pratica da mais sublime 
e luminosa das virtudes, a Caridade. 

E longe, distante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre estabulo, sofrendo 
os rigores da estação invernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E' Ele que, entrè a pobreza e des-
conforto, vem hoje falar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
afim de que, em comemoração do seu 
nascimento, praticais, agora, os mais 
validos e abençoados actos de amor e 
caridade. 

Em nome dos infelizes vos fala; em 
nome dos pobres vos rogai 

Não vos pède as ofertas dos rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anjos correis presurosas ao 
tar apagado do pobre, ao catre do en-
fermo, d negrura da enxovia, a dar lu-
me, pão, conforto e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na orfandadeI 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da beneficencia, b otadas de tan-
tos corações virtuosos e sensíveis. 

Dai! dae, quanto poderes aos po 
bresinhos, em nome do nosso divinal 
menino-Jesus. 

Ele vos retribuirá com todas asg a-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 
Manuel Martins Ribeiro 2#80 
José Martins Pena (Brazil) . . . . 4£L0 
S. S 1$50 
R. M. M i m 

T E A T R O A V E N I D A 

O Regresso, comedia em 4 
actos, por R O B E R F L E R S e 
F R A N C I S C R O I S S E T . 

Colette (Amélia Rey Colaço), 
mulher frívola, está casada com 
Jacques (Robles Monteiro) que, no 
momento da mobilisação é chama-
do para se bater pela França. 

A vida do lar decorria com li-
geiros incidentes conjugais, discus 
soes fúteis, mal entendidos banais 
que punham manchas de discórdia 
na poética solidão daquele home. 
A guerra levara Jacques durante 
dois anos a bater-se como um 
herói. 

No dia da chegada, feliz para 
Colette, um acontecimento passado 
no andar superior colocou a em 
presença de Mareei (Raul de Car-
valho) oficial de marinha. Sentem-
se dominados por uma atração su 
bita, rapida, intensa. Jacques con-
tinua a assistir a continuas dissen-
sões internas e Colette, enfadan 
do se, recebe, carinhosamente, to 
das as semanas um ramo del lores 
de Toulon, do destemido Mareei. 

A chegada dum primo de Co-
lette, Baltazar (H-nrique d'Albu 
querque) poeta, coloca-a novamen 
te em presença do herói de Dixi 
mude. Colette foge com Mareei e, 
uma pretendida explicação, em ca 
sa de Collette, entre os dois ad 
versarios, dá margem a inespera-
das recordações da guerra, episo 
dios a que os dois, sem o sabe-
rem, deram-a inergia do seu bra 
ço e o elan das suas almas. Re 
conciliados, afastam se amigavel-
mente, voltando a tranquilidade ao 
lar da frivola Colette. 

Resumi lamente, e m traços r a 
pidos é esta a tessitura da esplen 
dida comedia que a companhia 
Robles-Rey Colaço desempenhou 
com elevação e talento. 

Angela Pinto (Madame Tour 
r a r e ) mãe de Colette, perfil ainda 
vigoroso de rara comediante, na 
turalissima e expontânea nas suas 
manifestações teatrais, conseguiu 
marcar , triunfalmente, mais urna 
vez, naquela magnifica e inteligen-
tíssima interpretação. 

O Regresso é cortado por epi-
sodios admiravelmente traçados, 
esplendidamente conduzidos, obe 
decendo a uma lógica normal, sem 
grandes dificuldades scenicas. Os 
acontecimentos desenrolam se sem-
pre com graça, num espirito lígei 
ro, fácil, elevado, e os artistas po-
dem subtrair, das suas creações, 
esplendidos efeitos teatrais. 

Amélia, Angela, Robles, Albu-
querque e Raul de Carvalho, re-
velaram se, como sempre, inteli-
gentes comediantes, marcando, nal-
gumas scenas interessantíssimas, 
com superioridade. 

Esta comedia de Flers Croisset 
é das mais engraçadas que o tea 
tro francês tem exportado nos ul 
timos ti-mpos. Todos os episodios 
glo preparados com lógica, e per 
ç a s s a m neles não «ó o conheci-

mento técnico e a graça 'igeira, 
saltitante, perfeitamente gauleza, 
mas também um humorismo xpon-
taneo e, de quando em vez, admi-
ráveis descripções onde a frase 
atinge uma harmonia pprfeita. 

Robles teve uma creação es-
plendida. Henrique d'A!buquerque 
foi magnifico, correctíssimo em al 
gumas scenas, sobretudo quando 
desenha a Colette a sua vida poé-
tica e sol taria em Marrocos. 

Amélia Rey Colaço vincou o ti-
po da mulher franceza, incciheren 
te, frívola, viva e simultaneamente 
sentimental. 

Raul de Carvalho foi, com Ro 
bles, na descrição dos seus dra 
maticos momentos ria grande guer 
ra, completamente feliz. 

A comedia manteve o public 
em continuas gargalhadas, p i las 
situações cómicas que os autores 
souberam, magistralmente, crear 

M E R C A D O S 
MONTEMãR-C-VELHO (Mádida 14,63) 

Trigo 8sS00 
Milho branco 6500 

» amarelo 5170 
Centeio 7£50 
Cevada • . 4»50 
Aveia 4 £00 
Favas 5 í 3 0 
Orão de bico Qá50 
Chicharos 6£00 
Feijão môciio i l íOO 

» branco 9#50 
» pa t e t a . 8 >50 
» de mistura 9*50 
» frade 5 f 5 0 

Batata (15 quilos) 7 í 0 0 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Galinhas cada 4£00 
í*rangos . . . 1#80 
Patos 4*50 
Ovos, o cento 22Í00 

Acerca das vossas dôres 
As articulaçõs e esmusculos daqueles 

que sofrera do reumatismo, do lumbago, 
são como os gozos de uma velha porta, 
qua de ha muito deixou de servir. Quaudo 
s e q u e r a b n r deuovo essa porta, os gonsos 
invadidos e comidos de fur rugem, emper-
ram. rangem e resistem. 

Quando o reumatismo quer servir se 
dos seus membros doentes, estes só obe-
decem com dificuldade e â custa de vio-
lentas e agudas dôres, porque se encon-
tram invadidos por depositos irr i tantes e 
toxicos de acido úrico, liste veneno, o aci-
do úrico, é acarretado pelo sangue impn-
ro, que o vai depositar nas articulações 
e nos musculos. 

Pa ra se obter, primeiromente o olivio 
e em seguida a oura, é indispemsavei 
depurar o sangue e enripuecel-o. Quan-
to mais tempo o sangue estiver pobre 
e impuro, tanto mais o reumatismo ou o 
lumbargo vos faraó sofrer, li os vossos 
sofrimentos não farão senão ir de mal a 
peior cada vez mais. 

Graças ás suas \ i r tudes depurativas e 
tonisas as Pi lulasPink têem curado um 
grande numero de doentes de reumatis-
mo. As Pílulas Fink depuram e ennque -
oem o sangue. Deixae, portanto, que elas 
vos livrem de todo o vosso reumatismo 
ou do vosso lumbago. 

P Í L U L A S P I N I C 
As Pilulas Fink estão à venda em to-

das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J300 róis as 6 oaixas. Deposito 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Angasta, 39 a 45, Lisboa. 

Holest ias de pele e f e r i da s crónicas 
usem 

SOPDM-CDM (reíistad.) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues ua Silva & C a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rna 
do Almada, 357; em Li&boa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

Preflio 
l lugne o u 

Acabado de construir com des 
tino a m radia própria, num dos 
Bairro* N >vos da Cidade, a dou 
minuh s ao electrico com jardins e 
quintal podendo servir a dois in 
quilinos. 

Informa, Farmacia Donato. 

P . L E N C f t S T R f 
F O T O G R A F O 

fltf. $á da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arltstlcos 
fias Srs. Quintanistas lima AHPIIÍÇÍI Bs iriiai 

Terrenoi paro cons truas 
Vendem se aos lotes na Estrada 

de S- J sé, ao * alhabé. c Estra 
da Beira, Vila União. Para tratar 
« ASA LONDRE5, na rua Ferreira 
Borges, 

Pastelaria Central 
R u a f e r r e i r a B o r g e s 

C O I ! * 1 B R f i 

O I N E G U A L A V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal, C^stelares e de milho 
Fabrico especial desta acreditada casa. O 
Qolo Î ei contem todo uma linda supppesa 

PE.ÇftMI H P I O S T R ^ S 
FS O 

Centro Comerciai do Lanifício 
F A B R I C A N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA C08IENDAD0Í CMPQS MELO 
COVIL HÃ 

À casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homsm como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora, 

B i s c o n v é m sem ulmeiro cs-t^nfa? p f p » 

& F I X i H 
L a r g o d a F r e i r i a , 1 2 - 1 3 — T e l e f o n e n . ° 3 7 t r 

- v w 

Mova tabela de preços 
P ã o q u e e r a cc $ O S a $ 0 7 

» » » $ 1 8 a $ 1 6 
» » » » $ 3 5 a $ 3 0 

Gonfronte-se peso e qualidade com ou-
tras casas congeneçes 

AIHISTERIO DA AGRICULTURA 

Dipeeção Gepal dos $epoiços 
- plopestais e Aquicolas 

2 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

MA TÁ DÕ CHOUPA L 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 5 do proximo 

mez de Janeiro, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Servi-
ços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja exis 
tente nos pomares da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regeu 
cia no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
13 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

a rafo 
A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-

TUGAL E COLONlAS, participa ao publi 
co uma nova redução de preços: 

P ã o q u e e r a d e 0 , 0 8 a 0 , 0 7 
" " " $ 1 8 " $ 1 6 
" " " $ 3 5 " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e depositos. ^ ^ 

Distribuição aos domicílios 

í iiuií 
Éditos de 30 dias 

No juizo.de direito do civel da 
comarca de Coimbra e c- rtorio do 
escrivão do 2." oficio, Faria, cor-
rem éditos de trinta dias, a contar 
da segunda e ultima pub'icação 
deste anuncio, citando os interes-
sados Alfredo Caetano, casado com 
Carmina de Jesus, Horácio Caeta-
no, casado com Jaciutha Caetano, 

Elísio Caetano, solteiro, maior, 
ausentes em purte i a c a t a , para 
assistirem a todos os termos, até 
final, do inventario orfanológico a 
que se procede por óbito do seu 
pai Anastacio Caetano, morador, 
que foi, em Almalaguez, no qual 
é iuventariante o Bacharel Alvaro 
Pereira Dias Ferreira, residente 
•m Almalaguez, sob pí lca de re 
velia e seu prejuízo do seu anda-
mento. 

Timbra, 2 de D. zembro de 
19-21. 

O escrivã'-, do 2,° oficro, 
Joaquim Alves de Faria 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do Cível, 

Alexandre d'Aragão. 

SocMsd^ Induitriflí fo-
níRtòrícgnie, LlmMs 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE - Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

I P , com o respectivo gerador, em 
estado novo. das m- lhores marcas 
inglesas, e uma instalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
trausmissão e chomaceiras. 

Fizera-se e r csuuram-se ccm 
* maior p««fc>çio t bom gostr 
na t ficina T o n d d x Terre iro d; 
Santo Antonio n.° 15. l .° í,ndfer. 

D lo - se crçi rncntos . 

rn m rni rn rfvfc rfv* 
8 
£ 
£ 
& 
& 
£ 
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C A R I M B O S 
EM TODOS OS GENEROS 

Peçam catalogo 

a n t o n i o \ h e m i o o 
S i n t a Clara — Coimbra 

& I * 
\m & 
& & m 

Agradecimento 
Ex."108 Srs Directores da Com 

panhia de Seguros Coimbra. — 
Coimbra. 

Ex.mos Srs. 
Pela presente vimos agradecer 

a V. E x . " a forma correta como 
Kssa Companhia liquidou os pre 
juízos que sofremos cm o inceodio 
liavido na nossa fabrica na madru-
gada de 29 de Setembro uitimo; 
t e m o cubilo a essa Companhia 
pagar a imp jrtaucia de Esc. 7.153*5 
84, de que nos encontramos j-4 
embolsados. 

Absolutamente satisfeitos, vi 
m;;s testemuuhar-lhes o apreço em 
<pie tem JS essa companhia, da qual 
• >ut'0 procedimento nâo havia a 

ra r . 
AiiiOrisando V Ex " a faz rem 

o uso que entenderem desta nossa 
carta, somoâ com muita considera 
ção e estima de V. etc., 

Pela «Fabrica de Cortumes de 
Coimbra, Lda.», o gerente, 

Manuel Godinho d'Almeida. 

l o c i g á s d i ladmíFl i l , co 

nfinbriceme, Limitada 
f t v s n i d a dos O l s i f o s 

COiiB&A 

Tele FONE N.° 

QRAF1CO — INDUSTRICENSE 

Com ofi irias de construções 
m. talicas, serralharia mecauica e 
civil Concertam se antomov^is, 
camions/fabricam-Ne abanos, vas 
souras e taboletas. 

A n n n p i n jOAO 
^ X L l U i J ^ l U Belogio d e torre 
novo, de bom sistema, vende: Au 
gusta de Almeida Figueiredo. 1 

Aprendis p
p
r
a
e
r
c
a
is 

ourives 
precisa-se, Ou 

rivesaria, Martins Ribeiro, Suces 
sores, R. V. da Luz. 

Bordados da M 
<ii-»ll 'M o s hú ' tami-uie da 
U t - J l a . iij,a acaba de chegar 
sortido completo que se encontra 
patente na rua da Matematica, 36, 
oude p o d e » ser vistos, l 

í ' Ê W í í l l e a l u ^ u t í r ' P a r a Ptí" 
\ J d o a , q U e n a f a m i l í a e n o m e -
lior sitio da baixa, troca se por 

outra nas mesmas 'jondiçõas, era 
Montrrroio ou bavrro de Santa 
Cruz. X 

l 1 o q c | Vende-se uma nova em 
v Ceira, á beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quintal. 

Trata-se com Augusto Matoso, 
Estrada da Beira, Vila União. 

Casa e quintal Vende-
se em 

Santo Antonio dos Olivais, bela-
mente construída e em otimo si lio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo logar. 

Pode ser vista ás quartas, sex-
tas e domingos, das 16 ás 17 ho-
ras . X 

I ^ Q Q Q a Vendem-se duas situa-
t / a o a o dag n a R a a n ( ) 

reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum b q m n t d . 
Qu m p í-tender dirija se a E luar-
do Fonseca, Travessa do ,abí io, 11. 

i \ © Vírsd m s f 4css3f.jun-
v a o c i o jas o u ssps rsd í s , n s 
Entrada da Bsira, V ik União. E*. 
bota emprego dc capital, porque 
o seu rendimento dá o j j r o de 
8 % . 

P.m tratar, na m a c a s Vi!* 
U.i i ío. X 

O J I Í Y P L T T I C O M P R A T I C A 

j a i A t l l U mercearia exigen-
cia referencias, admite se na Chi-
ueza de Coimbra, Bua Visconde 
da Luz, 103. 

Í ^ j i q , . Precisa-se alugar c m 
V r t O í l g divisões; prrferiud »-
se c m quintal e ms tmr ros n->-
vovos. Nests redacção se diz X 

I V m , . V nde-se uma no Calha-
bó, u.° 150. >'ara t ratar 

C"m J -aguim Bento -ios Santos, 
Marrocos. X 

Í ^ H i í d í } P r í ; c i s a s e t0(l l> ser-1 i d U d i v j ç , q l l H £ abina-
çõ s p>»ga se b ui Es t ra la .ia 
B ira, 67. 

cie Materna-
ticaeScien-Explicações 

cias para o Líc-n e Escola Normal 
Rua dos Acjos n.° 21 1.°. 

Fo 
se diz. 

0 * ã O P e 1 u , ? n o e u sado ven-
ç j d u tje Se. Nesta redacção 

Eogõ es Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguenti-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

M a r ç a n o 
ca sa para interno. Nao se im-
porta de ir psra fora út C o i m b r a 

Nesta redacção se diz. X 

Mnhili»! d8 9uart0> 
m u i j i u a gueira encerada. 
Vende se, em estado de nova, com-
posta de cama. mesinhas de caba-
ceira, guarda vertidos e comoda-
toiilete com espelhos de crista], 
lavatorío, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar , rua Pedro Cardo-
so, 73-2 °=sa Uoimbra. 

Maquinado c»8tu-
« o Sl.NtíEB completamente nova, 
L < * um mez de uso, cust3m 310 
escudos, vende-se por 260 pof 
motivo do possuidor ter comprado 
outra igual em 2.4 mão. Informa-
ções nesta redação. 

V T r t Rua Antero do Quental n.d 

-Li a |2 vende-se um fogão etfl 
muito bom uso, podendo ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

Piano vertical. 
um explendido, aiemâo, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
>-m ferro e cordas cruzada-. 

Antonio fiosa, rua das Lamas» 
16. Telef. á60.— Figueira da Foz. 

P i í i n o a l e m ã o s
v ; n ;^ 

magnifico armado em ferro, cordas 
cruzadas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teatio Sousa Bas-» 
tos. X 

O l i a r t f W Alngam-se. Prâ-
S J u < 1 1 ç a d o Comercio, 
53, 3.° J 
Q u a r t o m o b i l a d o 
e pensão em casa particular, dá-
«e a casal ou pessoa ie toda a se< 
iwdade — Carta a N S. X 

T 1 » K Q ®aísbarato que ona-x a u a t u c i O M [ | k i | 0 ( | 7 < j u 0 ( 

TWde Ferisaailo p i f i d , ()jjT*ig, i 
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Âasmaturas (pagamento aaeamaaos «.no, Ojík:, assMStrt, 3$00; 
^'westre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16$00. Para as colonias ano, 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o a v u l s o 6 ctvs . 
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OS ES60T0S D C0IMB3A 

õ a n e a m e n t o 
d a e i d a d e b a i £ a 

0 sr. ministro do Trabalho 
concedeu a dotação de 10 mil 
escudos para o desaç >rea-
mento dos canos de esgoto. 
Um telegrama. Nota oficiosa. 

A Sociedade de Defesa e P r o -
paganda de Coimbra recebeu ter-
ça-feira á noite do sr . dr . Alves 
dos Santos, ilustre ministro do 
Trabalho, o seguinte telegrama: 

Vai agora pira o Diário do Governo 
a portaria deste miuisterio, concedendo 
ii Camara dessa cidade 10.000j}00 escu-
dos para as obras de desaçorean}.'nto dos 
esgotos — Alves dos Santos, ministro do 
Trabalho. 

A Sociedade agradeceu a s. 
ex.4 a prontidão com que atendeu 
as justas reclamações da cidade, 
o que bem demonstra o empenho 
com que o sr . dr . Alves dos San-
tos cuida e dedicadamente trata 
dos interesses de Coimbra. 

A verba de 10.000$00 escudos 
é pequena para o que é preciso 
fazer-se, porem, com ela reaíisar-
se-ha o que fôr mais urgente . E' 
um pequeno subsidio, mas estamos 
certos que o sr . ministro do Tra-
balho outros concederá com o mes 
mo fim, logo que seja neces-
sário. 

As obras de saneamento cor-
rem pelo ministério do Comercio 
e é a este que compete providen-
ciar para que seja prestada uma 
constante atenção aos serviços de 
saneamento da cidade, dotando-os, 
no orçamento geral do estado, 
com as verbas necessárias, para 
que o sistema de esgotos seja mo-
dificado de forma a evitarfem se 
de futuro os perigos que a cidade 
vem correndo ha mez«s a esta 
parte. Isto é qu»* é preciso conse 
guir-se, e neste sentido é que a 
Sitciedaa de Defesa e Propagan-
da oficiou ao sr. mi<iiM,íu d<> Co-
mercio, e tamb m a<. sr . ministro 
do Trabalho, para que se 
digne iuteressar-so pe o assunto 
junto do seu colega da pasta do 
Comercio. 

E* também absolutamente ne-
cessário determinar-se bem clara-
mente qual a entidade técnica que 
deve superintender nesses servi-
ços, para que nâo continue a su-
ceder o que tem sucedido até aqui 
— ninguém saber a quem compete 
a superintenderíeis densas servi-
ços. 

Sabemos que o sr . dr . Lima 
Duque também muito se interessou 
junto do sr . ministro do Trabalho 

Íiara que as reclamações da cidade 

ossem de pronto atendidas. 
• • • 

0 sr. Governador Civil deste distrito 
aio tem descurado o problema importan-
te e urgente dos esgotos da cidade. 

Tendo conseguido do ministro do Co-
mercio do gabinete Maia Pinto, dr. Vas-
co Borges, a verba de 100 contos para 
a* despczas a fazer com a desobstrução 
do» respectivos encanamentos, aguarda-
va apenas a constituição do novo gover-
no para continuar as suas démaicfíes no 
lentido de esclarecer-se de vez, a entida-
'e ou repartição a cargo de quem devem 
(car as respectivas obras. 

Apesar de demissionário o Ministro, 
0 Sr. Governador Civil insistiu ainda com 
0 Sr. Dr, Vasco Borges para definir êste 
ponto, cuj* urgência nào se cançou de 
encarecer, antes de aquêle Senhor aban-
donar a sua pasta. 

Logo que o aclual dos negócios do 
Comércio, Sr. Victorino Guimarães, assu-
mia a sua gerência, o Sr. Governador 
Civil expos-lhe, telefonicamente, o esta-
do da questão e pediu a Sua Ex.* provi-
dencias imediatas, que o Ministro pro-
meteu peremptoriamente ae nào farão 
demorar. <• 

Apeíar disto, ainda removeu, em tele-
grama, este seu instante pedido. 

Deita maneiri, conseguiu o Chefe do 
diatrito dar satisfação ás justas reclama-
ções de toda a cidade, ha poucos dias 
ainda expressas por uma Comissão de 
representantes do comércio da sua parle 
baixa, aquela que mais sacrificada tem 
lide. 

Também o Sr. Governador Civil*acaba 
de receber comunicação d« que o Sr. Mi-
tiistro do Trabalho concedeu para o mes-
mo fim e para obras imediatas o subsidio 
^ f l ÍMlHi 

JUSTA HOMENAGEM 

Dr. Lima Duque 
No desempenho da honrosa 

missão de que foram encarrega-
dos, JS srs. dr . Carlos Dias e te-
nente coronel João de Brito Pi-
menta d'Almeida, respectivamente 
presidente da mêsa da Assembleia 
Geral e presidente da Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, cumprimentaram 
ontem, em sua casa, o sr . dr. Li-
ma Duque, a quem entregaram o 
Diploma de Socio Honorário da 
prestimosa e importante colecti-
vidade. 

O sr. dr . Lima Duque vai ho 
ja , pelas 16 horas, á séde da So-
ciedade, agradecer a homenagem 
e a honra com que tão merecida-
mente foi distinguido. 

OjNatal dos nossos pobres 
Jd se aproxima de rós o Natal esse 

solene e festivo dia, devotamente con-
sagrada á Ignja e d Família; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao cora-
ção os doces i fluvias do amor pela hu 
mantdade, na pratica da mais sublime 
e luminosa das virtudes, a Caridade. 

E longe, d stante, na pequena aldeia 
de Belem, num pobre eitabulo, sofrendo 
os rigores da estação tnvernosa, se re-
clina um Menino, todo luz e amor, en-
carnado como homem, divino como 
Deus. 

E' Eie que, entre a pobreza e des-
conforto, vem hoje falar ternamente aos 
vossos corações bondosos e crentes, 
afim de que, em comemoração do seu 
nascimento, proVcais, agora, os mais 
validos e cbençoados c.cios de amor e 
caridade. 

Em nome dos infeUz-s vos feia; em 
nome dos pob-es vos rog t 

Não vos péd? as ofe tas <ios rudes 
pastores, nem as riquezas dos reis do 
Oriente, mas que entre os cânticos fes-
tivos dos anjos correis preswosas ao 
lo» opag- do do pob-r, ao cat>t da en-
f<tm >, d neg ura d enxov a, a dar lu-
me, p/lo, cot.f • to e cari <iios; ide enxu-
gar tantos lagrimas v°*i>>tof na viuv z 
e na o fa da *c t 

Por lo-tos >eparte do abe ç edo bôlo 
do vossa riqueza, e espalhae as lindas 
flores da bentflcencic, b ola ias de tan-
tos core çôes vi tu sos e sensíveis. 

D<>i I dae, quanto poderes aos po 
bre\t"hos, tm n me do m-sso aivlnoj 
meninoyjfíus. 

Ele vos rel'ibu d c m idas asg a-
ças dimanadas do seu coreção aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vossos 
lares. 

Ma-uel Martins Ribero 2 í £ 0 
J - é M*úf(W Pena ( B . . 4 á 0 
S. S Ij550 
R. M> M lêOQ 
D: urna senhora, sufragando a 

sdma de seu s udeso marido lOíOO 
Do aronínso R. M 10^00 
D. Julia M randa (para 4 pe.-brca 20^00 
CaritSo Eduardo Martins fa 

Ponseca, sufragando a alras 
de sua esposa 10£00 

Do Porto (Liz) * $50 
Anonimo 2Í50 
Saldo da subs-rção para com-

pra da c o i ô i para o funeral 
infeliz cap lã o Oor iaça . . . . 5 $ c 0 

M ntcl Rosa Pereira ú'Almeida 10#00 
Anonimo 5100 
Anonimo 5£00 

(a) Des e mesmo anonimo recebe 
mos 1$00 para o bando p ecatorio a 
favor dos famintos de Cabo V « d e . 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aniriríartos 

Fazem anos, hoje: 
D. Luiza da Cosia Gaito 
D. Maria Mezquita Rodrigues 
D. Albertina da S Iva Domingues 
Dr. José da Sitva M ves 
Aibe to Esteves Lopes, 
Amanhã: 
D. Maria Palmira Ferreira Monteiro 
D. Cindazunda Arsene Mazochttt 

Antunes. 
Dr Joaquim Pedro Martins. 

Ptriláai«chegadas 
Partiu para Qavinhns a sr.* D, Ma-

rta do Ce R.imòs Curte Rlol. 
~-Para Escalhão o sr. Acscio An-

drade. 
— Para a Mealhada o sr. José Ca-

nas. 
— Pura Torroselo, Ceia, o sr. Al-

berto Fontes. 
— Es'd em Coimbra o sr,José Car-

doso de Figueiredo N gueira. 
— Tombem está em Coimbra o sr, 

4r. Marta Çosta á'ALw!ftq, 

i li Iij-.in.il |- ,r + 

j: RETRATOS 
fv m u •< i > v m r 4 n * m II » 'i u w o » » 

Novo, bem parecido e sempre muito 
apurado, é dos mestres mais modernos 
que trem o-fi. maão mais qualidades de 
trabalho. 

Assim o p ova ama publiccçSo que 
trás entre mãos, que leva a sua otivide-
de a coligir, a comentar e a etuolisar. 

E' Jkptnóvmo d > um Santo muito 
prpuíar que se festeja no mês de. Junho. 
O sob enome é alimento mu to pro-
curado, que faltou alguns dias por 
cauta da g-eve no matadouro. 

Quanto ao apelide, não está em har-
monia com o que é e o que vale a pes-
soo. 

Em tudo mostra ser civil e pelo civil. 
MASCARADO. 

À Escola Livre em festa 
Promovida por um grupo de 

socios realison se na passada se 
guuda-feira, na Escola Livre das 
Artes de Desenh>, uma festa de 
homanag-m ao grande mestre An-
tonio Augusto Gmçalves, para co-
memorar o seu 73.® aniversario 
natalício. 

Antonio Augusto Gonçalves mar-
ca hoje como figura de primeira 
grandeza, na elite dos artistas do 
seu paiz que muito em brece c no-
uie.i iautente a cida-ie de < .oimbr», 
onde a arte se tem d -senv Ivído 
sob a sua Direcção, colhendo já os 
seus discípulos vários triunfos de-
vidos ao seu ensino. Dentro da l -
guns imzes, ele vai ouvir os pro-
sadores e poetas d* todo o Pufla-
gal, dedi lhar 'm as suas liras, pa-
ra cantarem em paginas sublima 
das a prodeçã i do seu talento ar 
listico, que ficará sendo mwis um 
verso, para completar o poema 
hi-roico, intitulado Monumento da 
Batalha. 

A t-jnío Augusto Gonçalves vai 
I ;sr para s -b an «boba sas goti 
cas daquele psd íã » de glorias, a 
arte c >i;iib' ã qu - a execução dum 
outro srtista que ele educou e q<u 
-e chama Lourenço d'Almeida tra 
balha cuidadosamente na sua obs-
cura eficina. A ci iadtí de Coim 
bra e os seus-filhos devem orgu 
lhar-se por t^rem no seu seio es-
sa grandiosa figura, qu*' tem sa 
hi io impôr-se, impondo tamb-m o 
a me da sua k-rra e dos seus ar 
tistas. Foi por todas estas altas 
qualidades valorosas que os seus 
discípulos e amigos lhe prestarem 
uma justíssima homenagem, ioau 

ííurar- ; O I' O 
Livre no dia do seu aniversario 
A sessão soiene principiou ás 8 e 
meia da noite, tendo st io convida 
do para presi ;ir o sr . Ant nio Au 
gtlsto N jves, secretanand' ; os srs. 
João Machado (pai) e B^nj mim 
Ventura. 

Em seguida o sr . Antonio Au 
gusto Neves foi convidado a d s 
cerrar o retrato do velho mestr , 
que se encontrava a um canto d<? 

assente sobre um cavalrte en 
volto numa colcha vermelha Uma 
prolongada salva de palmas coroou 
este acto, levantando se vivas ao 
grande mestre e amigo de Coim 
bra, executando o sexteto o hino 
da Esrola, ouvido de pé, pela as 
sisteucia. Usaram da palavra os 
srs. Maouel Qumtãs, d r . J sé Ru 
drigues. Daniel da Siiva, Fausto 
Gonçalves e Santos, filho. 

Por fim Antonio Augusto Gon 
çalves adeanta-se para a mesa, 
sendo recebido por uma estrondo 
sa salva de palmas. Agradeceu a 
homenagem que acabavam de lhe 
prestar, dizendo num breve discur 
so, repassado da maior sincerida-
de o que sentia a respeito da Es-
cola e de seus filhos. 

Falou d >s tempos da Grécia e 
da Ida ie media, para exeniídifi ar 
o amor e a união entre todos, da-
or« iiiiiações colectivas d'eutão até 
hoje, manifestando a sua admira 
ção pelos artistas francezes que 
muitas vezes encontrou no museu 
de Cluny e f u t r e s de Paris, nas 
soas blusas 0 nas luas boinas ti-

pxas , a tirarem apontamentos con 
frontando os com os de Coimtra 
qne teem aq>ii o Museu Machado 
de Castro, onde nm pequeno gru 
p i não foi mais de uma d» z-na de 
vezes Recorda com saudade -a 
Esídia Livre de ha 40 i.-«:s e a 
leal camaradígem e espirito d.-
t abadio qne presidiam a dentro 
ijaqnela ca^a. 

Por fim apelou para todos, di 
zendo que esquecessem velhas qu?« 
iões e continuassem a trabalhar 
para o progresso daquela Escola, 
pois quem assim procedesse, podi* 
contar com a sua estima. As suas 
palavras foram novamente coroa 
das por uma entusiástica ovação 
ouvindo se novamente o hino da 
Escola. Falou ainda João M-chado, 
pai, quo em breves palavras, des 
pidas de rendilhados, feicitou o 
sen velho mestre, 3 quem muit 
deve, p 'din 'o licença para o abrs 
çar. 

O sr. Antonio N.ives encerrou 
a sessão, dirigindo se ao grande 
mestre com frases muit» elogiosas, 
dizendo que os artistas de Coimbra, 
muito IIIH queriam, p r qne muito 
lhe d^-vem, felicitando o pela sua 
festa e abraçando o. 

Entre os assistentes vimos os 
antigos s cios e amigos da Escola, 
srs. Antonio Maria Pim-nta, Ma 
nuel Ro ' :rigues da Siiva, Antonio 
Augusto N-ves, Manuel Martins 
Ribeiro, Si!vi Pinto. âr. 4n»o?K» 
R -sírigu >. Aut tii>» Elzen, J -a 
Machado, Becjamun Ventura, Frau 
ça Amado, José Paulo. Carlos Lo 
h i . e o artista de Lisboa, Antooio 
Quaresma. 

Pela comissão foi ofereci k) um 
abundante copo ^ e g u a , ex cutan 
do o s xt to vários trechos de mu 
>iea e o hino da Esfola, entoa c 
em coro, pelos socios, confrater 
nizan !o convidados, professores 1 
alonos. Foi aberta uma subseri 
ção entre os associados, para cus 
tear as desp zas a faz^r c< m o 
coorjumento » erigir ao grande 
amigo e antigo socio da Ev:ol 
Julio M ta, irmso do escultor Cos 
ta Mota, nosso conterrâneo. Iniciou 
os briudes o sr . dr. Antonio da 
Costa Rodrigues, secretario gerai 
do Governo Civil, que se encontra 
va ali a convite pessoal, enalteceu 
do as qualidades do velho mestre 
seu conterrâneo, de que é gramb-
admirador, pedindo para o ut>.c e 
verem como socio daquela Escola 
e felicitando o pelo sen auiv-rss-
rio. Em seguida o represer?fatite 
do nosso jornal, o arciiitelo Silva 
Pinto e José Paulo, 

Antonio Augusto Gonçalves de-
via sentir se feliz ao recordar as 
festas que se realisaram naquela 
esrola em tempos Mos,'011'8 o le 
ma era o respeito, o trabalho e a 
de JÍcsçso, 

E' preciso formar um elo forte 
que una esses grnp >s de artistas, 
que nos foi dado observar estarem 
divididos. 

0 passado daquela escola é to-
do de glorias, não devendo os seus 
filhos cfuscar-lhtf o bri lh) dos seus 
maiores uias E para qu? a ci a 
de de Coimbra continue a imp. r 
se como te r ra de artistas e não 
perca esse diploma, precisa que 
todos eles levantem o nome das 
suas escolas já conhecidas, levan 
do ao entrarem para elas o lemf 
a que acima me refiro. 

A Gazeia de Coimbra, associan-
do-se ás manifestações de apreço 
feitas ao grande mestre, gloria de 
uma raça de tradições, foz votos 
para que a Escola Livre alcance 
os seus antigos loiros. 

Serviços tSunicipalisados 
Estão chegando a esta cidade 

grande numero de vo'umes com 
as peças pertencentes á grande 
turbina da Central Térmica, da 
Al gria, que custou mais de 500 
contos. 

Grêva 
O pessoal dn Matadouro foi 

retomar o trabalhe. 

0 tumulo de pedra da u I 

Agosto ultimo esteve 
nesta cidade o capitão de mar 
e guerra sr. Ernesto Jardim 
de Vi-hena, que se demorou 
alguns dias com sua esposa, 
em visita a Coimbra. 

Tendo estado em Santa 
Clara ali viu a igreja, claus-
tro, museu, côro inferior, on-
de notou que o tumuio de 
pedra da Rainha Santa estives-
se em local com pouca luz e 
encostado á parede, não po-
dendo por isso ser apreciado 
em todas as suas quatro faces. 

O sr. João Ribeiro Arrobas, 
membro da Mêsa da Confraria, 
que acompanhava ss. ex.as, 
ponderou o grande desejo da 
Mêsa de fazer a mudança des-
sa magnifica peça d arte para 
o centro do côro, e que só 
aguardava a ocasião de poder 
dispor de 500 escudos, que é 
em quanto estava orçada essa 
despeza. Então o sr. Vilhena 
prontamente poz essa impor-
tancia á disposição da Mêsa da 
Confraria para se poder efe-
ctuar a mudança do referido 
tumulo. 

Deste trabalho se encarre-
gou o distinto artista e nosso 
amigo sr. João Machado. 

Na segunda-feira, coloca-
do já o tumulo no centro do 
côro, foi deslocada a tampa 
para ter a devida colocação, 
pois tinha sido posta com a 
estatua jacente ao contrario. 

Levou isto algumas horas, 
assistindo a este acto diversas 
pessoas, umas por terem sido 
convidadas para esse fim e 
outras que ali compareceram 
cosuaimente. Entre aquelas 
achavam-se os srs. Antonio 
Augusto Qonçaives, como re-
presentante do Conselho de 
Arte e Arqueologia, e dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos, antigo juís da Con-
fraria, que tem o seu nome 
ligado a muitos e valiosos ser-
viços prestados á mesma cor-
poração e até ao monumental 
trabalho de investigação his-
tórica — D. Isabel d Aragão. 

Conforme consta do auto 
que abaixo transcrevemos, coi-
sa alguma existia dentro do 
tumulo, a não ser pó, de que 
algumas pessoas presentes se 
quizeram utiiisar como relíquia. 

E' sabido que eâte tumulo, 
feito duma só pedra, foi man-
dado fabricar pela Rainha San-
ta e ali esteve encerrado o seu 
venerando corpo durante mui-
tos anos, até que o bispo de 
Coimbra D. Afonso Castelo 
Branco mandou fazer o tumu-
lo de prata em que o corpo se 
encontra. Também a tampa do 
tumulo é feita duma só pedra. 

A parte do tumulo enco-s 
tada á parede é exactamente 
aquela que tem mais valor ar-
tístico. Representa um grupo 
de religiosas em atitude pro-
cissional. 

No ouíro lado figuram os 
apostolos, e aos pés e cabecei-
ra um crocifixo com a imagem 
de Cristo e os Evangelistas. 

Segue o auto, que foi en-
cerrado num tubo de vidro e 
colocado dentro do tumulo, 

No dia 19 de Dezembro do 
ano de 1921 foi mudado este tu-
mulo da ii'-. inha Santa Isabel, do 
logoi em que se encontrava neste 
mnmo côro, ao cirno da nave da 
Epistola, atroz da 1." pilestra, em 
pess mas cond çõ s de luz, para a 
nave central, onde fica. 

Pa a efeito da trasladação hou-
ve necessidade de. o ebrir verifican-
do-se que nada tiuha dentro. 

A tampa com a estatua'jacen-
te achava-se mal colocada, tendo 
os pés sobre o tôpo da cab aira 
do tumulo, onde te achava escul-
pido o Crucifixo; o erro de coloca-
ção verificou-se em face das des-
crições antigas do monumento, que 
nos restam, anteriores á pr meira 
abertura do mes^o, reaUsada 
no primeiro quartel do século 
XVII. 

A trasladação e a repare ção a 
que vai p^oceder-se fazem .se a ex-
pensas do Ex mo Sr. Capitão de 
Mar e Guerra Ernesto Jardim ae 
Vtihenha, que por impedimento 
oficial não poude achar-se presen-
te. Oo que, para memória, se fez 
este auto, qne voi ser assinado 
pelos assistentes. 

Antonio Augusto Gonçalves, 
Rodrigo da Silva Araujo, Abilio 
Io è Salgado, Carlos Augusto de 
Almeida João Augusto Machado, 
Francisco Maria dos Santos Ga-
hnrdo, Maria Adozinda Ma-

galhães d'Almeida, Maria Li-
zette Lourenço, Maria da Con-
ceição Lourenço, A ntonio Marques 
Ribeiro, Gabriel Gonçalves da Sil-
va Torres, Eduarda Belo Ferraz, 
foão Machado Júnior, Albertino 
Marques, Manuel de Jesus Car-
doso, dr. A n ónio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, Antonio Augusto 
Marques Donato, Antonio Augus-
to Lourenço, João Ribeiro Arro-
bas, Francisco Pinto de Maga-
lhães, Alvaro Ferreira, Fernando 
Adelino Serra, José Pedroso dos 
Santoí, José Leonarno Gouveia, 
Joaquim Fonseca, Augusto da Cu-
nha Azevedo, Cicero Simões, Alí-
pio Simões, José Galvão, José 
Soares, Luis Leal, Ida Amélia 
Travassos Arrobas, Maria da 
Piedade Ribeiro, Augusto Macha-
do, Victorino de Jesus Dias, Car-
los Ribeiro Arrobas, Ermelinda 
Amélia Travassos Arrobas, Lu(' 
sa Carmelina Teixeira a'Aze-
vedo, Adelaide Em Ília Texei* 
ra d'Azevedo, Padre Paulo Eva-
risto AlveMaria da Concei-
ção Moura Bastos Donato, Ar-
mando Donato, Antonio Donato 
Júnior, Alfredo Loureiro, Mamei 
Ribeiro Arrobas. 

FRCBAESSGS GE COIMBRA 

Tutoria k Iifaicia 
SE H O U V E R CASA PARA A S U A 

I N S T A L A Ç Ã O , O SR. M I N I S T R O 

DA J U S T I Ç A PORÁ I M E D I A T A -

M E N T E A F U N C I O N A R ESTA I N S -

T I T U I Ç Ã O 

0 Sr. Dr. Abranches Ferrão , 
ilustre Ministro da Justiça, a- aba 
de amavelmente c; municar á So-
ciedade de D< fesa e Propaganda 
de Coimbra, da qual é um dos 
m3is distintos e prestimosos asso-
ciados, que está disposto a pôr a 
funcionar imediatamente 3 Tutoria 
da Iufoneia desta cidade, desde que 
apareça casa própria para a sua 
instai 2 ção. 

S Ex.s, que brevemente virá a 
esta cidade visitar pessoas da sua 
família, muito se interessa que ?*te 
caso da falta de casa seja resolvido 
com a necessária brevidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra ocupar-se-ha 
do assunto, para o que solicitará a 
valiosa coopereçâo da Junta Ger?l, 
da Câmara 'e da Associação Comer* 
cisl. 



G A Z E T A D E C O I M B R A / O F O F 

Â H M D O C H I A D O 
I ^ U ^ I D E F E K R E I H 5 Í B O R G E S 

O maior e o mais importante estabelecimento da província, e o unico onde se encontra de 
tudo quanto c preciso á vida z 

A t / I P IHl P n f p G r a n d c s saldos de muitos artigos recebidos directamente das fabricas para serem pendidos por pre-
n LU ul 111 t/í I Lu ços ao alcance de todos, e para servirem de Brindes, pelo Natal e pelo Fino Novo. 

SALDOS QUE S E E T E M P A R A B R I N D E S , DE G R A N D E UTILIDADE 
Seroulas de malha de lã em escuro 

j para homem, cada par 2.450 

Barretes de lã em mescla para ho-
. mem, cada 500 

Mais de mil peças do lindos entre-
meios de renda, cada peça com 
11 metros 1.650 

' Cobertores de algodão com lindas 
barras em côr, cada 6.250 

P e ú g a s de lã em côr para homem, 
cada 480 

L ã s em fantasia, cores lindas para 
vestido, genero Tailleur, com 1.20 
de largo, metro 9.000 

L e n ç o s de lã em linda fantasia com 
bordados a matis, cada 9.500 

L u v a s de malha para homem, gran-
de saldo, cada par 150 

R i s c a d o s camiseiros cores muito 
boas e enfestado 1.200 

F l a n e l a s lisas muito fortes e bons 
padrões, metro 1.600 

P a n o branco muito fino, metro 950 
R i s c a d o s claros para camisas, cada 

metro 1.100 

C o b e r t a s em côr para cama, sado 
a 8 .000 

L e n ç o s de malha de lã, para senho-
ra , artigo de grande abafo 2.450 

Camisolas de ma ha de lã para tra-
zer por fora, para homem, g ran-
de saldo, cada 4 250 

M e i a s em côr e preto para senhora, 
saldo a 950 

L ã s para vestidos, art igo muito bom 
saldo, metro 2.800 

C o t i n s felpudos para fato d'homem, 
metro 1.950 

Chi tas lindas para blusas e vestidos 
metro 1.150 

P a n o cru, qualidade superior, cada 
metro , 550 

C a m i s o l a s de malha de lã para ho-
mem, artigo resistente e de gran-
de agasalho, a 4.950 

F l a n e l a s estampadas para blusas e 
vestidos, metro 1.850 

P e ú g a s em lã escura para homem, 
saldo a 600 

L ã s para vestidos, qualidades ricas 
em lindas cores, metro 3.000 

P e ú g a s de algodão, em cores lisas 
para homem a 950 

Alem destes saldos muitos outros existem ainda que são verdadeiras pechinchas 

Brinquedos, sempre grande sortido e por preços sem competencia 
Secção do generos alímentícioj B artigos fle ta:ia a me mais barato M e , e melhor sortMo apresenta 

BOLO REI, qual idade f inks ima, ecebido directamente, com 
l indas lembranças dentro, l^ilo 6 .900 

BROftS DE MILHO, muito f inas e de bom fabrico recebidas 
de Lisboa, r*esde 70, 90 e 100 

BOLO «LQflíRVIO, muito saboroso e feito com todos o% pre-
ceitos, quali »®dc exclusiva d e s * a casa, l^ilo 5 .500 

MARMELftDft f iníssima, feita com marmelos e não de qual-
quer outra fruta, qua l idade de Lisboa, Kilo l.&OO 

CHOCOLATES e bonbons , grande sort ido cm caixas para 
brindes» g ande variedade de preços. 

VINHOS D * PORTO e outros, grande variedade e sempre 
m u i t o mai* barato. # 

BOLACHAS, g ande sortido, talvez a melhor de Coimbra, e 
scrnp c o mais fresco possível . 

QUEIJOS, f lamengo, serra e Castelo Branco, s emprs por pre-
ç o s mais baratos. 

GENEROS DE MERCEARIA: Arroz, assucar, massas sabão, bacalhau, grão, chá, café, queijo, farinhas, 
frutas, conservas, etc., etc. Vslas de estearina, ainda restam algumas do grande saldo, cada pacote 700 e 1.100 

A O S G R A N D E S A R M A Z É N S D O C H I A D O 

Associação de Socorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra 
A Direcção desta Assocbçl». 

tencionando 1-var a efeito, no pro 
ximo dia 25 de Dezembro, pelas 
13 horas, na Sala da Associação 
a rifa dum objecto d'arte que para 
esse fim lhe ofereceram, tem a 
honra de convidar os ex."0 ' porta 
dores de bilhetes a assistirem a 
esse acto. 

Pede-se a todos os associados 
que ainda não possuam bilhetes 
para a dita rifa, e que os desejem 
adquirir , o favor de procurar para 
esse fim, o nosso continuo, até ao 
dia 23 do corrente todos os dias 
das 19 às 21 horas na Sala da As-
sociação. 

Coimbra, IS de Drz mbro de 
1921. 

A Direcção, 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra, reunida h >je 
em sessão extraordinaria., tendo 
tomado conhecimento da forma co 
mo o pessoal do Matadouro aban-
donou o serviço sem a considera 
ção que é devida nos seus supe-
riores, manifestando assim um 
grave acto de indisciplina, resol-
veu considerar demitidos os em 
pregados abaixo designados, bem 
como não lhes permitir a entrada 
no mesmo Matadouro, seja a que 
titulo fôr pelo prâso de um auo. 

Joaquim Barreira Júnior 
Joaquim Luís 
Antonio Barreira 
Francisco Luís 
Francisco Barreira 
José Barreira 
José Maria dos Beis 
Domingos da Siva 

E para constar se passou o 
presente e outros de igual teór. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
(9 de Dezembro de 1921. 

O V «-Pres idente , 
F, Vtllaça 

BicicI t VV-n íe -se uma 
B. S. A. articu 

lada, estado nova. Vara tratar com 
Amândio da * o*ta Neves, rua Vis 
conde da Luz, 105. X 

j l / T p ] de f ina qualidade, vende 
i.f.Lt 1 j gr) Alves Barata, rua 
Eduardo Coelho, 12 14. Tclef .523. 

Tipografo 
redacção se diz. 

Precisam 
se. Nesta 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
l.a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car 
tório de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 diss. a citar o reu. 
Manuel Simões Pinto, negociante,-
morador que foi em Santa Clara, 
aros de Coimbra e agora ausente, 
já ha tempo, no Brazil, para todos 
os termos até final da acção eivei 
com processo ordinário que Alber 
to Carlos da Fonseca e esposa D. 
Maria do Carmo Pires Fonseca, 
proprietários, moradores nesta ci 
dade lhe move e tambem a sua 
esposa D. Maria da Conceição Má-
ximo, ao agente do Ministério Pu 
blico neste juizo e ao dr . Augusto 
d'Almeida Cavacas, professor do 
liceu de Chaves e nessa vila mo 
rador e esposa D. Prudência Can 
dida Máximo, agora moradora em 
Santa Clara de Coimbra, e que 
tem por fim, julgada procedente e 
provada essa acção, as rés serem 
julgadas únicas e universais her 
deiras do falecido Guilherme Má-
ximo, que morou nesta cidade, na 
rua da Ponte n.° 47. onde foi o 
seu ultimo domicilio, para o ef ito 
dos autores poderem requerer e 
fazer lavrar na conservatória des-
ta comarca, a favor das mesmas 
rés o registo de transmissão do 
pré lio urbano bem conhecido n > 
Largo das Am. ias, des a cidade, 
onde se encontra instalado o H >iei 
Bragança, que está descrito na con 
servatoria desta comarca a folhas 

192 do livro B 54, sob o n.° 21437. 
Esta citação ha-de ser acusada 

na segunda audiência ordinaria do 
juizo de Direito do cível nesta co 
marca, posterior ao praso dos édi-
tos e essas audiências costumam 
fazer-se ás segundas e quintas fei 
ras no Tribunal Judicial, localiza-
do no edifício dos Paços do Con 
Cf lho, á Praça Oito de Maio da ci-
dade de Coimbra. 

Coimbra, 17 de Djz^mbro de 
1921. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito do CiVtl, 

Akxandre d'Aragão, 

Éditos de 30 dias 
1 a PublicaçSa 

Na c marca de Coimbra e car 
tório de R o h a Calistò c o m m é d i 
t s de 30 dias a citar os iuteres 
sados incertos, como herdeiros ao 
falecido Guilherme Máximo, que 
morreu n. sta cidade na rua oa 
Ponte, n.° 47, onde foi seu ultimo 
domicilio, para todos os termos até 
final da acção cível cem processo 
ordinário que Alberto Carlos da 
Fonseca e esposa, D. iMaria do 
Carmo Pires Fonseca, proprieta 
rios, moradores nesta cidade lhes 
move e tambem ao digiu Atíeuu-
do Ministério Publico neste juiz.', 
ao dr . Augusto d'Almeida cavacas, 
professor do Liceu de Chaves e 
nessa vila morador, e esposa, D. 
Prudência Candida Máximo, agora 
moradora em Coimbra, e a Manuel 
Simões Pinto, negociante, e espo 
sa, D. Mana da Conceiçã > Maxim >. 
moradores em Santa U a r a , arus 
oesta cidade, e que tem por fim, 
julgada procedente essa acçãi, se-
rt m as ré* julgadas uuica> e uai 
ver>aiS her lei* as daquele falecido 
Guilherme Máximo para o eícit » 
de os aut -r«s pud< rém requerer e 
fazer lavrar na conservatória des 
ta comarca, a favor das mesmas 
rós, o registo ae transmissão do 

prédio urbano bem conhecido no 
Largo das Ameias, desta cidade, 
onde se encontra instalado o Ho 
tel Bragança, que está descrito na 
conservatória desta comarca a fo-
lhas 192 do livro B 54, sob o n.° 
21437. 

Esta citação ha-de ser acusada 
na segunda audiência ordinaria oo 
juiso de Direito desta comarca pos 
terior ao praso dos éditos e essas 
audiências costumam fazer se ás 
seguu las e quintas feiras, uo Tri 
bun;<l Judicial, localisado no edifí-
cio dos Paç>s do Concelho á Praça 
Oito de Maio, desta cidade d» 
Coimbra 

C o m b r a , 3 de Dezembro tíe 
1921. 

O egcfiví 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verif iquei a exac t idão . 
O Juiz de Direito, 

Alexandre d1 Aragão. 

Terreno, pa a ecnsfmjes 
Vendam se aos lotes na Estrada 

ae S. J sé, a.-> i.adiabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 

ASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Preflio-
fcluíne ou sende-se 

Acabado de construir com des-
tino a moradia própria, num aos 
Bairros Novos da Cidaue, a dois 
minutos do electnco. com jardins e 
quintal, podtiiuo servir a dois in 
quibuos. 

Iutorma, Farmácia Donato. 

Mobílias 
F*zecu se e nskurauisi. cotn 

* muicr p - í fc içac « boca go»tu 
oa cfLiíía Toguei* Tcrruro cu 
S*nío Antonio n.° 15, 1." *auat. 

Pastelaria Central 
Rua Ferreira Borges 

C O I M B R A 
O I N E G U A L A V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal. Castelares e de milho 
Fobpieo especial desta acreditada casa. 0 
Qolo í^ei contem todo uma linda supppesa 

SocMada Industrial o-
n i m b r t e e , u m m 

Aventda dos Oleiros 
VENDE SE Um guincho graa 

de para construção civil. 
Um motor a gaz pubrp de 16 

H J, com o resp ctívo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chomaceiras. 

S s P ^ V i n r n oferece-se para 
kjcijliuicl, d a m a de com-
panhia e trabalhos domésticos, tem 
exames e sabe alguma, coisa ,de 
costura e trabalhos de mãos, , ou 
para guarda de crianças, ou ensi 
nar. 

Deseja casa muito seria. Res-
posta E. F. C.. Mortagua. 

U m a maquina 
' C 1 1 U . C O C p a r a sapatei . 

ro. Para tratar, mercearia Pais, 
em Celas. 

v eiide-&e uuia Casa ue 
habitação com 

duas aguiSDadas de terra, 5 ouVei 
ras e 36 pós de oliv. f ra , ao cimo 
do S. Maninho ao Bispo, 10 muiu 
tos do apíaoeiro da B incauta. 

Para tratar cocu J.&é Maria de 
Oliveira, rua Rego u'Agua, 26. — 
coimbrã, 

mmi&mimmz) 
| C â . R I M B Q S 
^ EM TOPOS OS GENEROS 

Peçam catalogo 

ANTONIO TREMIDO 
^ S*nta Clara — Coimbra 

ftmmiKmift&m 
Sociedade Industriei, ra 

nlmbrlceme, Limitada 
f t v f t n i d o s O I s í j o i 

COIMBRA 
T P I P í fone 
I O I C ( QRAFICO — INDUSTRICENSE 

Com oficinas de construçõeê 
metalicas, serralharia mecanica 6 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

P 7 r E N " C A S f ^ t 
F O T O G R A F O 

$ 0 . 5 á d a Q a n d e i p o 
( T e f e . t r o A v e r » a ^ ) 

fcetratos Arl/sticos 
ftn Sn. Qiiitiiistii lai topiiifíi & 



S a b a d o , 24 de Dezembro áV 192! 

emo aammaúv? iat 6?uí. «s.eKrt, 3$ú0; 
Éngefro, ano, 16|00, Pars SE colonias «no. 12$».' 

correio rrcsís 10 resitavos po> trimestre 
N u m i s r o a v u i s o 5 c t v s , 

Pu&Usaçõest Anuncio?, por cada íiafea, 200? 
reclames e eoiKsnicsdos, cada linha, ria 1.* pagina, 

(Psu-a os assinantes 23 g/i '.'t dssconio.) 

ssdas^s, aásfffstt-afUs s t?sg?aí«a —?iTE3 BI HÇBiSIf iQ, 27 (tíUfew flt) —COtlBKA 
simtetario, JOÃO HIBBÍSO ARROBAS Báhor, ANTONIO DAS NEVES BQORSQUKã 

P u b i l c a n s e á s t e r ç a i , q u i n t a s e s a b a d o s 

O 
Pairam asas brancas no céu . . . 
Começam a desfolhar-se rosas pelos ar-

Vorêdos, fimbrías de vestidos de noivas, tules 
de neve em cambraias fluctuantes e são mais 
vivas e mais profundas as cintilações das es-
trêlas... 

Natal de amor! O h ! Natal do meu país! 
E anda nas almas um fluido matutino de 

eternidade e de sonho . . . 
Natal! Natal! 
A' roda das lareiras, na tranquila alego-

ria das montanhas, de norte a sul, na aldeia 
pequenina e humilde onde cantam as enxur-
radas e fumegam os lares acêsos, a hora de 
paz desce como uma benção, trazendo a boa 
nova de ha dezanove séculos. N>s vales cala-
dos da nossa terra, nas charnecas pensadoras 
e áridas, nas gândaras frescas e prometedoras, 
o hino de ternura espalha as suas notas de 
perdão e de belêsa, como um grito de alegria 
redentora, como uma apoteose fraterna, em 
que se abrasam todos os portuguêses. E é 
tão sincera esta hora de revelação e sentimen-
to; e é tão expressiva esta página bíblica da 
nossa vida simples e humana, que parece tudo 
parar, que parece tudo pulsar sincronicamente 
numa idêntica emoção de espiritualismo e de 
bondade. 

Natal! N.ital! Quando tu chegas, quan 
do tu começas a florir, cm as tuas camélias 
de olímpico jaspe, com as tuas aguas escor-
rentes de espumas e de rendas, com o buco-
lismo romântico dos teusidibos, com os teus 
horizontes bsumosos e melancólicos e os teus 
crepúsculos aeabriitih.intes e torvos, és tão 
cristão, és tão saudoso, és tão lindo e acari-
ciador, tão terno e tão bom, que não ha pobre 
que te não c; nh ça, que não ha casal onde tu 
tiâ< i sejas um poêma, que não ha casebre onde tu 
não sejas um cântico. h ' s tão original, meu 
Natal de Cristo, m u N. ta l de poesia e de 
lenda, tão adoravel e tão santo, que trazes 
contigo o pão dos famintos, a farpela dos nus, 
a p edade, a amorosidade e o sorriso das al-
turas, feito alegria da Terra, feito grandêsa das 
almas, feito sublimidade do universo . . . 

Corações, corações ao alto, que êle aí 
Vem, mais velhinho e mais triste, é certo, mais 
ainda genuinamente belo, 'mas ainda essen-
cialmente puro, como o foi, ha trezentos, ha 
mil, ha quasi dois mil anos, atravessando os 
tempos como as ideias imortais, ainda primi-
tivo mas solene, ainda magestoso e imaculado 
como se tivesse nascido ontem e os invernos 
não tivessem branqueado os seus cabelos. 

E' o momento divino em que a familia 
patriarcal e generosa do Minho se reúne can-
tando lôas ao Deus Menino, numa tranquili-
dade de magestosa e inquebrantável doçura 
de alma; é o momento em que a Beira toda 
8e rejuvenesce e se enche de maravilhosa sua-
vidade, em que a sua paisagem se inunda de 
Ondas de harmonia e de alvoradas de sol, 

coração afável de Portugal, asilo dos costu-
mes nobres dos meus avós, Beira sentimental 
e tradicionalista, a mais sã e a mais gloriosa 
das províncias, onde até as pedras falam, on-
de até os pinheirais rezam e os rebanhos vão 
a conversar com os silveirais, num imenso 
amor de caminheiros perdidos, á boca da 
no i t i nha . . . 

O h ! Natal glorioso e profético! 
Quando tu chegas são mais alvacentas as 

capelinhas; as noites crivam se de lumts fos-
forecentes e envolvem-se de luaceiros, abra-
çando o espaço; as canções dos pastores são 
mais longínquas e mais dolorosas, assim co-
mo gritos das quebradas, guiando com as suas 
notas de revelação e de sonho, os passos in-
decisos dos vagabundos; dão-se as mãos, re-
gressam os filhos pródigos, comunga se na 
mesma fraternidade evangélica; tocam-se as 
malgas de barro, bebe se pelo mesmo cântaro, 
saboreia-se o mesmo pão e o mesmo sal na | 
ceia primitiva do S e n h o r . . . 

E' a missa do galo; são os descantes-a 
horas mortas dos ranchos em festa; são os 
ninhos em paz e contentes, na mesma adora- ! 

ção e^no mesmo puritanismo; são ainda o s ; 
presepes coalhados de figurinhas pintadas a 
vermêlho e a branco, nuvens de gase onde 
fluctuain querubins, filigranas, sêdas, pegurei-
ros que ajoelham e astros que encaminham os 
Reis Magos. ., 

Como eu te quero e te recordo, meu N a -
tal da infância, em que eu fui bom e casto 
como a tua historia! 

E's tu que consegues o milagre da fami-
lia, que aproximas os que andam longe, que 
levas para o mesmo tecto os que se repudiam, 
que fazes dar as mãos aos que se tresmaiha-
ram e se perderam nos abismos e nos turbi-
lhões da vida. 

O h ! quem me dera agora compreender-
te como te compreendi quando deitava a ca-
beça no regaço de minha mãi e lá fóra, no 
descampado, passavam rondas de virgens, co-
mo aparições idiais, voando . . . 

Quem me dera outra vez sentir-te como 
então, sem ilusões e sem pesadêlos torvos, 
como quando os outros homens eram meus 
irmãos e eu ainda não tinha experimentado o 
ódio de Caim! 

Mas apesar de tudo ainda te sei amar, 
meu Natal amigo. 

Oxalá tu pudesses trazer o ramo de oli-
veira a esta Patria desgraçada, tornando a 
mais prodigiosa e mais admirável, porque tu 
és o símbolo da maior e da mais bemdita das 
patrias, porque tu és a expressão carinhosa 
do eterno abraço que deve unir todos os po-
vos, todas as raças, toda a humanidade por 
todos os séculos dos séculos sem fim . . . 

Umberto Ar&újo 

O seu no mi, pateo vulgar, é o de um 
cronista insigne. Tem po ém a seguin-
te cifí enç-: o cronista Um no /.palio 
o nome dunu • ti? séâe de, concelho des-e 
distn'cto, e o nosso ntr, taáo nc apeldo 
tem o nome duma vila importante do 
districto da Guerda. 

Precisa de cniar bem encadernado 
jova encade-ncr bem os out'OS. 

Tem vivido n?s pr, x mldedes dum 
local cu io-o e interessa-te, muito fa-
lado, pela st:a t a içãi, embora inatvi-
dawe te se cigj que foi'ali que ccor-
reu ce to /• i tj historico de assass nío. 

Todos os das p • sa na rua de Que-
bra Costa*, mas nunca ali pert/u ne 
nhuma costeio, 

O impor,'') ad valorem também lhe 
deu qu?. entender. 

! - ' A S C A 8 A D O . 

F e s t a do Natal 
O sr. Bispo Conde, celebra 

amanhã pelos 11 ' -2 hoias, Missa 
solene de pontifical na Igrtja da 
Sé Nova, em comemoração do 
nascimento do Redentor. 

O côro da capela é do Semi-
i.ário, dirigindo-o o-R^vrT^mtonfo 
Ferreira, cantor e musico muito 
apreciado, que em Espanha era 
considerado um dos melhores 
< rganistas daquela nacno. 

O v a l a i dos nossos pobres 
Jd se aproxima de hás o Natal esse 

tõlene e festivo dia, devotamente con-
sagrado d Igreja £• d Familia; esse dia 
que nos traz ao pensamento e ao co-a-
fâo os dvces fluvr.s d arúo pe>a hu 
monldodna p -utira d mars mô w 
t lttf*f*e$n 3:"" *t~ude$, a C —" 

E longs, «' V , u ... -q: 
de Btlem, num pob e eòiabuio, ;.oj, c;.ao 
os rigores da estação invernosa, se n-
tUna um Menino, todo luz e amor, en-
tornado como homem, divino como 
Deus. 
. E Ele que, entre a pobreza e des-
tonforto, vem hoje faiar ternamente aos 
Vossos corações bondosos e crentes, 
aflm de que, em comemoração do seu 
ttasclmtMo, p*eVca% agw, o* mch 
Mdos * bf <• <•'• co t 
tú'l <a-i(. 

Bm - f>m dos r f zs V - / i; > m 
Home •in* pob v< s > ot- ! 

Nâo vo-i péâf s fe t is o u<e> 
. pastores nem as qu z-m dos is do 

Oriente, mas que entre os cântico• /«•» 
iftw tio» enjoa serreis pmw***s m 

lar opag. do do pobre, ao catre do en-
fermo, d neg ura da enxovia, a dar lu-
me, pão, cor fato e carinhos; ide enxu-
gar tantas lagrimas vertidas na viuvez 
e na o?fenda ie! 

Por todos reparte do abençoado bôlo 
da vossa riqutze espalhae as lindas 
fl-trp*- 4a bwfic*rc>a, b olaias de lan-
. . . rr.~-çõ , v. 1U: r0s e seffgfygfc 

ori.ii.Mo.>, m ti me ao nosso umn^t 
meutno-Jesus. 

Ele vos ret'ibui- d com todas as g a-
ças dimanadas do seu coração aman-
tíssimo, e abençoados sejam os vessos 
lares. 

Manuel Martins Ribeiro 2S80 
Jo-é Martins Pena (Srazi') U 0 
S S , 1:850 
» M M H00 
r> • '1 •? 

1 UmO 
R o.jfili 

. j •• ví í, 4 2 W' 
• . •<(, t ' •< fcV 

Fo ? - foeí.fid; v a' 
f SU-Í r pi'--' . . . . . . . 'OáiiC 

Do Por'o (L z)& «s50 
Anónimo . . . 2*50 
Saldo da swfcísríçâo ps?a çõ.-a* 

pra c ô . psra o funeral 
infeliz cap.sã ,• Go- zaga 5 í r 0 

M n-:f.l R .̂ a Pereira a'Á!m<ida lOáOO 
Anónimo 5á00 
Anonimo . . c . . . 5^.00 
De 6 crea ç is . 10500 
Evaristo P uh c Rodrigues.. . 10#00 

(aj Dsse e>mo anonirao recrt-e 
••<•$ I fiOO j-r.í o ban o p ecatorío a 

f V ., • í to-, Ce ( -o V tíe. 

ÁGRADEeiMENTO 
José Maria Teixeira Fânzeres, 

sua esposa e mais familia veem 
por este meio agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que 
honraram com a sua presença as 
manifestações fúnebres da trasla-
dação para a sua ultima jazida dos 
restob mortais de sua saudosa e 
querida fiiha Isabel d'AbSunção 
Teixeir i Fânzeres. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 
1921. 

i giipÉÉo Ernesto Navarro 
s os prsoressos de Co mbra 
Se o sr. engenheiro Ernesto 

Navarro, antigo ministro do Co-
mercio, vier brevemente a esta 
cidade, como se espera, consta-
nos que a Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra tencio-
na distintamente obsequiá-lo. 

O sr. Ernesto Navarro, que 
ainda ultimamente visitou a séde 
de tão prestigiosa colectividade, 
a quem dispensa a maior simpa-
tia, sabemos que o primeiro acto 
que praticará quando volte a so-
braçar a pasta do Comercio, será 
mandar concluir, no m«is breve 
praso, a estrada do famoso 1 rian-
gulo de Turismo, Coimbra—Pe-
nacova—Bussaco, da maior im-
portancia para esta cidade e re-
gião. 

S, ex,8 também tem o propo-
sito de mandar estudar um gran-
dioso projecto de defesa e afor-
moseamento da grande e famosa 
Mata do Choupal .de forma a pô-
-la ao abrigo dos estragos das 
cheias do Mondego, e a.torná-la 
um valiosíssimo factor de pro-
gresso para esta cidade. 

O sr. Ernesto Navarro, segun-
do nos consta, será o futuro mi-
nistro do Comercio, numa situa-
ção do Partido Democrático. 

Já o falecido estadista Emidio 
Navarro, grande amigo desta ci-
dade, mostrou sempre um gran-
de empenho pela Mata do Chou-
pal e pela estrada do Triangulo 
de Turismo, para a qual deu a 
primeira dotação. 

O sr. Ernesto Navarro, seu fi-
lho, deseja muito ver realisadas 
estas duas ideias de seu falecido 
e saudoso pai. 

a m a r a M u n i c i p a l 

Na sua ultima sessão, a Ca-
n u r a Municipal, entre outios re-
solveu: 

Autorisar que no Cemiterio 
da Conchada sejam feitos os en-
terramentos da freguesia de S. 
Paulo de Frades, em virtude do 
cemiterio dali não comportar 
mais cadáveres; 

— Mandar autoar os proprie-
tários que não procederam á lim-
peza da frontaria dos seus pré-
dios, conforme foi determinado 
em e títal da mesma Camara. 

— Readmitir um criado do 
Matadouro que tinha sido demi-
tido por causa da ultima greve, 

— Autoiisou o pagamento do 
material destinado á iluminação 
electrica da cidade-

si ̂ a psire etío farrs 
Visitamos há dias o cemitério 

da Conchada onde os nossos ar-
tistas teem espalhado muitas 
obras que honram a nossa terra. 
Coimbia, tem já uma nova gera-
ção muito prometedora, a quem 
não falta o auxilio dos velhos 
mestres, que lhes querem doar 
documentos precisos, para con-
tinuarem a escrever no livro da 
"Arte Coimbrã", onde com o seu 
punho vão firmando os seus no-
mes. 

Podemos contar nesse nume-
ro dos novos, João Machado, fi-
lho, que tem aproveitado o auxi-
lio do pai, que o guia como nos 
primeiros passos. Quem visitar o 
velho cemitério e deixar as ruas 
principais, irá encontrar n um aos 
novos canteiros, um elegante ja-
zigo transformado em capelinha, 
semelhante á d 'uma aldeia, que 
aquele joven artista executou com 
muita atenção, emprestando toda 
a sua inteligência e valor artístico 
para conciuir a obra, traçada por 
por seu pai, que vê no filho um 
sucessor com recursos para trium-
far na vida. Esse jazigo foi man-
dado fazer pelo sr. Joóé Maria 
Teixeira Fânzeres para guardar 
os restos mortais de sua saudosa 
filha, sendo o segundo que ali 
existe n'aquele estilo. Tivemos 
também ocasião de vêr sob o al-
pendre e 110 interior do jazigo, 
um iampeão e um pequeno lam-
padario em ferro forjado, que Al-
bertino Gonçalves outro novo de 
quem já conhecemos trabalhos, 
executou cuidadosamente. Mo-
desto e trabalhador, vai conse-
guindo levantar o seu nome, que 
ha-de incluir na galeria, dos que 
á sua terra são úteis. 

Aos novos artistas a quem es-
tá reservado um futuro prospero 
as nossas felicitações com um 
abraço muito afetuoso. 

Casa para a. Tutoria da Mascia 
Toda a boa vontade do sr. 

Ministro da Justiça de pôr ime-
diatamente a funcionar esta ins-
tituição, desde que apareça casa 
onde possa ser convenientemen-
te instalada, qualquer pessoa que 
conlieça alguma em condições de 
servir para tal fim, prestará um 
bom serviço, indicando-a, para 
que as entidades que tratam do 
assunto a irem vêr, 

máik ú Conoer.QS ú Coimbra 
Nos proximos concertos a 

realisar nesta sociedade, em Ja-
neiro, toma parte o Côro Ukra-
neano, notabilissimo orfeon russo 
Ue vozes mixtas. 

flgpadeeimento 
Exmo Sr. Doutor Angelo R. 

da Fonseca. — Ao abandonar o 
meu quarto hospitalar e antes da 
partida de V. Ex." para o estran-
geiro, consinta que uns singelos 
períodos lhe patenteie a minha 
gratidão eterna, principalmente, 
pelo carinho e desvelos com que 
me cercou assiduamente antes e 
depois da magestral operação que 
me salvou a vida, restituiu a saú-
de e a alegria. 

Se a intervenção de V. Ex.a, 
corno grande mestre, e, na sua 
especialidade inexcedivel opera-
dor, se a inteligente e fina obser-
vação tão cuidada não vem em 
meu socorro, era de esperar que 
um insucesso me vitimasse. 

Graças, pois, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca, ao seu muito saber 
e a essas mãos preciosas que eu 
beijo, que me é concedida a infi-
nita satisfação de significar-lhe o 
meu reconhecimento. 

Pe^o-lhe que o aceite e per-
mita a honra de me considerar, 

Hospital da Universidade de 
; Coimbra, 18-XII-1921. 

De V. Ex.a Amigo Certo, — 
1 Alberto Riam Pedreira, 

ECOS BA SOCIEDADE 
Ar.lrersar:: s 

Fazem ano*, h jt: 
A mtn na Farr anda de Souza 
D. Gnc ndo do Nascimento Fonseca 
Carlos Noga ira Cot. lho 
Alvaro Gezeo 
a'manhã: 
A menina Margarida, fvha do sr. 

dr. Alvaro f into de Magalhães. 
D. Amélia di' Figueúedo. 
D. F'arctica Te Xiira ãe Azevedo 
D. Ma-ia Amélia da Conceição Teles 
D. Itolha Carvalho da Encarnt ção 
D Fe nonda Morei'a 
Ernesto Levy Correia 
Segunda-feira: 
D. E'mtiinda Marques Ralha 
D. Obvia Gomes 
Dr. Frannsco da Cotta Peaoa 
jn gs da Silveira Morais 

Casamentos 
Real za-se úmenhã o casamento da 

' obrt ha do i,cs<o amigo, Dr, Angela de 
F/g,, ein co Lt bo e. Silva, de Sever do Vou-
ga, o s-.' O llflía Angela de Meie S ri-
res d'~It>e garta de í-iguetiedo Lt 
ccm o sr. Dr. Basilio Lopes Pe ti a. A 
noiva, que pasme p ediccdos morais 
d'alta valia, se-á a fel clàode d', lar que 
vai constituir. O noive, n-pns r/mtto« 
sirnp tico, tmpreerdedo - muito MrU-
gew , c bem d/g-o 00 n ão dc ;-uu noi-
v 1, e os at-is f itr.. J., fi mo-do, pela 
vida fá t>, ctSiO remos .1 cerUza, um 
tar de f< i-cidade. E' áavogoao em 
C&imbro e filho oa s* •iria da En-
carnação de A'aujo Lopes Pt-clro e tio 
sr. Jocquim Lopes Pe?ei c. A ~n< ivd, 
é fi-ha da sr." O. Mona úu Co. ctfçúo 
de Meh Soares a'Alberga ta de ti, mi-
re do Lobo e do zr. Dr Silvério Mex mo 
de F gueiredo Lobo e òuvj. 

P.-ia Unha paterna, a noivo, s:gun-
do resa a carta de reconhecimento de 
Varonia a'El Rei D j >ão III, no ono 
de 1537, dacende po? uma dilatada se-
rie ce nobilíssimos avôs, que já eram 
nobres c do/r l iavam entes di haver íeis 
em P-rtugal (i/x uai) 

Vrm ela co Con ie de Sever, Tronco 
drs Re/s Godos, e fumador da povoa-
ção di Sever, h< je St ver de Vouga. 

T m esta familia o p^evilegio que 
lhe fo! reconhecido per D. Jcâo III, tíe 
usar. em volta do escudo, os seguintes 
ve°siculos — Non N s á Sí rgumc Rc-
gum Vrni" ua ai N st-o Veniente á S«n-
gotae R-ge », prev.-lrglo que mais nin-
guém pode a s , . ' em Portugal, pcis é 
pr/vaUvo des-a família. 

Tem tombem o direito de usar o 
pror.f ms Dom, por descender dos heis 
Godos. 

Ao filho mais velho do mate velho 
pvUncem olnra os títulos de Conoe 
B.rãi de Seve- que poaem usar intie* 
p >nde -temer, te. ds autorisação. Actual-
mente rsses titules pertencem d noiva, 
ou melhor, pertencem-Vie por morle de 
:-:eu Pa:' que deles < Sa tem querido usor. 
•ão ainda ns mergados de faço da Va-
la e de. F gaelreio. Mas bem ganha 
foi esta nebrez?, p.tfs não se encant a 
entre m seus ascenderdes um ; ó, até ds 
lutos libcais, que não tenha o seu no-
me e c -eu ia-gue Vgaco di glorias e 
tristezas de. Portugal, ás suas viárias 
e ds mas denotas. 

Em ioda a pa le do mundo em qae 
se firmou o nome de Portugal, já se 
encontra clguem destiÁgeréçúo. Mas 
distingui am-se cinda no se ntimento 
Religioso que elevarem ao pináculo, 
Fo am inegualaveis com a espada, mas 
não o foram menos com a c• uz. 

Nos seus lorgos domínios fundaram 
dotaram muitos mosteiros como os de 
Santo And é e S. C-isiovcm em Sever, 
6 da V< ca iça, etc , omim ermo dota-
ram aluamos Igrejas, Pe te ce ainda 
o esto g ração a Rainha mulher de D. 
Sat c-.o / / . 

Pelo l do materno descende das 
Meios e dos S sres de Aibe gana, fi-
dalgos. também do*t m:.is am gos, sen-
do estes que fundar m a Albergaria de 
Lisboi e te'do sido um dos teus atcea-
dentes Vice-Rd da Lid a. 

— Rea nsc use com toda a solenida-
de, em Barcouç >, o casamento do sr. 
José Ferrei.c, do Vale, filho ao nosso 
amigo sr. Alvaro Ferreira Gazeo, com 
a sr." D. Auto a Efig nia Ferreira dt 
Melo, professora d/pl mada, filha do 
sr.Jocqutm Augusto Melo e Maia. Fo-
ram padrinhos par parte da noiva a 
s D. Efigênia Piíren a da Cw ha e o 
aifens s . Antonio Maria Ma uns, e por 
(turte do no va seus tios a sr.' D. Bel-
mira Adelaide d 5 Santos Vale s o sr, 
Antonio Fe re/ra da Silva B?eda. 

Aos noivos d sejamos as mat-nes 
venturas, porque ambos são d gnos 
ceias, 
Satissii 

Reaíisou-sê ha dias o regido de 
naseimento dum filhinho da sr.* D Ali-
ce Pereira de Castro Agatão Lança 
Salda ha Vieira e do sr. dr. Eduarda 
Saldar ha da Silva Vieira, notário e 
advogado nesta cidade. 

O neeflio recebeu o nome de Alice 
d'. CasUo Agatão Lança Saldanhi 
VI i y . 

foram padrinhos rficial de Mari-
nho, sr. Armando P?<e>ra de Castro 
-igaião Lo -ça; Alberto P,tetra de Cos-
bo Aga ão Larça e esposa a sr.' D. 
Mana Koza-è Cabrcl e « astro, tios da 
registando e a sr.' D, Ma'ia Bng-atía 
de Vasconcelos Figueiredo da Querr»j 
Vieira. 
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Esse teu rôsto trágico e moreno 
— Oh Christo que sofreste no Calvar io! — 
Tem o mesmo poder extraordinário 
Das tuas orações de nazareno. 

Sangra ainda hoje mesmo! E que sereno 
E' esse teu olhar visionário! 
O amor não é no mundo imaginario 
Porque o cantaste, oh dulcido e ameno. 

Na terra adusta de Betlem um dia 
Começaste a prégar essa harmonia 
Divina e triste, o teu fatal martírio. 

E nas horas agónicas da ciuz 
De cada chaga, vibração de luz, 
Subitamente despontou um lirio. 

Mário VieirB Machado. 

Coimbra-Penacova-Bnssaco 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra solicitou a 
valiosa cooperação da sua aliada 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, para que secunde a sua pre-
tensão junto do sr. Admnistrador 
-Geral das Estradas, relativamente 
á conclusão da estrada do afama-
do Triangulo de Turismo, Coim-
bra—-Penacova—Bussaco. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra pretende 
que o sr. Administrador Geral 
das Estradas e de Turismo man-
tenha com a mesma aplicação o 
resto da dotação que o sr. Ernes-
to Navarro concedeu, em 1919, 
para a conclusão da referida es-
trada, e que caducou em virtude 
do empreiteiro não ter cumprido 
o contrato. A dotação era de 
31.000$00 escudos, havendo o 
saldo de 27.362$51, que a Socie-
dade pretende que seja mantida 
com a mesma aplicação. 

O sr. Administrador Geral, 
quando em Novembro esteve 
nesta cidade prometeu atender 
tão justa reclamação, cujo deferi-
mento muito interessa a Coimbra. 

A conclusão da afamada es-
trada está apenas dependente de 
3 quilómetros e meio de extensão, 
que é o que falta para a sua com-
pleta abertura. 

Santa Casa da M!sericérdia 
No cofre desta prestante e be-

nemérita instituição de caridade 
deram ultimamente entrada os 
seguintes donativos: 

Do Sr. Dr. Domingos Pinto 
Coelho, procurador da Casa Ca-
maride, 200$00. 

Da Junta Geral do Distrito, o 
saldo existente em cofre numa 
importância superior a mil escu-
dos. 

Da Comissão Distrital de As-
sistência, o subsídio de mil escu-
dos. 

• • + 
A mesa administrativa da San-

ta Casa da Misericórdia, reunida 
na sua última sessão deliberou 
admitir ao legado Luz Soriano 
os seguintes alunos: 

Antonio Simões da Silva, alu-
no dos Colégios, matriculado no 
2.° ano da Faculdade de Farmá-
cia; Mário Mendes, matriculado 
no 1." ano da Faculdade de Me-
dicina; 

Pedro de Campos Tavares, 
matriculado no 2." ano da Facul-
dade de Sciências, l.a secção; 

Foi também admitido ao le-
gado Miranda Pio, o aluno josé 
de Paiva Boléu, matriculado no 
1.° ano da Faculdade de Medi-
cina. ^ 

ACADEMIA DE MUSIGA 
Abrem no proximo mez de 

Janeiro as aulas de musica desta 
Academia, com os seguintes pro-
fesssores: Viana da Mota, alta in-
terpretação musical; Luiz Costa, 
do Conservatorio do Porto, pia-
no; Lucfen Lambert, harmonia 
(composição); dr. Elias d'Aguiar, 
historia da musica e canto coral; 
Ribeiro Alves, sulfejo e teoria de 
musica; D. Francisco Benetó, vio-
lino; João Passos, violoncelo. 

Janta Escolar 
Na sua ultima sessão a Junta 

Escolar de Coimbra exarou na 
acta um voto de congratulação 
pela nomeação dos srs. drs. Ro-
cha Saraiva e Alves dos Santos, 
respectivamente ministros da ins-
trução e do trabalho. Neste sen-
f d o foi-lhes telegrafado pelo pre-
fcíaenk cia Junta, 

Providencias! 
Providencias! 

Concedida já a dotação de 
10 contos pelo Ministério do 
Trabalho para o desaçoreamento 
dos canos de esgoto dalgumas 
ruas do bairro baixo, em que es-
tão incluídas as duas ruas prin-
cipais pelo seu comercio: de 
Eduardo Coelho e do Corvo, 
ainda nada se tem feito até aRO-
ra, continuando tudo no mesmo 
estado de imundície. 

Isto não pode ser. 
P r o t e s t a m o s inergicamente 

contra este indiferentismo, esta 
falta de providencias, imediata-
mente exigidas pelo perigo que 
nos ameaça duma grande epide-
mia. 

Dizem que ainda se não sabe 
qual é a repartição que deve man-
dar proceder a esta obra. 

Seja qual for, o que se quer 
é a reforma e limpeza dos canos. 

Sr. Ministro do Comercio: 
E' preciso que v. ex.a dê or-

dem para que a obra se faça pe-
la direcção das obras publicas, 
pois foi ela a encarregada desses 
trabalhos. 

Providencias ! Providencias 1 

X i y r o s & ^ v i s t a s 

Código Eleitoral Actualisado, 
p o r D R . A N T O N I O D A C O S -
TA RODRIGUES. 

Recebemos do nosso amigo 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues, 
secretario do Governo Civil, o seu 
valioso trabalho — Codigo eleito-
ral actualisado, contendo vários 
decretos eleitores e a lei de 13 de 
Julho de 1913. O trabalho do nos-
so querido amigo é digno da nos-
sa sincera admiração, porque re-
vela pacientes qualidades de or-
ganizador. Torna-se, por isso, in-
dispensável aos estudiosos, e vem 
auxiliar o estudo do processo e-
leitoral. A edição é da Coimbra 
Editora e apresenta-se esmerada. 

Código Civil Anotado, por 
D R . CARNEIRO PACHECO.-

Recebemos o ultimo fascículo 
do 1.° volume deste importantís-
simo trabalho jurínico da autoria 
do abalisado professor da Facul-
dade de Direito, sr. Dr. Carneiro 
Pacheco. 

Obra recomendável pelo seu 
valioso auxilio no estado do di-
reito civil, torna-se explendida pe-
las anotações que o erudito pro-
fessor foi fazendo aos seus artigos. 

Liceu José Falcão 
Tomaram posse de professor 

do Licêu José Falcão os srs. drs. 
Alfredo Freitas e Antonio de Al-
meida e Sousa. 

Tribunal da Relação 
Tomou posse do logar de vi-

ce-presideine deste Tribunal, o 
sr. dr. José Maria Forjaz de Sam-
paio. 

incorporação de recrutas 
A encorporação dos mance-

bos recenceados em 1921 e des-
tinados a outras armas que não 
seja infautàiu, tem logar de 12 d 
15 de Janeiro proximo, e os des-
tinados a infantaria devem en-
corporar se de 17 a 20 de Abril. 

Na União dos Sindicatos Ope-
rários realisou-se na passada quin-
ta-feira uma sessão de protesto 
contra a cédula pessoal. 

Para o Natal dos pobres re-
cebemos duma anónima 1$00. 

m O V I M E N T O J U D I C I A L 
òEbSÃJ DE 17 XII 1921 

Apelações cíveis. Guai aia — Maria 
da (^ncctvã-j a<xa Neves, contra Maita 

a Graça MartiiiB Ramos. — Relactor, 
Teles; Escrivão, Pimentel. 

Mangualde — Francisco da Fonseca, 
mulher ,e outros, conti a a heranç» de 
Manuel da Funseca e mulher. — RtliC-
tor, Pereira Machido; Escrivão, Dá Mes-
quita. 

Apelação crime. — Agueda. — O Mi-
nistério Púolico, contra Manuel Vicente 
Murtosa; Relactor, Larcher; Escrivão, 
Dá Mesquita. 

Agravo crime. —.Carregal do Sal—M. 
P. contra Joaquim Rodiiguct»; Relactor, 
Bdrati;; Escnvão, Dá Mesquita. 

Acordãos 
Escrivão, Qarntal: 

Apelaçõ s eiveis — F>g seira da Foz 
— J é L i z Mota c outro, contra João 

Hl Santos Caceua e mulher, •— Revo-
gala. 

Sa ão — Antonio da Silva e raulhar, 
contra o Curador dos Oifãoa. — Revo-
ga Ja. 

A pi l ção crime. — Trancoso — O M. 
P. * M ;rm ao Carra , contra Aires Pina. 
— Co ii macia era part«\ 

Agravos come-ciais -* Covilhã — 
Minuel Oi girio N vts contra Miguel 
da Costa Ruo. — Provido. 

Figueiia da Foz — The Anglo Por-
tuguese Gss ande Water Compary. Li-
mited, contra A Camara Municipal. — 
Nagado. 

SESSÃO DE 21-XII-1921 
Apelações crimes. — Alvaiazere — O 

M. P. contra Antonio Di s Lope<; R .lac 
tor, L. do Va'e; Escrivão, Dá Mc»qu ta. 

Condeixi-is-Nova — O M. P. cout a 
Jo.é Paixão; Rclactor, Fo j*z ce Sam-
paio, Escrivã >, Pimentel. 

Trancos" — O M. P. centra Eoiilu 
Mortageirr; Rdact r, RcgdàojEjCnvã j, 
Qe tal. 

Apslação eivei. — Ceia — Maria de 
Jesus Abrantes, contra Antonio de Aimei-
d Coelha c mulher; Relactor, Garção; 
Escrivão, Pimentel. 

Ag ovos eiveis. — C.onde'xi-a N .iVa 
— O M. — Relactor, A. L. Freitas ; 
Escrivã">, Qaent 1, 

Cantanhede — Maria de Jesus Mit as 
e cutros, contra Antnnio Ferrerra da 
Cruz, mulh -T t outro", Relactor, L. Soa-
res; Escr vã s. Dá Mesquita. 

* gravo c ime.-~ F-gunra ds Fez — 
Francisco Pereira M.-.rques, contra c 
M. P. Relactor, A M. Gouveia, Escrivão, 
Quental. 

Apelação comercial. — Vizeu — Gui-
marães e Carvalho e outra contra José 
de Almeida Jthior. — Confirmada; Es-
crivão Quental, 

A c o d & o s 
Escrivão, Quental; 

Agravo eivei. — Cisteio Branco — 
Gamei a & Gjnçalvea, Limitad?, contra 
Maria Joaquina Píovido. 

Agravo comercial. — Covilhã — Ma-
nuel Olegário Neves, contra Miguel da 
Costa Rato. — Provido, 

Escrivão, Dá Mesquití.-
Agravo come;dal. — Louzã — Ma-

nuel Lop s Godinho contra M nuel Ro-
drigues Maduro. — Negado. 

AINISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção S t r s l da i Serviços Florestais e í q í M s 
2 . a C I R C U N S C R I Ç Â O 

Faz-se publico que pelas 12 horas e meia do dia 17 do 
proximo mês de Janeiro, na séde da 5.' Regencia Florestal, 
na Figueira da Foz, se procederá ao arrendamento em hasta 
publica, da exploração da resinagem no arvoredo do pinhal 
do Urso, a começar em Março de 1922 e a terminar em 15 
de Outubro de 1924. 

As condições acham-se patentes na Direcção Geral dos 
Serviços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, 
na? secretarias da 2." e 3." Circunscrições Florestais em Coim-
bra e na Marinha Grande, e na séde da 5.a Regencia Flores-
tal acima referida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicoias, 
em 20 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

T E A T n 0 ÁVLNIDA 
Amélia R,y Crlaç^, na noite da sua 

festa artística, quiz oferecer, ao pubiico 
que tanto a tem aclamado, dois actos da 
tragídiii Castro, dum sabor clássico, in-
tensamente humana, violentamente sen-
timental. A. Castro não é mais do que 
a teatrílisação do episodio sangrento dos 
amores de D. Pedro com D. I lez, marte 
tragica levada a efeito p.:r supostos mo-
tivos políticos que poderiam ab,,br a in-
dependeucia nacional. Apezar de clas-
sica e, por consequência, pessuiodo urna 
,ção monotma, sem profundidade tecni-
CÍ eaín.1, a tragedia é vio enti, parada 
embera, nesse terceiro acto sangrento, 
quando a loira I* -ez. j i;ito dos f i lhos 
suplici a proteção salvadora do re D. 
Af >nso IV. A linguagem é puramente 
portuga za. O primeiro acto, ligeirr s 
episodios d'amor entre o lof nte e sque-
U mártir da sua dedicação heróica, sen 
do admiravelmente desenhado com res-
siibos da literatura classua, teve uma 
pi slima iníerpretjção por p rte dos ar-
tista* que o acwmperhsram. 

Tirando Amtlia R y, os outros com-
parsas ficaram áquern dos sei'» recurso» 
terrais. D. Pedro (R+ul de Carvalho) 
nãj fot humaio, nem violento, nem sen-
timental. Não nos conseguiu da a ver-
dadeira conformação psicologica da alma 
do Infante apv'x inado. Desde a càracte-
r z<ção até á dicção, onde perpassa am 
gratfsçõis amoroa.s e imp ecaçõis f >r-
midsvcis, foi inferior e, ái vrze^, infíliz. 

O aio (Hinrique a'A buquerque) r?ão 
teve a interpretação que o talento do 
simpático cíor faz!a esp rar, noíando-se 
qu^ o artista, inteligente e esplendido 
disea", ou nã > conti ci» o p<pe< < u não 
compteendera a eitructura rr orat e o as-
pecto p0iit'C0 desse estranho pertona-
gtm da i i a i e media. O t?rcelro acto 
veio salvjr da derrocada eminente 

B .tido per tempestades v oleotas que 
e tfl irsvam na alma de I^nt-z de Casíro 

(Ametia Riy Cohço), na ante-c»tnara d.i 
morte, pr^p ssiva por ele algirma coisa 
dr; brs t 1, de inten ,o, <1 nrr,f:jr,d <« t 1-
humano. D. Afonso IV (Robles Montei-
ro) revelo -no*, perfeitamente, o es-
p-cto interior daquele rei birbajro, si-
multaiea-nente s daz e f nco. Ent rne-
cido pelis lamínfaçC-s desenptradoras 
da loira e ingénua Igatz dí Castro, con 
cede-lhi * vida. num rasgo de gene oai 
dade hen.ic?, mas cede, vergt-se, «ente-
se impot.-ntc pe ant- essa atitude hostil 
e cruel dos &lg z.** sin stros. 

A morte de Ign?2 de Castro p odu-
ziu um emoção sentimental ntenea na 
.-.Ima d s espectadores. 

Amrli R.y C LÇ J, fo a interprete 

H;i'i<t;! v ri , ,itiv , heioiCn, lesiona-
da e r.v t«'1a coiít-a a inj istiçâ dos ho-
m í n q je não quiz-; era ouvir as lanien-
i:çO s ia 9 .2 sl apj;xmoda e rã"; qui-
zer rn ver os t fl ivios sentimentais do 
seu >m-r, cc-norguto dar-nos, por inten-
s-s rna 1 f st ções da sua estranha psico-
IOÍ * v • r 'o s ; u talento SCÍRÍ:O ma-
1 v I O 'ubUco aclamou-?, delirante-
-?i Tir, um mora -nto de admir?ção pro-
f í ida peia sua filma e pelo seu e pirito 
CLL! to, 

A Sangi-e Oorda dos irmSos Quite-
ro--', rçpr sentads tm he^panhol, foi p r-
fe tamentr irrerpretad^ prr Amélia Rey 
Colaço e Hínriqiis d'Albuquerque. A 
tvç» num só «cto, resiime-se num ccn-
flirto rt'amor entr» dois temp'ramentos 
perfeitamente diferentes: u ri ne voso, 
ote ^o tado rr. fl iítivo, viol-nto ( \me-
lia R y Colaç ) r. out'f> plácido, calmo, 
incVfe ent , pass-v;'. (Henrique d'Albu-
querque) Sendo admiravelmente trata-
da, dá-nes, nas creaçõ.-s deite genero, a 
inan fe ta tendfncia dos dois escritores 
h»spanhoes que s ubersm observar duas 
almas compl xas e vencer enormes cifi-
culdades técnicas. 

No finai da representação aíguna es-
tuianíee, entusiaimados, num moraeut 
impulsivo, subiram, e :ca!a am o palco, 
man^estand^ á intel gente artista, a sua 
admiração c a sua a mpl ia . Produzi-
ram -sr, depoif, aclam çô « gr-n-l sas, 
trtc*nte9 dr a nce id <te. vb «nt- s e in-
tendas, á dmi'*v-l diseu^e, a --«sa mi -
teriosa o g nis .çâ «e - ulhe-, a 
estranh trmp-ra-rentf! d' tM* que -ó 
b , ascende e vôi, 

C&Clii v. 2 maiu b;i;b.... 
tement», h- i-2ot>ieí> iaiJ»<.'-">u d» «n^ 
arte superior. Todos os a tistas foram 
delirantemente aclamados: Robles, H;n-
riq ae d'Albuquerque, Antonio Pinheiro 
e Angela Pinto advinhstam ontem, por 
entre as ovações entusiásticas, como a 
mocidade escolar compreende o valor 
dsqueles que, ao teatro nacional, teem 
dsdo o melhor do seu talento e da site 
actividade. 

ArrHi» Rey Cr.l?ço di9<e poesia", em 
heepanhoi, de Rosalia de C> -tro, reve-
lando, mats uma v z, a ntrnsidaáe EITIA-
cional d'"' S*n 'rmnfr-^c^'^ r. 

Traslado da es-
Critura de au-
mento de capi-
tal com admis-
são de novos 
socios que fa-
zem os socios 
da SOCIfDa-
Df DE PÍER-
CMRl^SeFrl -
R1MS11S, L l -
Í^IIÍADA, DE 
COSr^lBR^. 
N o d i a c i n c o d e N o v e m -

b r o d e m i l e n o v e c e n t o s e v i n -
t e e u m n e s t a c i d a d e d e C o i m -
b r a e s ê . 1 e d a S o c i e d a d e d e 
M e r c e a r i a s e F a r i n h a s , L i m i t a -
d i , n a A v e n i d a d o s O l e i r o s , 
a o " d ' * f>u A í g u s t o d o s S a n t o s , 

i a j u . i ^ i i . r c n i e x e r c í c i o s d o n o -
i t á r í o j e» a c o m a r c a A r t u r de 
| F i e i r a s C a m p o s , v i m a c h a -
« d a jpar íe p a r a f a z e r e i t a 

escritura, aqui no escritório da 
mesma sociedade comparece-
ram perante mirn e as teste-
munhas idóneas ao deante no-
meradas e assinadas, as quais 
conheço, como primeiros ou-
torgantes os Senhores João 
Vieira da Silva Lima, casado, 
Mário Paes Martins dos San-
tos, por si e como procurador 
de um dos segundos outor-
gantes de nome Antonio Maia, 
casado, construtor civil, mora-
dor nesta cidade, cuja procura-
ção foi passada no dia três e 
fica no meu arquivo; Augusto 
Simões Marta, viuvo, Augusto 
Pinto Amado, casado, Antonio 
Armando da Costa, Antonio 
Nunes Feio e Jqão d'01iveira 
Palhinha, todos três casados, 
José Nogueira, viuvo, todos 
moradores nesta cidade de 
Coimbra; A. M. Lopes & Com-
panhia, Limitada, do Porto, 
representada pelo seu sócio e 
gerente Antonio Maria Lopes, 
casado, comerciante, morador 
na mesma cidade do Porto, 
que se acha presente, Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, sol-
teiro, maior, e Ivo de Jesus 
Lopes, casado, todos comer-
ciantes, exceto o outorgante 
Maia, e moradores nesta cida-
de de Coimbra com excepção 
do outorgante que reside no 
Porto, que é o Senhor Anto-
nio Maria Lopes, todos sócios 
da = Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, Limitada—e como 
segundos outorgantes os Se-
nhores Amadeu dos Santos e 
Silva, casado, comerciante, 
como sócio e representante da 
Sociedade que gira com a fir-
ma de = Oliveira Martins & 
Silva, desta cidade; Eduardo 
Luiz Marta, casado, comer-
ciante, como sócio e gerente 
da sociedade = Augusto Luiz 
Marta, Sucessores, — Adriano 
Viegas da Cunha Lucas, sol-
teiro, comerciante, represen-
tando a firma = F. R. Cunha 
Lucas, Limitada, — José Fer-
nandes Martius, casado, co-
merciante, por si e como pro-
curador de Alfredo Sanches 
de Castilho, proprietário, mo-
rador em Fornos d'Algôdres, 
de Antonio do Amaral Casti-
tilho, casado, proprietário, mo-
rador na mesma vila e do 
Doutor Julio Moraes Sarmento 
que tambem assina Julio Faria 
de Moraes Sarmento (Viscon-
de do Banho) casado proprie-
tário, morador no Rio de Moi-
nhos, cujas procurações vi e 
ficam no meu arquivo, João 
Vieira da Silva Lima, casado, 
Delmino Anibal de Lima, ca-
sado, Antonio de Lima, ou 
Antonio Manuel de Lima, ca-
sado, Antonio Maria Lopes, 
casado, comerciante, do Porto, 
José dos Santos, também ca-
sado, Augusto dos Santos e 
Si.va, casado, gerente bancário, 
Francisco Joaquim da Costa, 
casado, Artur Cardoso de Fi-
gueiredo, tambem casado, co-
mo sócio e representante da 
firma Carduso & Companhia, 
Dona Maria Sande Mexia Ay-
res de Campos, divorciada, 
proprietária, João de Sande 
Mexia Salema Ayres de Cam-
pos, Visconde do Ameal, ca 
sado, proprietário, Doutor Pe-
dro Sande Mexia Ayres de 
Campos Vieira da Mota, Con-
de do Juncal, casado, proprie-
tário, mas judicialmente sepa-
rado, José Maria da Silva, Pau-
lo Moura, casados, comercian-
tes, Doutor João Ambrósio 
Neto, casado, advogado, Ma-
nuel Mendes Pimentel, casado, 
proprietário, Raul Mário da 
Silva, casado, Adriano Ferreira 
da Cunha, Alberto da Fonseca 
e João Barata, todos casados 
e Nery Ladeira, tambem casa-
do, Camilo Sardon Carceler, 
viuvo, comerciante, do Porto, 
representando a Sociedade com 

séde na mesma cidade C. S. 
Carceler & Companhia, Au-
gusto Paes Martins dos Santos, 
casado,'comerciante, Augusto 
Pinto Amado, Antonio Arman-
do da Costa, casados, Augusto 
Simões Marta, viuvo e Mário 
Paes dos Santos que tambem 
assina Mário Paes Martins dos 
Santos, e como já atraz se diz 
tambem é casado; todos os 
outorgantes são comerciantes 
com excepção d'aquêles que 
levam indicada -utra profissão 

são mcadores em Coimbra 
com excepção tambem daque-
les que levam indicada outra 
morada e são meus conhecidos 
e das testemunhas adiante 
mencionadas e assinadas, mi-
nhãs conhecidas como já disse, 
do que de tudo dou fé. 

E perante mim e estas por 
êles primeiros outorgantes foi 
dito: 

Que são os actuais e únicos 
sócios da — . Sociedade de 
Mercearias e Farinhas, Limi-
tada», sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, 
com séde nesta cidade, e que 
ora se rege pelas cláusulas 
constantes da escritura de de-
senove de Setembro findo, la-
vrada neste livro. 

Que o capital social é de 
oitocentos contos, está todo 
realisado, e, segundo as quo-
tas de cada um, pertence aos 
mesmos primeiros outorgantes, 
os quais por unanimidade re-
solveram elevar êsse capital a 
dois mil e setecentos contos. 

Que, para êste fim, solici-
taram o concurso dos segun-
dos outorgantes, que se pron-
tificaram a subscrever e subs-
creveram mil e quinhentos 
contos; a dinheiro, com que 
logo entraram na Caixa da 
Sociedade. 

Que, os quatrocentos con-
tos restantes, ficam representa-
dos pela maior valia actuai dos 
bens que constituem o fundo 
da Sociedade e são assim subs-
critos e pagos pelos primeiros 
outorgantes, para aumento pro-
porcional das suas actuais 
quotas. 

Que, nestas circunstancias, 
são admitidos como sócios da 
«Sociedade de Mercearias e 
Farinhas, Limitada, e d'ela fi-
cam fazendo parte os segundos 
outorgantes, os quais aceitam 
a admissão e todas as cláusu-
las, condições e obrigações do 
pacto social, que declaram 
bem conhecer; mas, para o 
efeito da distribuição dos lu« 
eros a sua entrada só se conta-
rá desde um de Janeiro de mil 
novecentos e vinte e dois, pois 
os ganhos e perdas que no 
balanço do corrente ano s<e 
apurarem, todos serão dos pri-
meiros outorgantes. 

Que, fica assim modificada 
a referida «Sociedade de Mer-
cearias e Farinhas, Limitada», 
e, em consequência declaram 
efectivamente elevado a dois 
mi! e setecentos contos o seu 
capital e êste, na fórma da es-
critura de desenove de Setem-
bro ultimo e da subscrição da 
importância do áumento, divi-
dido nas quotas que em segui-
da se designam, com os nomes 
dos sócios a quem pertencem, 
a saber: 

Oliveira Manins & Silva, 
quinhentos e dez contos; 

João Vieira da Silva Lima, 
quatrocentos e oito contos; 

Mário Paes Martins dos 
Santos, trezentos e treze con-
tos; 

Augusto Luiz Marta, Su-
cessores, cem contos; 

F. R. Cunha Lucas, Limi-
tada, cem contos; 

Augusto Simões Martâ, 
noventa e quatro contos; 

Augusto Pinto Amado, no-
venta e quatro contos; 

Antonio Armando da Gô, 
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ta, noventa e quatro contos; 
Antonio Nunes Feio, oiten-

ta e quatro contos; 
João cTOliveira Palhinha, 

oitenta e quatro contos; 
José Nogueira, oitenta e 

quatro contos; 
José Fernandes Martins, 

cincoenta contos; 
Delmino Anibal de Lima, 

cincoenta contos; 
Antonio Manuel de Lima, 

cincoenta contos; 
Doutor Julio Moraes Sar-

mento, cincoenta contos; 
José dos Santos, cincoenta 

contos; 
A. M. Lopes & Companhia, 

Limitada, quarenta e oito con-
tos; 

Adriano Viegas da Cunha 
Lucas, quarenta e oito contos; 

Antonio Maria Lopes, qua-
renta contos; 

Augusto dos Santos e Sil-
va, trinta contos; 

Alfredo Sanches de Casti-
lho, vinte e cinco contos; 

Antonio do Amaral Casti-
lho, vinte e cinco contos; 

Francisco Joaquim da Cos-
ta, vinte e cinco contos; 

Ivo de Jtsus Lopes, vinte 
e quatro contos; 

Antonio Maia, vinte con-
tos; 

Cardoso & Companhia, 
vinte contos; 

Dona Maria Sande Mexia 
Ayres de Campos, vinte con-
tos; 

João de Sande Mexia Sa-
lema Ayres de Campos, vinte 
contos; 

Doutor Pedro de Sande 
Mexia Ayres de Campos, vinte 
contos; 

José Maria da Silva, quinze 
contos; 

Paulo Moura, quinze con-
tos; 

Doutor João Ambrósio 
Neto, dez contos; 

Manuel Mendes Pimentel, 
dez contos; 

Raul Mário da Silva, dez 
contos; 

Adriano Ferreira da Cu-
nha, dez contos; 

Alberto da Fonseca, dez 
contos; 

João Simões da Fonseca 
Barata, dez contos; 

Nery Ladeira, dez contos; 
C. S. Carceler & Compa-

nhia. dez contos; e 
Augusto Paes Martins dos 

Santos, dez contos. 
Que os primeiros outor-

gantes auctorisam a gerência 
da — Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, Limitada — a ele-
sar o capital social da mesma 
ovciedade, por uma ou mais 
vezes a trez mil contos, por 
simples deliberação d'esSa ge-
rência, que fica desde já e para 
todos os efeitos expressamen-
te auctorisada a, qu .ndo con-
siderar oportuno, proceder á 
subscrição d'êsse aumento, 
quer entre os sócios, quer en-
tre pessoas estranhas á socie-
dade, e a proceder igualmente 
ás demais formalidades neces-
sárias, incluindo a outorga na 
respectiva escritura sem qual-
quer outra obrigação emergen-
te que não seja a de comunicar, 
por meio de carta registada a 
cada um dos sócios, o uso que 
houver feito da presente aucto-
rização. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com as 
testemunhas presentes Arlindo 
de Sousa Oonçalves, solteiro, 
maior, e Oonçalo de Sousa 
Lobo, casado, empregados 
comerciais, moradores nesta 
Cidade, que vão assinar depois 
dc lida em voz alta, perante 
todos por mim, referido nofá-
r io-ajudante que declaro que o 
cartório aonde sirvo é situado 
hos Paços Municipaes. 

O ajudante de notário, Àu~ 
psto dos Santos, 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2 . a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias. a citar o reu, 
Manuel Simões Pinto, negociante, 
morador que foi em Santa Clara, 
aros de Coimbra e agora ausente, 
já ha tempo, no Brazil, para todos 
os termos até final da acção civel 
com processo ordinário .que Alber 
to Carlos da Fonseca e esposa D. 
Maria do Carmo Pires FoDseca, 
proprietários, moradores nesta ci-
dade lhe move e também a sua 
esposa D. Maria da Conceição Má-
ximo, ao agente do Ministério Pu 
blico neste juizo e ao dr. Augusto 
d'Almeida Cavacas, professrr do 
liceu de Chaves e nessa vila mo 
rador e esposa D. Prudência Can 
dida Máximo, agora moradora em 
Santa Clara de Coimbra, e que 
fem par fim. julgada procedente e 
privada essa acção, as rés s^rern 
julgadas únicas e universais her 
deiras do falecido Guilherme Má-
ximo, que morou nesta cidade, na 
rua da Ponte n.° 47, onde f>i o 
seu ultimo domicilio, para o ef ito 
dos autores p íderem requerer e 
fazer lavrar na conservatória drs 
ta comarca, a favor das mesmas 
rés o registo de transmissão d" 
prédio utbano b-m c> nb -cído n<> 
Largo das Ameias, des a cidade, 
onde se encontra instdado o H >tei 
Br gança, que está de-crito na c.n 
servatoria desta comarca a fdhas 

do livro B 54, sob o n.° 21437 
Esta citação tn-de ser acusada 

na segunda audiência ordinana do 
juizo de Direito do civel nesta co 
marca, posterior ao praso dos edi 
tos e essas audiências C/stumani 
fazer se ás segundas e quintas fei 
ras uo Tribuna! Judicial, l calisa-
do no edifício dos Paços do Con 
Ci lho, â Praça Oito de Maio da ci-
dade de Coimbra. 

oimbra, 17 de D z mbro de 
1921. 

O escrivão, 
Gualdino Manuil da Rocha Culísio 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz dc Direito do Civil, 

Alexandre d'Aragão. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oyrsecologta 

Retomou a soa clinica de molbcres. 
Portagem, 27. A's 2 horas. 

Éditos de 30 dias 
2." Publicação 

Na c marca de Coimbra e car-
torio de Rotha Calisto correm édi 
tos de 30 dias a citar os icteres 
sados incertos, como herdeiros do 
falecido Gudherme Máximo, que 
morreu nesta cidade na rua ria 
Ponte, n.° 47. onde foi seu ultimo 
domicilio, para todos os termos até 
final da acção civel cm processo 
ordinário que Alberto Carlos da 
Fonseca e esposa, D. Maria do 
Carmo Pires Fonseca, proprieta 
rfes, moradores nesta cidade lhes 
move e também ao dign» A sente 
do Ministério Publico ir ste juiz-', 
ao dr. Augusto d'Almeida Cavacas, 
professor do Liceu de Chaves e 
nessa vila morador, e esposa, D. 
Prudência Candida M ximo, agora 
moradora em Coimbra, e a Manuel 
Simões Pinto, negociante, e espo-
sa, D. Maria da C; nceiçS Máximo, 
moradores em Santa Clara, aros 
desta cidade, e que tem por fim, 
jnlgada procedente essa acçã >, se-
rem as rés julgadas únicas e uni-
versais herdeiras daquefe falecido 
Guilherme Máximo para o efeito 
• le os autores poderem requerer e 
fazer lavrar na conservatória des-
ta comarca, a favor das me mas 
rrs, o registo do transmissão di> 
oredio urbano bem c nherido no 
L^rgo das Ameias, desta cidade, 
«»n ie se encontra instalado o Ho 
tel Bragança, que está descrito na 
conservatória desta comarca a fo-
lhas 192 do livro B 34, sob o n.* 
21437 

Esta citação ha-de ser acusada 
na segunda audiência ordinaria do 
juiso de Direito desta comarca pos 
terior ao praso dos éditos e essas 
audiências costumam fazer se às 
segun 'as o quintas feiras, no Tn 
bunal Judicial, localisado no edifí-
cio dos Paços do Concelho á Praça 
Oito de Maio, desta cidade de 
Coimbra. 

Coimbra, 8 de Dezsmbro de 
1921. 

O esrrivi-t, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 
O |ui« dt Direito, 

Alexandre d'Aragão. 

Coiiiarcd k coimbrã 
Éditos de 30 dias 

2 ' publicação 

No juizo de direito do civel da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2 o oficio, Faria, cor-
rem éditos de trinta dias, » e ntar 
da segunda e ultima pub'icação 
deste anuncio, cilando os interes-
sados Alfredo Caetano, casado com 
Carmina de Jesus, Horácio Caeta-
no, casado com Jacintha Caetano, 
e Eiisio Caetano, solteiro, maior, 
ausentes em parte incerta, para 
assistirem a todos os termos, até 
fiual, do inventario orfanológico a 
que se procede par obito do seu 
pai Anastacio Caetano, morador, 
qn<> f i cm Alroalagnpz no q«a1 
é inventariante o Bacharel Alvar 
Pereira Dias Ferreira, residente 
em Almalaguez, sob pena de re 
velia e seu prejuízo do seu anda-
mento. 

Coimbra, 2 de Dezembro de 
1921. 

O escrivão do 2,° ofido, 
Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Civel, 
Alexandre d'Aragão. 

Moléstias de pele e f e r i s crónicas 
u s e m 

iOPDUfi-CUM (resislcfdí) 
Não ha remedio egnal nem pa-

recido nos sens efeitos rápidos e 
seguros, a'estado por milhares de 
••uras, preparado pelo farmacêutico 
K dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra. Dro 
garía Rodrigues fia Sdva á-C a Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada. 357; ent Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
maci-s do p-is. 

Veada de chumbo 
Na Secretaria da Universidade 

recebem se pr postas, até ao dia 
30 de Dezembro, p s n a ven a ce 
580 kilos de chumbo. 

Pode vêrse das 11 ás 15 ho 
ras, no edifício da Univ. rsi_t«de 

IOS prs cffistnieíes 
Vendem se aos lotes na Estrada 

ae S. Jisé. a<> Calbabé, e Estraia 
da Bíira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreira 
Borges. 

Ppeeisose 
De mais um empregado psra 

a secção de Mercearia òevidamen 
te habilitado. 

Armazéns >ío Cíiiaic. 

industrial, ro-
nfRibricgnie, Llmlfacfa 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE Um guincho gran-

de para construção eivd. 
Um motor a gaz pobre de 16 

H?, com o respectivo gerador, em 
estado novo. d3s melhores marcas 
inglesas, e uma instalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chumaceiras. 

Preflio 
ne ou m i M è 

A b a d o de construir com des-
tino a moradia própria, num dos 
Bairro-. N vos da Cida le, a dois 
minutos no eléctrico com jardios e 
quinta' podendo servir a dois in 
quilinos. 

Informa, Farmacia Donato. 

Mobílias 
Fizem se e rest&uram-se com 

a msior perfcíçío e bom gosto 
na oficina Tondels Terreiro de 
Ssntc Antonio n.° 15, 1.° &ndar. 

Dio ae orçamentos. 

foíMsSs industriou CÕ° 
nimUítee, Lisnltscfo 

A v e n i d a d o s O k í f o ? 
COIHSBRA 

TPIPSFONE 
• w l w | ORAFICO — INDUSTR1CENSE 

Com oficinas ds construções 
ontalicas, serralharia mecauica e 
civil. Concertam se antomuv-ds, 
camions, fabneam-se abanos, vas-
souras e aboletas. 

Pastelaria Central 
R u a Ferre i ra B o r g e s 

C O I M B R A 

O I N E G U A L ^ V E L 

M O Z a O M M ! 
E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Nata!, Gastelares e de milho 
Fobpico especial desta acreditada casa. O 
Qolo f̂ ei eontem todo uma linda supppesa 

A N T Í G D Í D A B E S 
C a m a s a n t i g a s e m p a u s a n t o , 

d e ta íha e c o m e m b o t idos , c o a i o -
d a s , b u f e t e s , m e z a s , l o u ç a s , c a -
d e i r a s , e t c . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 
< \ n i * p n r H « 4 p 9 r a o u r i v e s 

^ ^ i L i i u i o precisa-se,Ou 
rivesaria, Martins Ribeiro, Suces-
sores, R. V. da Luz. 

B*/< í / • I t i Vende-se uma i t l C l tri n g A a r t i c n . 
lada, estado nov3. Para tratar com 
Amândio da Co«ta Neves, rua Vis-
conde da Luz, 105. X 

B o r d a d o s da MJ 

telefone para psdldos da 

Carvão e Lenha 
ent rega aos dãmlcillos 

Carvão Cardiff, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B T Z Fi R R Õ 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE CARVÀO fc 
LENHA SERRADA 

(Ti alo rtgiŝ ado) 

Telsg-smas: CARVÃO--Telsione: 

| C A R I M B O S | 
^ EM TODOS OS GENEROS ^ 
^ Peçam catalogo ^ 

^ ÍNTO^IO\HEM100 H 
Sinta Clara — Coimbra v| 

P s L E M C A S T R f 
F O T O G R A F O 

RO. 5d da Qandsipo 
(Teatro Aven da) 

Retratos Artísticos 
*te Srs. SBISISSISÍEI íiír.a BS Srisat 

0 homem que tem sorte 
Quando virem um homem, á respeito 

do qual toda a gente di?.: « I»to é que 
tem uma sorte exti-aordmria! Tudo llin 
corre perfei tamente! » = olhem bem para 
esse individuo. Po.íe apostar se que um 
homem assim' náo é um achacado, nem 
um debilitado, nem um invalido. Pelo 
contrario, verão como ele apresenta todos 
os signaeg extriores de uma saúde per-
feita, e além diss uma especie de ani-
maçao, de brilho do semblante, que sedus 
e atráe toda a gente, Possue o que se 
chama a « vitalidade, >1 

A mesma onservaçáo se pode fazer 
lambem á respeito da mulher. Emana do 
certas mulheres urna especie de encanto 
particular, que faz o-m que toda a|gente 
se sinta por elas atraído, Este encanto é 
uma manifestação da vitalidade. Ora, 
semlhante v-itali lade é devida a um per-
feito equilíbrio da saúde, que permite 
um rendimeto excepcional de todos os 
orgàos e de todas asf acuidades. 

este estado de saúde, este estado de 
perfeito equilíbrio que as Pílulas Pink 
proporcion.irn. As f i lu las Pink dão, com 
efeito, sangue a cada pilula, e tôem ainda 
por cima uma ocçào tónica sobre os cen-
tros nervosos. Dando sangue rico e puro, 
estimulam o funcionamento de todos os 
orgao, de todas as faculdade», 

As Pilulas Pink estáo á venda em to-
das as farinarias pelo preço de 950 réis 
a oaiza, 5JJ300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmácia e Drogaria Peninsular, 
ma Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Irmsntlaie dfi Senhor dos Passos da Braça 

Convite 
Sâo ps.tr evts fò ma convidados 

os irmãos (ia Irmandade do Se-
nhor dos Passos da Gr^ça, desta 
cidade, para se reunirem em as 
scmbléia geral, no proximo díh 2 
de Janeiro, pelas 14 horas, afim 
de eleger a meza gerente, 

No caso íie nã;> comparecer o 
Munero legal fica transferida para 
o dia 10 du mesmo mez, á mesma 
hora. 

I Fica seta efeito a primeira con-
1 voeaçSo, 

a-
í i p í r f l v ' f , i ° s directameute d á 
vit„J í <1 ju);i 3 c a i ) a do chegar 
sortido com|deto que se encontra 
p;deote na rua da Mati matica, 36 
MI 'e pod M ser vistos. 1 

í V Q.» G 0 V a í' rrt constrnMa 
' ' c' constando de r. z do-

châo e primeiro aniar, sf tão, co-
< l i i r - ou gar;-ge,, ' p o d e n d o s e r v i r 
para duas famílias de tratamento 
vende se ou alnga se junta cu se 
parada. Taaberu se vend rá a 
mobília e adornos que a compõe. 
Estrada da B ira A. M. a uáe po 
de ser vista das 14 horas em 
diante. X 

j H o o c i V^nde se uma casa ao 
V a h í t Cílhabé, Rica da X-ira. 
a p o a c » d i s t a n c i a do e l é c t r i c o , t e m 
1' jas. andar e aguas furtadas, c.um 
lítimas condições. Xambem tem 
quintal, currais, etc, podendo se 
vender junto ou separado. 

Para tratar, Antonio Ferreira, 
rua D reila, 119. X 

Vende se uma com os 
JÍXfed 23 a 27 na Rua (!as 

Aaeiteiras. Ijf rma Antonio Nu-
nes Correia, Praçi 8 de Maio. X 

u a s a 
de aluguer, para pe 
queua família e uo me-

lhor sitio da baixa, troca se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

f ^ Q p » ! Vende-sê um^ nwa em 
íi *" il Oí- ira, á bei' a da estrada, 

com 12 divisões, pátio e quintal. 
Tr<ita-se com Augusto Matoso, 

Estrada da Beira, Vila União. 

í ^ j j q q Precisa-se alugar c m 
v o ^ c l - g divisões; preferindo-
se com quintal e nos bairros n»-
vovos. Nests redacção se diz. X 

f a c t l Vende-se nma n o Calha-
l J d S U bé, n.9 ISO. Para tratar 
c o m Jo3guim Bento dos Santos, 
barrocos. X 

Ca^a e qu in t a l Vende 
se em 

Santo Antonio dos 0'ivais, bela 
mente c nstruida e em oiimo sitio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo legar. 

Pode ser vista ás quartas, sex 
tas e domingos, das 16 às 17 ho-
ras. X 

Casa de aluguer S. 
se urgentemente com 5 divisões 
pelo menos. Dá se trespasse. Pa-
ra tratar, Livraria Moura Marques, 
Portagem. X 

I ^ Q u r j u Vendem-se duas situa-
* d o a © d a s n g n u a n 0 j j 0 l ! . 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n,° 2 e 4 comunicando er.-
ire si por meio dum bom quintal. 
Qufm pretender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do Cabido, 11. 

f M n Y p í r o P r a t i c a d e 

ai^vv. li merceariaexig^n 
cia referencias, admite-se na Chi 
nega de Coimbra, Rua Visconde 
d l Lu?,, 103. 

f ) a q n c i Vandem•s'c4cesas jun-

Estrada d» Be ra, Vik União. E' 
bom emprego de capital, porque 
o seu rendimento d,4 o juro de 
8 % . 

Para tratsr, na mesma Vila 
UniSo. X 

t1 ! * ! o H n í > r e c i s a s 0 S l 
>L l a U d i viço que <1è abói 

ser-
íço que cê abona-

ções paga se bem. Estrada da 
Beira, 67. 

A a rleMatema-
E x p l i u a v u i r o l i c a e S c i e n -
cias para o Liceu e Escola Normal 

i eaçõ 
i o Liceu e 

Rua (los Anj is n.° 21 1.°. 

F o o - q n P e ( I a e n o e usado ven-
O de se. Nesta redacção 

se diz. X 

f T n r í - r i í í Q Vendem se no r O g O í _ ' Í 5 u s a d o s . T r ; 
ÍVGS e 

Trata se 
com o s2r£u*nt':-espiDgardeiro de 
infantaria 05, Gouveia. X 

m> n q n A cem nrietkâ d e 
V d , , u Í r tznâí- , efere-

cs-se. para interno. NSo se im-
porta ds sr psrs fors de Coimbra. 

Nesta redscçío se diz. X 

M f J v l í ^ d e f m 

v , j l l > g u e i r a encerada. 
Vende-se, em estada de nova, c< tn-
posta de cima, mísinhss de cabe-
ceira, guarda ve-tíd s e c^moda-
toiilete com espe!h »s de cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar, rua Pedro Cardo-
so, 73-2 ° Coimbra. 

aquinadecofitu 
SINGER c o m p l e t a m e n t e a 
nm mez de uso, custam r 
vttAi I £ i \A.\J )L'( l/IJ.j.7' 

escudos, veu;'e se ror 2G0 
motivo do possuidor :-r wmpr 
outra igual em 2.® mao. lufar 
ções nesta redaçíSo. 

\ f r v l de f ina quali iade. 
.! So Aiv.;s litrr-ta. 

Einardo Coelho Pi 14 T 1 í ; 

>va, 
310 
p.T 
ad-o 
ma* 

a u. 
r o a 

\ J j - j Rna A?,tero do Qnenlal ÍÍ.® 
-Li ci. vende-se um f gào em 
muito bom uso, podendo ser visto 
das 10 ás 14 horas. 

to ver t ical . 
um f xplendido, alemSo, completa-
mente novo, cora 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzatía-, 

Antoni,' Rosa, rua das Lamas, 
16. Tele.f. 260.—Figueira da Foz. 

P i a n o a l e m ã o ^ 
magoifico armado em ferro, cordas 
cri.Zídas. Rua das Esteirinhas, 2 
em frente do Teatro Sousa Bas-
tos. X 

QI I Q W Y W Á l u g a m - s e . P r a -
u a i i o s ç a d 0 C 0 I l i t í r G j 0 i 

r>3, 3.". 2 

Q u a i t o m o b i l a d o 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou p-ssoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X' 

niaisbaratoqnenna-
I a u a L U cional, kílo, 17.^)0, 

vende Fernanio Davi j, Olivais. I 

Tprrpnn próprio para cons-
x trução, vende se 

num dos melhores sities do Bairro 
de S. José. Informa se nesta re-
dacção 3 

Tipog-rafos 
redacção se diz. 

Precissm-
se. N.sta 

Y P n r | P - Q P 1 Cofr<1 k Pr0* > t i i U L - b t y a d í , f ô g 0 > i 

Maquina de escrever completamen-
te nova, i Meza para a mesma, 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Rua da Madale' 
na n.° 17 — Coimbra. 3 

V p a r a sapatei-
ro. Para tratar, mercearia Pais, 
em Celas. 

V t x i u e - f c L bsbiiaçSo com 
duas aguilbadas de terra, o olivei-
ras e 36 pós de oliv^ fra, ao cimo 
de S. Martinho do Bispo, 10 minu-
tos do apiatíeiro da Bcmcanta. 

Para tratsr com José Maria de 
Oliveira, rua Rego d'Agua, 26. 
Coimbra. 

Í 7 p m i p - s p u m a c a m a f m 

« W Í U Í J m o g n o , u m a co-
moda e uma mobília de saía etn 
castanho. Nesta redaçío se di?. ^ 



O u Z E T i f M o z+ ^ r * » o o ' 

$ CONVENIENTE SABER 
Que a firma RttUL VIEIRA, 
L.da, R.da Prata, 51.-Lisboa, 
possue em armazém todo o 
material electric© 
para instalações, importado 

directamente. 
Pecam orcsmeifis, qu§ se f e « m t o Is. 

A COMPANHIA INDUSTRIAL DE POR-
TUGAL E COLONIAS, participa ao publi-
co uma nova redução de preços: 

Pão que era de 0,08 a 0,07 
" " " $ 1 8 " $ 1 6 

$ 5 S " $ 3 0 

Qualidades superiores. 
Confrontem preços e pezos com os 

de outras casas. 
A' venda em todas as suas padarias 

e deposites. 

Dis tr ibu ição a o s domic í l io s 
«arfei 

F f A M O S T R A S 
K O 

Centro Comerciei U Lanifícios 
f / í B R I C / I N T C S O E L A N I T I C I O S 

RUA COSSENDADOíí CAMPOS BELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais b a r a t o v e n d e d i r e c t a m e n t e 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanío para homem c;imo para se-
nhora e crianças; g r a n d e s n o v i d a d e s cm ar t gos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

lífio cemo« sem 

B E L A & F I L B 
Largo da Freiria, 12-13—Telefone ri.0 37^ 

- W V -

KTova t a b e l a d e p r e ç o s 
P ã e s q u € e r a a $ 0 7 

$ ! S a $ 1 6 
$ 3 S © $ 5 0 

Confronte-se peso e qualidade com ou 
tras casas congeneres 

• • m m m w m ^ m 
• 1 

Contra a Sífilis: 

ti 
te 

U S 

(Registado em 14 palzes) 
SUAS VANTAOENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; nSo tem o menor sabor; nSo exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes yaníagens cs trata-
mentos pelos 606 e 914 e^todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por tedos 03 clientes qus o 
teem usado! 

Siflitko qae ainda são icsíia saolfígtsíúss etítê-as, íomâsás já asís 
«xseleete « btonínndivel remédio. 

A' venda nas boas /armadas e dre aitu*. mie ubo fama 
semana de tratamento), 3$00; 6 tubos, Í6$M carreio, torto 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 

f eral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 116, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

IP 
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tó&SSfc 

1 ^ De 

rV O» 
O FIDELIDADE ^ 

TVS 

WÊ 

!M 1839 
®4ds om L,ioboe 

íwmposílsBU sa loios MJ 

OllO Mm**wmt 
Ru» do Corpo <Se D«us, 33 

MILHÕES 
DE 

I T E I a J L S B EBBON 
( R e g i s t a d a s em 15 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituiveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou nâo Velas d'Erbon. 
~ CAIXA, 4$50 
Pêlo correio, mais #10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Prsça 8 de Maio, 31 e 34. 

AINISTERIO DR AGRICULTURA 

õipeeção Gepal dos $epOiços 
f l o r e s t a i s e flquieolas 

2.a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

MA TA DÕ CHOUPA L 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 5 do proximo 

mez de Janeiro, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Servi-
ços Florestais, na rua 12 ie Outubro, porta 6, em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica, de toda a laranja exis-
tente nos pomares da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as onze ás dezasete horas, 
na Secretaria da referida Circunscrição, na séde da 4. a Regen-
cia no Bussaco e na casa da guarda da referida mata do 
Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicoias, em 
13 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

§mjmmmmmm?m 

£. fe 

•SJ 

H 
.'•SS , tm " 

nr ••.••» j • 

*uiiu' tíe esrr». $38 !3?jJ3S* 
soes. si jtfutii. éesiWi-
tjÉ» s* v»iw (irra! ét 
Deíiusití» ss 

'Total. i l fuíT^liÕ 
!sôeffiBlsaç5íí, por prejsíios, psja» 

até 31 íi dwembro ás 1911 

" 4 . 1 S h 4 2 4 $ 3 1 4 

Está Coropasliia, a asai.'- anti-
ga e sais poderosa de Ponugaí 
•-oms seguros contra o risco di 
fogo, .fuhr-- prédios, inolniias os 
tabtiiecisai;3tos t riscos oiariii 

ESSS 

0 p a r a a- p-a. 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o H!RP 
TOl e conseguirá uma cura maravi 
M íienÉs «1 Mú i!i farmsc! s 6 Éoja tes p n 
Deposito s 

A Central íie * « 

$ ú u M a i o , 4 5 . - L O m & m 

r '©s i*r » * •••• : • • r, 
C. O ' r «t- »> r» O . • 

Í C I M ÍIMVAIIEAAÍ ; V 

ALLIANCE 
C O M P A N H I A I N G L E 2 A D E S E G U R O S 

C o p l i o l e r e s e r u a t : Excedem 50 milhões de l ibras es ter l inas 
Efectua segurosás melhores taxasdo mercado 
Ã G E N T £ N A B E Í R F T : - Tavares Mendes 

Rua Ferreira Borges, 132-2.° ~ COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

OipeeçQO Gepal dos Sepoí-
gos Florestais e flquieolas 

2.* Circunscr ição 

M A T A DE FOJA 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 17 do proxi-

mo mês de Janeiro, na séde da 5." Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta pu-
blica da exploração da resinagem no arvoredo do pinhal de 
Foja, a começar em Março de 1922 e a terminar em 15 dc 
Outubro de 1924. 

As condições acham-se patentes na Direcção Oeral d o i 
Serviços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro d o T i i g o , nas 
secretarias da 2." e 3.a Circunscrições Florestais em Coimbra 
e na Marinha Oraude, e na séde da 5." Regencia Florestal 
acima referida, todos os uias úteis. 

Direcção Oetal dos Serviços Florestais e Aqi5ic >há, 
em 20 de Dezembro de 1921. 

Pelo Director Geral, 

| Egberto de Magalhães Mesquita, 
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Publicações i Anúncios, por cada iinfca, 200; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 500 

(Para os assinantes 20% de desconto.) 
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P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s @ s a b a d o s 

GENERAL MARTINS DE CARVALHO 
- w v ~ 

Com a sua morte Coimbra perde 
um dos seus mais ilustres fi hos 

Ontem de manhã fomos do-
lorosamente surpreendidos pelo 
triste noticia do falecimento do 
nosso ilustre e saudoso amigo 
general sr. Francisco Augusto 
Martins de Carvalho, jornalista 
de alta envergadura e escritor 
muito distinto, que quer neste 
campo, quer no das armas, cuja 
carreira foi brilhantíssima, á Pa-
tria prestou os mais relevantes 
serviços. 

Continuador da obra de seu 
Pai —o saudoso jornalista Joa-
quim Martins de Carvalho —o 
ilustre extinto imprimiu sempre 
nos actos da sua vida aquela hon-
radez de caracter e de alta enver-
gadura moral, que definem um 
Português de Lei. 

A' Gazeta de Coimbra, de que 
era um dos mais dedicados ami-
gos, prestou o sr. Martins de Car-
valho os mais altos serviços, hon-
rando tantas vezes as suas colu-
nas com a sua valiosa e brilhan-
te colaboração. 

Ainda ha pouco, na questão 
de S. João das Donas, a seu opi-
nião autorisada prevaleceu, numa 
serie de artigos no nosso jornal. 

Este ilustre militar,"nasceu em 
Coimbra, aos 27 de Setembro de 
1844. 

O seu assentamento de praça 
data de 20 de Junho de 1862, no 
regimento de infantaria 14. Des-
tinando-se á carreira das armas, 
concluiu os preparatórios em 
Coimbra, em 1867, matriculan-
do-se seguidamente na Escola do 
Exercito onde frequentou o cur-
so de infantaria nos anos de 
1868 e 1869, ficando plenamente 
aprovado. 

Foi brilhantíssima a folha de 
serviços deste distinto oficial do 
nosso exercito; poucos militares 
se tem dedicado tanto, e tanto 
teem produzido literariamente so-
bre assuntos da sua especialida-
de. Em 1871 sendo director da 
carreira de tiro de infantaria 9, 
escreveu e publicou um folheto 
intitulado Noções elementares de 
tiro, que ofereceu gratuitamente 
aos oficiais inferiores e cabos do 
leu regimento. 

Em 1877 mandou a Noticia 
histórica de infantaria 9, um be-
líssimo trabalho de investigação 
que lhe conquistou merecidos 
elogios. 

No ano de 1880, publicou a 
conferencia que efectuou em in* 
jantaria 9, sobre a Instrução de 
tiro. Esta conferencia, na qual o 
distinto militar se houve á altura 
do seu mérito e dos seus eleva-
dos conhecimentos da especiali-
dade, fez baixar uma portaria de 
louvor, do então ministro da 

uerra, portaria publicada na or-
do exercito n.° 19 de 13 de 

tembro de 1880. 
Em 1884, sendo então capitão 

dt infantaria 18, publicou um 
Relatorio trimestral, em harmo-
nia com a disposição 6.* da or-
dem do exercito n.° 13 de 6 de 
Junho de 1879, que é julgado no 
seu género como um trabalho 
de primeira ordem, 

Em 1887, aparecia outra obra 
4o ilustre militar. Esta, é intitu-

Instrução pratica sobre o 
iço de infantaria em campa-

e mereceu que da secretaria 
a guerra, fosse enviado ao co-
~ ndante do corpo em que Fran-
cisco Augusto Martins de Carva-
lho, servia, um honroso oficio. 

Ainda mal acabava de ser vi-
Ctorlado por um trabalho de su-

!or valia e já em 1888 publi-
uma obra, por maior folego, 

erimo-nos aos Subsídios para 
histeria ios regimenta* dt in-

fantaria e caçadores do exercito 
portuguez. 

Esta obra do infatigayel tra-
balhador teve a tecer-lhe rasga-
dos elogios do grande escritor 
militar José Estevão de Morais 
Sarmento, que foi ministro da 
guerra. 

Em 1889, escreveu por ordem 
do ministério da guerra e foi pu-
blicado em edição oficial, o Ma-
nual para a instrucção teorico-
pratica de infantaria. 

Em 1891, publicou o Dicio-
nário bibliográfico Portuguez, 
Esta publicação foi autorisada 
pelo ministério da guerra e pelo 
mesmo ministério foi paga a des-
peza da impressão. 

Quasi todos os jornais do 
país se referiram com merecidas 
frases de louvor ao dicionário e 
ao seu autor. 

Ainda no mesmo ano, 1891, 
escreveu e foi publicado por or-
dem do ministro da guerra, em 
2." edição o Manual para ins-
trução teorico-pratica de infanta-
ria. 

Em 1894, escreveu o Ouia 
militar para uso dos primeiros 
cabos candidatos ao posto de 2." 
sargento de infantaria, segundo 
o programa de 1893. 

Em 1910 publicou Notas e 
episodios e extractos curiosos, 
sobre a O uerra Peninsular, e Al-
gumas horas na minha livraria, 

Tinha em preparação alguns 
novos trabalhos entre êles um 
sobre fontes e chafarizes. Este 
destinava-o o ilustre extinto para 
o nosso jornal; felizment , ficou 
concluído. Deixa muitas outras 
obras de grande valor militar e 
historico. 

Se no campo das letras, onde 
só a inteligência e o talento pri-
vilegiados podem terçar armas, 
Francisco Augusto Martins de 
Carvalho distinguiu-se por forma 
tão brilhante, noutros assuntos, 
inclusivé nos de simples adminis-
tração,que o seu procedimento 
não foi menos digno de especial 
e honroso louvor. 

A nossa administração colo-
nial deve-lhe valiosos serviços. 
A maneira escrupulosa como se 
desempenhou nas nossas colo-
nias de Moçambique e índia, mis-
sões de altíssima ponderação, co-
iocou-o no numero daqueles que 
sabem manter com a mais pura 
integridade de caracter o presti-
gio do nosso dominio. 

Nomeado para inspeciotiar 
extraordinariamente os corpos da 
guarnição de Moçambique, cum-
priu essa missão com todo o ze-
lo que se podia esperar da sua 
dedicação ao progresso das ins-
tituições militares. 

Inspecionou, pois, o corpo de 
policia de Lourenço Marques e 
o Batalhão de caçadores 3 esta-
cionado em Inhambane. Regres-
sando a Lisboa, era mêses depois 
colocado fóra do quadro para 
exercer uma comissão na Índia, 
por decreto de 11 de Outubro de 
1895. 

Essa comissão constava da 
organisação e comando ou ins-
pecção das forças da guarnição 
do Estado da Índia. 

Partindo para essa colonia, e 
chegado ali, não poude proceder 
logo á organisação de que fôra 
incumbido, e que segundo o pia-
no do sr. Ferreira d'Aimeida era 
a constituição de quatro compa» 
nhias de guerra. Esse plano não 
foi posto em execução, e Fran-
cisco Augusto Martins de Carva* 

- " i H " í 

: flETRATOSij 
Ne tile, e rubteando, deva um bom 

frade franciscano, se lhe vestissem o 
habito e ihe calçassem as sandol es. 

Manipulou drogas por terras d'atem 
mar. Depois veio ciar raízes neste 
Indo torrão de terra portuguêia. 

Ni corporação de qu? faz parte nin-
guém a serve com mais actividade. Quan-
do conduz o estandarte dessa corpora-
ção, ntrguem lhe pega com mais garbo 
e arreganho. 

Dizem que em Lisboa defendeu a 
p-imo zia da nossa terra. 

H>nra lhe seja! 
Tem o apelido dalguem que na poli-

tica desempenhou um pipel importante 
no reinado de D. Maria II. 

MASCA *AOR>, 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

Retomou a sna clinica de malheres. 
Portagem, 27. A's 2 boras. 

Associação dos ártísfas 
O objecto d'arte que o sr. Al-

varo Elyseu ofereceu á Associa-
ção dos Artistas, rifado no dia de 
natal, saiu no n.° 3246. O produ-
to da rifa reverterá em benefi«io 
do cofre da mesma Associação. 

lho, foi nomeado em Novembro 
de 1895, comandante do batalhão 
de infanteria do Estado da índia; 
e reitor interino do Liceu Nacio-
nal de Nova Ooa, pela portaria 
de 23 de Dezembro do mesmo 
ano 

Em 23 de Dezembro do mes-
mo ano, foi nomeado comandan-
te da província de Satary e de 
todo o territorio que constitue o 
concelho de Sanquelim, compe-
tindo-lhe também o exercicio do 
cargo de administrador rural e o 
desempenho das funções admi-
nistrativas. 

No dia 28 de Fevereiro se-
guinte era exonerado do honroso 
cargo de reitor do Liceu Nacio-
nal de Nova Ooa, e mais tarde 
nomeado vogal do Supremo con-
selho de justiça militar. 

Poucos funcionários podem 
jactar-se, de, em tão difíceis cir-
cunstancias como aquelas em que 
se encontrava a província de Sa-
tary no período erit que o ilustre 
«ficial tinha a seu cargo o co-
mando militar, conseguirem tan-
to como ele. Os habitantes des-
sa província, e principalmente os 
do concelho de Sanquelim, sen-
tiam-se felizes sob a sua sabia, 
prudente e ben- da jurisdicção, 
e teciam-lhe elogios que eviden-
ciavam o seu entranhado reco-
nhecimento para quem lhes dis-
pensava um tratamento que nã"> 
estavam acostumados a receber. 

E' esta resumidamente, a lar-
ga folha de serviços prestados ás 
letras patrias e ao aeu país, pelo 
nosso sempre chorado e querido 
amigo. 

O ilustre extinto tinha as se-
guintes condecorações: medalha 
de prata da classe de comporta-
mento militar, cavaleiro da ordem 
militar de S. Bento de Aviz, me-
dalha militar de prata da classe 
de bons serviços, cavaleiro da 
ordem de mérito militar de Hes-
panha, oficial da real ordem de 
S. Bento de Aviz e medalha de 
ouro D. Amélia, comemorativa 
da expedição á índia. 

A' família do saudoso extinto 
e em especial a seus filhos a sr. ' 
D. Laura Miranda Martins de 
Carvalho e os srs. conselheiro 
dr. Fernando Martins de Carva-
lho, dr. Henrique Martins de Car-
valho, advogado e notário em 
Abrantes; Francisco Martins de 
Carvalho, professor do Licêu; 
Carlos Martins de Carvalho, e a 
seu genro sr. dr. Gilberto Aragão, 
apresentamos as nossas mais sen* 
tidas condolências. 

" O S É C U L O , , 

O NUMERO PUBLICADO NO DIA 
DE NATAL, DE 20 PAGINAS. A 
PAGINA DEDICADA A COIMBRA. 

UM ÊXITO COLOSSAL. 

O Século do dia de Natal, pu 
blicado com 20 paginas e recheia-
do de brilhantes artigos, interes-
santíssimas crónicas o entrevistas, 
noticiário abundante, e ilustrações 
duma perfeição rara e de grande 
actualidade, teve um enorme suces-
so de leitura e de venda, romo tal 
vez ainda outro não tenha havido 
em Portugal. Em Coimbra, a sua 
venda fez se com a rapidez de re 
lampago. Em alguns quartos de ho-
ra to ia a sua enorme remessa, de 
milhares de números, se esgotou 
cismo por encanto, arrebatada das 
mãos dos vendedores. 

A sua primeira pagina vem so 
berba e oferece a m a W novidade. 
Ilustra a uma delicadíssima e to 
c nte aguarela de Alberto Sousa 
representando o Presepe com o Me 
nino Jesus, a Virgem, os Magos, em 
fim, todo o impressionante quadro 
bíblico tão conhecido do mundo ca 
tolico. 

Algumas das suas paginas sâo 
esp cialmente dedicados ás provin 
cias, havendo nutna delas largí.s e 
interessantes referencias a <oim-
bra. Em logar de honra, publica 
uma entrevi*ta cnm o sr. dr. Ma 
nu. 1 Braga, sobre a> mais instan 
(es necessidades e palpitantes as 
virações desta cidade e sua região 

Os anúncios e reclamos, das 
mais importantes casas comerciais 
e industriaes do paiz, são também 
em grande numero. 

Emfim, 0 Século do dia de Na 
tal teve um sucesso sem precedem 
les, nô noss > paiz. 

Ao nnsso presad » colega, ffioi 
t >3 e sinceros parabéns. 

Progressos de Coimbra 

O Campo dos Bentos» 
As obras que ali se 

vâo fãzer. 
Como se sabe, 3.500 metros ds 

í treno, do C»J»po os B nt s já 
• •rtt nc in a Ew.preZa d» Grau e 

H tel de Tulrsmo, e o restante fen 
ciona a ' .«míra af irmoseá lo esta 
»<eleceu <• ali tslvez um parque mu 

i c p d com. jardim, pars o qu-s já 
tspfwdos ner.t-s-aríos meios, depo 

•dta ios na Caixa Económica P rtu 
uesa para esse i x Insiro fltr. 

Começando, p rena, brevemen 
t* as obras d - llotel, a Empreza 
i*c s^sita d« estabelecer, no terre-

no do Campo, p-rtencente à Cama 
is , as construções provisorias des 
t nadas aos depr=gitos de material, 
e ás arrecadações dos lnstrumen 
tos de trabalho, maquinísmos, etc... 
o que tomará grande parte da ex 
tensão do Campo, que por este mo-
tivo deverá ser tOdo vedado. 

Sabemos que a Camara aguar-
da a todo o momento s vi ida a 
esta cidade dos técnicos da Empre 
za, para a demarcação do terreno 
que lhe foi adjudicado, para o es 
t»be>ecimeíito das construções pro 
visóriasa qce «cima nos referimos, 
e vedação, d-vendo em seguida co-
meçarem as obras. 

Desastre 
O passsageiro do camion de 

Arganil, sr. João Ramos Lopes, 
de Celavisa, caiu tão desastrosa-
mente daquele ao chegar á Por-
tela, que teve de ser conduzido 
ao hospital desta cidade, onde se 
verificou ter uma perna fractura-
da e varias escoriações no rosto. 

Ficou hospitalizado. 

Caldo á linha 
A noite passada caiu da lnco* 

motivâ sobre um portão, proximo 
da estação de Souselas, o maqui-
uí-ita de 3.® classe, Antonio Tava-
res da Conta, que depois veio pa-
ra o Hospital da Universidade, em 
perigo d« vida, pojs apresenta a 
fractura base da çraneOí 

0 l a t a l o a O r d e m T e r c e i r a 
Os velhinhos da Ordem Ter-

ceira passaram o dia de Natal 
muito alegres não lhes faltando o 
definitorio daquela casa de bene-
ficencia com o seu jantar de festa, 
para solenisar este dia grande 
consagrado á Familia. 

Muitos deles recordaram cer-
tamente naquela hora soléne o 
dia de Natal dos seus tempos 
juntos de suas famílias, rindo 
com os filhos. Hoje sem elas ali 
estão recolhidos, esperando o au-
xilio das almas caridosas que na-
quele dia deles se lembraram, 
deixando um pouco da sua mêsa 
para o oferecerem àqueles que já 
não podem trabalhar. Assim o 
compreenderam o nosso amigo 
sr. Francisco Mendes da Siiva e 
sua esposa a sr.a D. Delfina Bor-
ges da Silva, que para sufragarem 
a alma da sr." D. Maria da Con-
ceição Pais da Silva, ali deixaram 
o que eles mais precisavam: 30 
kilos de batatas, 10 litros de azei-
te, 20 litros de vinho e 10$00 em 
dinheiro. 

Duma anónima que nos pe-
diu para o dizermos na Qazeta, 
recebemos também 5$00 para a 
Ordem lerceira. 

Para a mesma instituição re-
cebemos 5$00, 

Um cavalheiro que Visitou 
aquele estabelecimento de bene-
ficencia colheu impressões tão 
agradaveis que lhe deixou uma 
nota de 100$00. O generoso vi-
sitante ocultou o seu nome. 

Coimbra moderna 

em iesteufonts elejinte 
A Empreza do Café A Brazilei 

ra vai estabelecer um restaurante 
elegante no primeiro andar do pré-
dio onde aquele está instalado, na 
rua Ferreira Borges, deven lo ali 
realisar-se em certos dias de cada 
«'•nosna ja« concertos. 

\» obras ía sala uude. «< resta» 
rant vai ser estabelecido já está > 
lerminaúas, sendo de crer que a 
sua inauguração se possa fazer 
dentro dum mez. 

A G R A D E C I M E N T O 
Mário Vieira Mahado vem tor-

nar publico o seu eterno reconhe-
cimento pelos cuidados carinhosos 
fraternais e solícitos que o distin 
to clinico desta cidade sr. dr. Luís 
Maria Rosete, lhe dispensou du 
rante os tres meses da sua doença. 

Entrando cm declarada conva-
lescença, não podia deixar de tes-
temunhar a sua ex." a minha gra-
tidão e confirmar as qualidades 
que lha consagraram um logar de 
destaque no nosso meio scientifico. 

Coimbra, Dezembro-1921. 
Mário Vieira Machado. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
Àcirirssdoi 

Fazem anos, hoje: 
A menina L>zet e da Silva Morais 
D. Palfitra Simõis Santos 
A'manhã: 
A menina Maria Lucília Perreira 

Gomes 
•gastiias i chiadas 

Encontra-se nesta cidade, o nosso 
am.go e distinto jornalista sr. João 
Ameal. 

— Tambm se encontra em Coimb •a 
o sr. dr. Ricardo Soares Machado, ex-
governador civil da Qua-da. 

— 4 pastar as fe ias com sua fami 
lia, está nesta c dan o sr. Carlos No-
gueira Coet/to, distinto sluno do Insti-
tuto Superior Técnico. 

Desordem 
Na noite de domingo houve 

grossa pancadaria nos Casais de 
Eiras de que resultou terem sido 
feridos numa das mãos com um 
tiro de pistola, Antonio de Oli-
veira Catarino, dali, que também 
foi agredido na cabeça, e Ber-
nardo das Neves, de Alcarraques, 
a quem fracturaram o craneo 
com uma fouçada. 

Os dois feridos deram ewtra-
no Hospital da Universidade. 

UVl H O R R O R 

SANEAMENTO DA GIOADE BÀIXâ 
Em algumas ruas o 
c h iro é pestilencial 

Em algumas ruas da baixa não 
se pode passar sem as mais violen-
tas nanseas 0 estado do porcaria, 
chegou ao extremo, causando ton-
turas o cheiro que exalam os líqui-
dos estagnados nas valetas, onde 
se misturam os dejectos pútridos 
e toda a ordem de porcaria. 

0 perig > para a saúde da po-
pulação da cidade, nunca foi maior, 
nem mais ameaçador. 

Apezar disso, porem, as auto-
ridades continuam a fazer ouvidos 
de mercador, não se importando 
com as repetidas e clamorosas re-
clamaçÕ. s da opinião publica. 

Há meses que se está ne>ta 
Hstissima situação! 

Ninguém se mexe! Ninguém se 
importai 

Na cidade noia-se uma verdadei-
ra e profunda onda de revolta, por 
se ver tanta incúria, tamanho des-
mazelo. 

Nada nos admiraremos que de 
um momeuto para o outro o p>vo 
se revolte e violentamente se diri-
ja àqueles que tão criminosamente 
brincam com a saúde publica, para 
lhes ensinar, já qne o fsqu cem, 
qual é o sen indeclinável devtr. 

Ahi fica o aotso. 

Oi §mín nielhoromentos de imim 
— . « . , . 

0 Grande Hotel de Turismo 
Chegaram hoje, no rápido, os 

técnicos da Empreza do Grande 
Hot 1 de Turismo, que ámanhã pro-
cederão á demarcação e á sonda-
gem do terreno que lhe foi adju-
dicado no Campo dos Bentos, para 
a construção do grandioso edifício. 

As obras devem c meçar brô-
vemente. 

f t grande industr ia f io turismo 
Em Março visitarão o 
nosso país 2.000 am«« 
ricanos. Os navios qus 

os conduzirão* 
As granies agencias de turis-

mo, Clart, de N w I «k, e R^jmond 
Withcomb. de Boston, Estados Uni-
dos da Amefica do Norte, organi-
saram trez grandes excmçôes á 
Europa, sendo Portugal um dos 
paizes qne deverão ser visitados. 

Para estas excursões foram es-
colhidos -os melhores navios e de 
maior tonelagem, sendo cs excur-
sionistas 2.000, vindo entre eles 
muitas senhoras e milionários. 

A Portugal devem chegar pof 
todo o mez de Ma;ço ou Abril, sen-
do de crer que alguas visitem de 
passagem Coimbra, porque, em ge-
ral, só so demorarão nas cidades 
onde encontrem hjteis modernos 
com todas as condições de comodi-
dade e conforto, 

Os granies navios que condu-
zirão os excursionistas serão trans-
formados, durante a viagem, em 
verdadeiras hotéis de luxo, onde 
nada faltará. 

Com 26 anos de idade, fale-
ceu nesta cidade a sr.s D. Maria 
José Barros e Cunha, estremosa 
filha do sr. dr. João Gualberto 
de Barros e Cunha, ilustre pro-
fessor do Liceu Jose Falcão. 

— Vitimado por uma sincope 
cardíaca, faleceu nesta cidade o 
sr. João Climaco Batista, fiscal do 
Governo junto da C. P. Era um 
funcionário muito distinto e con-
ceituado. 

— Também se finaram os srs. 
Aires Batista, chauffeur, e o sr. 
Virgilio Rocha, continuo da Ca-
mara Municipal, onde era muito 
estimado, 

b* nossas condolências* 
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A Inauiuracfio da Arcasa 
Foi inaugurada na passada sexta 

íeira a Arcada—Pastelaria, aquele 
estabelecimento elegante e luxuoso 
da Rua Ferreira Borges, com que 
a arrojada iniciativa dos srs . José" 
Garcia e Caetano Rocha, nosso con-
terrâneo, quizeram dotar a nossa 
ter ra . Coimbra, modernisa-se dia 
a dia. A sociedade elegante já tem 
uma pastelaria chic. para onde 
pode marcar os seus reniez-vous. 

Nas suas magnificas salas, 
decoradas em estylo arabe, respi 
ra-se um ar de grandeza, pondo 
lhe o pessoal, um tom solene com 
a gravidade do seu porte. 

Nas outras dependencias desti-
nadas aos serviços de chá e lun-
chs, nota se uma boa disposição 
artística, que imprime grandiosida-
de o imponente estabelecimento. 
Coimbra pode orgulhar-se de pos-
suir uma das melhores pastelarias 
do seu paiz. 

A decoração de todo o estabe-
lecimento foi feita sob a direção do 
distinto artista s r . Antonio Glizeu, 
que continua a firmar o seu credi-
to e valor artístico. 

Os trabalhos em talha, foram 
executados nas oficinas dos distin-
tos artistas Alvaro & Ferrão, que 
continuam a trabalhar no portico 
para o mesmo estabelecimento, que 
a falíju de tempo não deixou apre-
sentar no (Ba da abertura. Os so-
cietários ofereceram um copo d 'a-
gua dos convidados. Aos brindes, 
enalteceram as qualidades de tra-
balho dos dois amigos de Coimbra, 
desejando lhes as maiores prospe 
ridades. 

Datai tpagieo 
Os ciúmes provocam um 

crime de morte 
Mais uma scena de sangue se de-

senrolou ante-ontem numa casa do 
Alto do Pio, que veiu t i rar a vida 
a nma pobre rapariga de nome Bi-
gaíla d'Oiiveira, casada com o sa-
pateiro Manuel dos Santos. Em-
quanto uns se jun tam as famílias 
para em alegre convívio compar-

t i l h a r das alegrias do dia ; outros 
debatem-se em scenas hororosas, 
pondo-lhes manchas de luto que 
já mais se apagarão. 

A s c a u s a s d o q $ m e 
A Bigail», namorou em tem-

po»4 um soldado do 5.° Gru^o, com 
>quem manteve relações. .„ 

Mais t a r d f à f l e i t o u a côrte do 
Síanuel do»- SáJítos e resolveram 
casar, ' nSoJhe octlftando a Bigaíla 
os amores que teve^èom o soldado. 
O Manuel porque gostava dela não 
se importou com as declarações e 
constituiu um novo lar, tendo já 
uma filha. O "soldado continuou 
a -cortejar a mulher que já não lhe 
pertencia, sendo sempre bem re -
cebido. O soldado foi por varias 
vezes convidado por os pais da 
Bigaíla a ir até sua casa, fazendo 
todos pandegas das quais mais 
aproveitava d soldado. Este se-
nhor do campo e sem- impedimen-
to desenvolvia a sua ação, nSo 
respeitando o lar conjugal . 

O c r i m e 
No dia de natal o sapateiro es 

teve a t rabalhar todo o dia em ca-
sa, sendo ali prevenido por um ir-
mão da vtetima, de que esta esta-
va a falar com o soldado, no pa-
teo da casa. O "Santos, mordido 
pelos ciúmes, procurou a mulher 
obtendo cá fora novamente a con-
firmação do que lhe havia dito o 
cunhado. Uma vez em casa, a 
mulher levando a filha ao colo 
entrou, ^ i t r a n h a n d o a sua atitudáT 
-Biltre os dois t ravaram-se palavras 
curtas e azedas, e o Santos enco-
lerizado, pegou na faca do oficio 
e vibrou-lha em pleno peito, atin-
gindo-Jàe o coração. Ela caindo 
gobrè uma cadeira, proferiu estas 
ultimas palavras: «Então tu fazes-
me isto, Mamiel?» Ainda alucina-
do saiu Vindo entregar-se à pri-
são, emquanta a visinhança acu-
dia aoá gritos de socorro da fami-
lia, presenciando aquela scena 
t rágica , de que a infeliz egeança 
tinha sido testemunha, sem sequer 
saber o que tudo aquilo queria di-
eer, e sem poderfcaler àquela que 
a deixava na orfandade. A des-
venturada Bigaíla foi removida 

Sara o necroterio, encontrando o 
íanuel dos Santos, na 2.* esqua-

dra , onde ontem o ouvimos, dizendo 
qne nfio estava arrependido, tendo 
pena de o nfto ter feito também 
ao soldado, repugnando-se ao lem-
brar -se do autor da sua desgraça 
t» da destruição do seu lar, 

Caixotes vazios gra
h
n* 

quantidade na Havaneza Cen 
j« HI, Bua Visconde da Luz, % 

Biciclete Vende-se uma 
B. S. A. articu-

lada, estado nova. Para tratar com 
Amândio da Costa Neves, rua Vis-
conde da Luz, 105. X 

p n o n nova bem construída 
\ J c t n c l constando de rez-do-
chão e primeiro andar, sotão, co-
cheira ou garage, podendo servir 
para duas famílias de tratamento 
vende se ou altiga se junta ou se 
parada. Também se venderá a 
mobília e adornos que a compõe. 
Estrada da B ira A. M. aonde po-
de sei» vista das 44 horas em 
diante. X 

Vende se uma casa ao 
^ ^ Calhabé, Bica d a Xeira, 

a pouca distancia do electrico, tem 
lojas, andar e aguas furtadas, com 
otimas condições. Também tem 
quintal, currais, etc, podendo se 
vender junto ou separado. 

Para t ratar , Antonio Ferreira , 
rua Direita, 119. X 

f 1 Q C Q Vende-^e uma com o s 
V ^ c l f c d B_«s 23 a 27 na Rua das 
Azeiteiras. Informai Antonio» N% 
nes Correia, Praça 8 de Maio. X 

P q a q d e aluguer, para p e 
\ J c l f t c l q U e n a familia e no me-
lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Santa 
Cruz. X 

V n o Vende-se uma nova e m 
Ceira, á beira da estrada, 

com 12 divisões, mitio e quintal. 
Trata-se com Augusto Matoso, 

Estrada da Beira, Vila União. 

f a a o Precisa-se alugar c m 
l ^ r t o o . g divisões; preferindo 
se c^m quintal e nos bairros n • 
vovos. Nests redacção se diz. X 

p Q e a Vende-se uma n o Calha-
b é > n o 1 5 0 P a r a t r a t a r 

com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 
I V q o o Vend i t a se 4 casas jun 
t y a o c l o t g s o u s e p t r í d « , n « 
Estrada da Bc;r*, Vila U a i l o . E' 
b o m ernpr? go de capital, porque 
o seu rendicnento dá o juro de 
8%. 

P<ra tratar, na 'mesma Vil» 
União. -

Casa 
Santo Ant 
mente 
Tratar 
Coâta ilf B i a s i o loL 

Pode se r vista às" q u a r t a s , l e x 
tas e domingos, das 16 às 17 ho 
ras . ^ . X 

Eogõ 

eaiuguer^t 
se urgentemente com 5 divisões 
pelo menos. Da*se trespasse. Pa-
ra tratar, Livraria Mnira Marques, 
Portagem. X 

| p 0 ^ Vendem-se duas situa 
- a o a ^ d a s n a R a a n o L o u . 
reiro 19 e 21 e Travessa da m e # 
ma rua 2 e 4 comunicando 
tre si por meio dum bom quin taf r 
Quem pretender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do Cabido, 11. 

C l a i Y P Í r n C o m P r a t i c a d e 

v a i A c n u mercearia exigen-
cia referencias, admite-se na Chi 
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

O Q T » r n n a Vende se no Pateo 
l U V < 1 aá Inquisição. 

Trata-se como soldado n.° 146 
esquadrão, X 

O â V t p i r í i Uma pobresenho-V a i t C l l a r a v i u v a p e r ( j e u 

no sabado ultimo, desde a rua da 
Alegria á Praça da Republica, nma 
carteira cõm«documentos, objectos 
e dinheiro que lhe não pertenciam 

Dirigir a esta redacção, 1 

P r i o r i o Precisa se todo ser-
V I l a U d v j ç 0 q U e ^ abona 
ções paga se bem. E*t ra ' a oa 
Beira, 67. 

Explicações S s X 
cias para o Liceu BTssCola Normal 
Rna dos Anjos n.° 21-1.°. 

Empregado de es-
r » T » i t r n * i r * precisa-se na Coim 

I L U 1 1 U , b , a Editora, Limi 
tada. Q-iem pretender dirij -se ao 
escritório dnst PmprAs\ X 

Empregado 
damente habilitado, olferec -se. Di 
rigir carta a- C. B„ rua Direita, 
n.° 10 1.°. - 3 

V n c r ê i n P^1115110 « usado vea-
u 6 a u ue-se. Nesta redacção 

se 0%, £ 

pq Vendem se novos e 
C o usados. Trata s e 

•com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

Marçano 
cs-se para interno. N l o se im-
porta de ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

M n h i l i a d e q u a r t 0 > e m n 0 

x v x u u i i i a gueira eneferada. 
Vende-se, em estado de nova, com-
posta de cama, mesinhas de cabe-
ceira, guarda-vestidos e comoda-
toillete com espelhos d® cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para t ratar , rua Pedro Cardo-
so, 73-2 ° = Coimbra. 
M p l d e f i n a qualidade, vende 
l f - L C l j o a o Alves Barata, rua 
Eduardo Coelho, 12 14. Telef.523. 

Piano vertical. 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
,em ferro ê cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lpaas , 
16. Telef. 2 6 0 . - ^ Figueira da Foz. 

P r p p i s a - ^ Ê ^ s o c i o 

l U i o a o c capitalista que 
disponha ^e 15 000^00 para de 
seavidvimehto de uma industria já 
em laboração. 

Carta a esta re lacção ás ini-
ciais J. P. M. X 

O n à r t n m ° b d a d o e pensão. 
V ^ U c l l LU Aluga se no centro 
da baixa, a pessoa de respeitabili 
dade. * 
• Iaforma rua do Corvo, 14 2 

r i n i n t Compra s e com bo« 
V ^ U i l l t t C à S a d 0 habitação 
uos arredores de Coimbra. Ia 
forma Tom^z Trinda ie, Largo M-
guel-6ómbarda. 3 

-se, Pra 
Comercio. 

2 

\} 

Precisam 
se. Nasta 

Q u a r t o s ^ c 
53, 3.°. 

Quarto mobilad 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

n T p - r r p n n P r n P r i o P a r a c o n s 

x t i i c i i u trução, vende s e 
num dos melhores sítios do Bairro 
de S. José. Informa se ne&ta re-
dacção 3 

Tipografo* 
redacção se diz. ^ 

Vende-se J ^ f i r . 
Maquina de escrever completamen-
te nova, 1 Meza para a mesma, 1 
P/ensa dejéopiar e respectivo ban 
éo, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para t ra tar na Rua da-Madale-
na n.° 17—-Coimbra. 3 

\ 7 p n r l p - s í p ¥ m a m a c I u i a a 

V C I 1 U . C p a r a sapatei . 
ro. Para t ra tar , mercearia Pais, 
em Celas. 

Vende-se uma casa de 
. w , h a b i i a c ã o com 

d M | agniftmdas OT terra, 5 olivei 
r ™ e 36 pés de oliveira, ao cimo 
de S. Maninho do Bispo, 10 minu 
tos do spiadeiro da Bemcanta. 

Para tratar com J^sé Maria d»5 

Oliveira, rua Rego d'Agua, 26. — 
Coimbra. 

V p n r l p . a p u m a C a m a e f f i 

' C U U O m 0 g Q 0 ( u m a c o 
moda e uma mobília de sala em 
cabanil Nesta redação se <ÍÍZ. 3 

V t i l U^ O qmuta li a fr^ 
guesia >1e S. Martinho do Bispo 
entre Pé de t.ão e Pala, atraves-
sai] a pnla estrada de f - r ro de Lis 
boa ao Pi>rto, ten lo de frente ua 
est iada publica em Pé de < ão 207 
metros e no 1 gar de Fala 188 
met ros ; com 122 aguilhadas trn 
terras, semeadura e lameira. Ten 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei 
ros, 1 eogenho de^erro , 3 prédios 
urbanos e bastante rendimento. 

0 motivo da vendê^e o preço 
se dirá ao pret^nd. n | | | Tr l i a se 
na" in sma quinta com o prupri r 
tario. 2 

Mobílias 
Fazem se e restnurxm-se com 

a maior perfeição e bom gosto 
na oficina ToníleU Terreiro de 
Santo Antonio n.e 15, 1.* andar. 

P i o M orçasaentoi, 

EDITAL 
A Comissão-Executiva da Ca-

mara Municipal dâi Coimbra, faz 
saber que no dia 29 dest- mês, 
pelas 14 horas, nos Paços do COD 
celho, volta de JIOVO á praça o ren 
dimento da barca de passagem <'o 
porto de Montesão, no ano de 1922 

A base de licitação é de 5400. 
As condições para esta arrema 

tação acham se patentes na Secre 
taria do Município, em todos os 
dias úteis, das 11 as 17 horas, on-
de podem ser examinadas pelos 
interessados. ** 

Coimbra e Paços do Concelho, 
23 de Dezembro de 1921. 

O Více-Preaidentf, 
F. Vilaça 

EDITAI. 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ás 12 horas do dia 
29 deste mês, recebe propostas 
em carta Achada para a venda da 
madeira dos salgueiros das estra-
das estra ias ao norte do Mondego 

4*As condições pa r a -esta arre 
matação acham-sè patentes na Re-
partição òe Obras do Município, em 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
hqras, onde podem ser examina 
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
23 de Dezembro de 1921. 

O V'ce-Prcsidente, 
F. Villaça 

EDITAI. r 
A C missão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
-ab- r qu<- no dia 29 deste mês, 
peh* 14 h ras nos Paços do Con 
eelh , v ita e novo á praça para 
arrematação, o rendimento da bar 
ca de passagem do porto de Pé de 
Cão, no ano de 1922. 

A base d • licitação é de 40#00 
As coudições para esta arrema 

tação acham-se patentes na secre 
taria do Município, em todos os 
dias utf is, das 11 ás 17 horas, 
onde pod m ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paçrs do r oncelho, 
23 de Dezembro de 1921. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

EDITAI. 
A C.imi>são Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra. f,iz 
saber que no dia 29 deste mès, 
pelas 14 horas, notf tJaços o Con 
celho, vídta de n«m á pruça para 
arrematação a limpesa da estra a 
do lugar de Eiras, desuu u fumio 
do lugar até ao cimo do lugar dos 
Casais. 

A base de licitação é de 18000. 
As condições para esta arre 

matação acham se pa ten teada se 
cretaria do Município, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra e Paços do ConceJhoT 
23 de Dezembro de 1921. 

O Vice-presidente, 
F. Vilaça. 

A G R A p E C I M E N T O 
Adelaide Pereira de Barros 

directora do Colégio P >rtugués, ua 
impossibilidade de se dirigir eire 
cta&ecte a todas as pessoas que 
lhe manif s taram o seu p s a rpe ló 
falecimeutoJJa chorada aluna do 
referido^Jofegio, Julia Monteiro de 
Barros e à^ que a honraram co 
a -slia presença uos funerais, v- _ 
por este^ií^io manifestar a to-ias 
o seu reconhecimento e pedir d< > 
culpa de «qí»|qiier »imi>5>ã < mv 
luntsria, qur a família deixa 
•si, ena-pn p s acliji' auseult 
m Afri a 

Coiuifra?* 13 de Dezembro de 
1921 

locletíflda industr ial , co-
nlinbrlcesie, Limitada 

A v e n i d a d o s O l e i r o s 
COIMBRA 

T e l e í P O N E N° I OI © ( GRÁFICO — 1NDUSTRICENSE 

Com oficinas de construções 
metslicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricam-se abanos, vas-
souras e taboletas. 

Sociedade Industrial, Co-
nimbricense, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

H'J, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chumaceiras. 

Venda de chumbo 
Na Secretaria da Universidade 

recebem se pr> postas, até ao dia 
30 de Dezembro, para a ve.n a e 
580 kilos de chumbo. 

Pode v ê r s e das 11 ás 15 lu -
ras, no edifício da Univrrsidad^. 

Irmandade do Senhor aos Passos da Graça 

Convite » 
São pof esta fórma convidados 

os irmãos da Irmandade do Se-
nhor dos Passos da Graça, desta 
c idaíe , para se reunirem em as 
sembleia geral, no proximo dia 2 
de Janeiro, pelas 14 horas, afim 
de eleger a meza gerente. 

No caso de não comparecer o 
numero legal fica transferida para 
o dia 10 do mesmo mez, á mesma 
hora. 

Fica sem efeito a primeira con-
vocação, 

Moléstias de pele 6 feridas crónicas 
usem 

IDPDM-CDUA (rejlstadi) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares d» 
curas, preparado pelo farmacêutico 
B. dos Reis .Branco, Pombeiro, 
r .oimhri . 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva de C." Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
macias do pais. 

Terrenos para constrocdes 
Vendem se aos lotes na Estrada 

ue S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 

AS,\ LONDRE5 na rua Ferreira 
Borges. 

Praça parti-
cular 

No pr< ximo domingo, 1 de Ja-
neiro p^l^s 2 horas «a tarde, ven-
der se hão em praça p*rt ciilar 3 
prédios de casas sitas proximo do 
C^habé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arrôs. 

A praça terá logar no mesmo 
local onde se achará patente a ba-
se de licitação a qual pode ser exa-
minada. bem c>mo os prédios, 
desde 29 do corrente, da 1 ás 13 
«a tarde. 

i l u i H e ou çende-se 
Acabado de construir com des-

tino a moradia própria, num dos 
Bairros Nivos da Cidade, a dois 
minutos do electrico. com jardins e 
quintal podendo servir a dois in-
quilinos. . * 

Informa, Farmacia DonatÒ. 

Novo remedio para a pele 
Sofre^V. Ex.a de comicnáo, erbstas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HFRPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
A'venda nas pilndials farmacias e drogarias e no 
D e p o s i t o t 

P P ç s S d e M a i o , 4 5 . — C O I M B R A 

r 

& 
ft 

P e ç a m catalogo 

CARIMBOS | 
EN TOOOS OS GEREROS * 

ANTorn TREMIDO 
Ss «ta Clara — Coimbra * ICC 

«TWVhtfVhaVWVa 

De mais nm empregs so para 
a íecçio de Meréearia devidamen 
te habilitado. 

Armazéns do ÇhiidO, 

P t Ç A M S M O S T R A S 
« o 

Centro Comercial k Lanifício* 
r ^ B ^ I C T Í M I E S D C L ^ N I f l C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende dlredam&ite 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. ttfla c m m sem p ímeira c r t o n i q ^ p w s j-* 

Pastelaria Central 
R u a f e r r e i r a B o r g e s 

C O i m B R R 

O I N E G U A L 4 V E L 

E A S M A I S D E L I C I O S A S 

Broas de Natal Gastelares e de milha 
Fabpiôo especial desta acreditada casa. 0 
J^qIo Ĵ ei contem todo uma liada sapppesaf 



Cjulnta-telra, 29 de Dezembro de 1921 
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Á Camara Municipal e a Sociedade 
k Defesa è Propaganda de Coimbra 

- - V W -

Aquela, tendo em s t enção os fins sociais e os re levantes 
serv iços p res t ados por es ta a cidade, deliberou u H f i í -

la . 0 que se faz no 
O Senado Municipal, em 

sessão realisada íerça-feira, 27, 
deliberou, por proposta do ve-
reador sr. Pedro Bandeira, e 
tendo em atenção os fins so-
ciais da Sociedade de Defesa 
e Propaganda dé Coimbra e 
os relevantes serviços presta -
dos por esta á cidade, subsi-
diá-la com a importancia anual 
de 150$00 escudos, verba que 
já ficou inscrita no orçamento 
municipal do futuro ano de 
1922, aprovado na referida 
sessão. 

Sobre a proposta, que foi 
sensata e acertadamente fun-
damentada pelo vereador pro-
ponente, sr. Pedro Bandeira, 
falaram, entre outros membros 
do Senado Municipal, os srs. 
Francisco Vilaça da Fonseca 
e Virgilio de Paiva Santos, 
que a apoiaram, lamentando 
que as finanças municipais não 
permitissem que o subsidio 

'votado fosse muito maior, co-
mo era desejo do proponente 
è da Camara. 

A^deliberação da Camara 
só merece os nossos mais ca-
lorosos e sinceros louvores e 
aplausos, e tanto mais mereci-
dos eles são, quanto certo é 
que a sua deliberação foi ex-
pontânea e obedeceu a um 
principio de justiça, reconhe-
cido por toda a cidade, que 
á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra deve os 
mais assinalados serviços e 
demonstrações de dedicação 
pelo seu progresso e engran-
decimento. 

Fundada pela própria ci-
dade em 1909, para fomentar 
o seu progresso moral, social 
e material e da região, não 
fazia sentido que tão impor-
tante e prestigiosa colectivida-
de já ha anos venha sendo su-
bsidiada e valiosamente auxi-
liada pela Camara de Penaco-
va, em reconhecimento de im-
portantes serviços prestados 
àquele concelho, e não o fos-
se pela Camara de Coimbra, 

quando este Município tanto 
lhe deve, em iniciativas de to-
da a ordem, para o seu pres-
tigio e prosperidade. 

A Sociedade Propaganda 
de Portugal, além de ser sub-
sidiada por muitas Camaras* 
do país, também recebe do 
Estado importantes subsídios, 
com os quais faz face aos 
grandes dispêndios que lhe 
acarretam as suas publicações 
de propaganda e os Bureaux 
de renseignements no estran-
geiro, que tão úteis teem sido 
para a divulgação das belezas 
naturais e riquezas do país, no 
estrangeiro. 

Na Europa e na America, 
muitos são os paizes onde as 
autoridades municipais e pro-
vinciais e até os Estados, dis-
pensam a maior protecçãa e 
auxilio ás associações da 'na-
tureza da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, que 
são geralmente consideradas 
de utilidade publica, e, como 
tais, gosam das maiores rega-
lias e isenções. 

Nos Estados Unidos, entre 
muitas-outras, as cidades de 
Filadélfia, Boston, New-Cas-
tle, etc., além de avultados su-
bsídios, dão-lhe lindas casas 
para as suas instalações, cons-
truídas de proposito. 

Em França, as cidades de 
Grenoble, Toulouse e muitas 
outras, principalmente da Çôte 
d'Or e da Côte d'Azur, o mes-
mo fazem. 

Na Italia, na Suissa e na 
Bélgica, da mesma forma pro-
cedem muitas cidades. 

A Camara de Coimbra, 
pois, tomando a sensata e acer-
tada deliberação a que nos re-
ferimos, só se prestigiou e di-
gnificou, cumprindo o seu de-
ver, pelo que, repetimos, só 
merece os maiores louvores e 
aplausos, que, estamos certos, 
são os de toda a cidade. 

Pela nossa parte, muito 
nos apraz registá-lo, o que fa-
zemos com a maior satisfação. 

R E T R A T O S : progressos 
U » 'V 

ECOS DA SO CIEDADE 
Anlmtsrtot 

Fazem anos, hoje: 
• A men'na Maria Qlialinda Roâri-
gats Tondeta. 

Amanhã: 
A menina Maria Gabriela Tudela 

Vazconcelos Gomes Tinoco 
Tenente Manuel Ferro de Carvalho. 

Ptdidi di tasamento 
Pelo sr. Eduardo Ferreira Arnaldo 

Jol pedida para seu filho, o sr. Antonio 
Ferreira Arnaldo, considerado comer-
tiante da praça do Porto, a mão da sr." 
D. Maria Amélia da Conceição Teles, 
filha do sr. Adolfo Teles, fdjalectdo e 
da sr.' D. Maria da Conceição Teles. 
ÚmsUÍ 

Completamente restabelecido dama 
melindrosa operação que sofreu, nos 
Hospitais da Universidade, jd dali saiu 
0 nosso amigo, sr. focquim QQZÍO. 

gutiits i chegadas 
A passar as ferias do Natal com 

iaas famílias, estão em Coimhra: 
A sr.* D. Rita de fesus Costa e os 

I n . Amandto Correia dos Santos, Ar-
talndo Lousada e Alberto dos Santos 

C O N T R I B U I Ç Õ E S 

Tesouraria da Fazen-
da Pablica de Coimbra 

No dia 3 do proximo mez de 
Janeiro abre o cofre da tesoura-
ria do concelhc para a cobrança 
das contribuições: predial rústica 
e urbana, industrial, sumptuária, 
Juros e taxa militar respeitantes 
ao ano de 1921. A contribuição 
de juros e a taxa militar são pa-
gas por uma só vez e as outras 
contribuições na totalidade ou em 
prestações conforme a legislação 
em vigor. A contribuição de ju-
ros e taxa militar e bem assim a 
primeira prestação das outras 
contribuições, vencerão juros da 
mora desde o dia 1 de Fevereiro 
proximo. O ultimo dia de cobran-
ça de Janeiro é o dia 30 visto ser 
feriado o dia 31. Vencidas e não 
pagas duas prestações, conside-
ra-se vencida toda a divida. 

« ' ^ • f T V v I 
O seu nome proprio faz parle do ti-

tulo de um romance de Era de Queiroz. 
Quanto ao apelido, diz respeito a membros 
de ordens religiosas. 

Sabe minto do que ensina e quer que 
os alunos saibam tanto cumo ele. 

Nem todos podem seguir a sua profis-
são por não poderem ver gente murta e 
muito menos retalhada. 

Nem é um Iíothschtl t, mas possua 
bastante daquilo cm que se compram os 
melões. 

Em frente da sua habitarão desenro-
la se um dos mais belos panoramas de 
Coimbra e até dos mais afamados de 
Portugal. 

^ASCAífADO. 

c A R T A 
. . . Sr. Director da Gazeta 

de Coimbra: Li com. estranhesa 
no jornal de v. ex.a a afirmação 
de que as autoridades continuam 
a fazer ouvidos de mercador, não 
se mexendo nem se importando 
com o saneamento da cidade baixa. 

Estranhei essa afirmação por 
que ela representa para mim uma 
flagrante injustiça, pois, como 
pode ser testemunhado por todos 
os funcionários deste Qoverno 
Civil, desde o primeiro dia da 
minha estada nesta terra, que, 
interruptamente, por cartas, te-
legramas, ofícios e telefonemas, 
tenho instado com os vários Mi-
nistros do Comercio já são três 
no sentido de se resolver esse pro-
blema, aliás, de facílima solução. 

Ontem mesmo telegrafei ao 
Senhor Ministro do Comercio e 
telefonei ao Senhor Ministro do 
Trabalho para que providencias 
urgentes sejam, tomadas, tendo 
fundados motivos para supor que 
elas se não demorarão. 

Por ultimo, devo asseverar a 
v. ex.a que, se a todos tivesse me-
recido os cuidados que do grave 
assunto eu tenho consagrado, não 
teria a cidade chegado ao perigo 
e á vergonha a que está sujeita, 
perigo e vergonha incompatíveis 
com a sua alta categoria de linda 
terra civilisada e civilisadora. 
— Com toda a consideração, de 
v., etc., Juiio Ribeiro. 

O sr, Oovernador tem ra-
zao, mas nós também a temos, 
e, como nós, a população da 
cidade, que ha muitos mezes 
vem pedindo providencias ur-
gentes, que ninguém viu, até 
hoje, tenham sido tomadas. 

Fazemos justiça á boa von-
tade e aos esforços emprega-
dos por s, ex.a, para que as 
reclamações da cidade sejam 
atendidas, e só folgaremos que 
das palavras se passe depréssa 
ás obras, que são mais do que 
nunca necessarias e urgentes. 

Não censuramos o sr. Go-
vernador Civil. Somente ex-
tranhamos mais uma vez que 
providencias ainda não tenham 
sido tomadas, sendo, certa-
mente, a cu!pa do Governo. 

Duas agressões 
Um homem etn perigo 

de vida 
Ontem á tarde deu entrada no 

H>ispita" da U n i n e i s i d a d e em e s -
tado comatoso Manuei Lytueiro, 
de 22 anos, natural da Lomba do 
Poço Frio, concelho da Figueira 
da Foz, ande foi alvejado a tiro 
por Joaquim Cardoso, natural de 
Arazéde. 

Disparou contra ele dois tiros 
cujos projecteis lhe penetraram 
pela palpebra superior direita. 

Ignoram-se as causas da agres-
são mas parece que no caso an* 
dam envolvidas mulheres. 

— Também ali deu entrada Jo-
sé Soares, 46 anos, trabalhador 
rural, natural de Figueiró dos 
Vinhos eom a fractar» do frontal* 

N o C a m p o d o s B e n t o s . Á 
d e m a r c a ç ã o e v e d a ç ã o d o 
t e r r e n o p a r a o G r a n d e H o -

t e l . O i n ' c ! o d&s o b r a s 
Com a intervenção do técni-

co da Empreza do Grande Hotel 
de Turismo e dos representantes 
da Camara Municipal, realisa-se 
hoje a demarcação do terreno 
que, no Campo dos Bentos, foi 
adjudicado aquela, para a cons-
trução do grandioso edifício, cujo 
projecto já é bem conhecido da 
cidade, que ainda ha dias o viu e 
apreciou com geral agrado na 
montra dos Grandes Armazéns 
do Chiado, onde toda a semana 
finda esteve em exposição. O ter-
reno que, como se sabe, mede 
3 500 metros de area, vai ser con-
venientemente vedado, para den-
tro de breve praso serem inicia-
das as obras de construção do 
edifício. 

O madeiramento para a ve-
dação já foi comprado, tendo si-
do encarregado um mestre de 
obras de a efectivar desde já. 

O projecto deve dar amanhã 
entrada no Ministério do Comer-
cio, para ser aprovado pelo Con-
selho de Turismo, que é a enti-
dade competente que marcará o 
praso dentro do qual o edifício 
terá que ser construído, sob pêna 
da Empreza perder as importan-
tíssimas regalias que a lei lhe con-
cede, como sejam as isenções de 
contribuições industrial, predial, 
de registo, imposto de sêlo, etc. 
Por parte da Camara, como se 
sabe, o projecto já foi aprovado, 
em sessão do dia 15 do corrente 
mez. Espera-se que o Conselho 
de Turismo lhe dê a sua aprova-
ção, dentro de 15 a 20 dias, e só 
então será publicada a portaria 
do Governo, concedendo á Em-
preza as referidas regalias, e mar-
cando-lhe o praso dentro do qual 
o edifício deverá ser construído. 
Alguns categorisados membros 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra conferencia-
ram, no Coimbra Hotei, com o 
representante da Empreza. 

Pgra rs nos^s P' bres 
Contuuam a chegar-nos do-

nativos para os nossos pobres, 
que em nome destes muito agra-
decemos: 

De uma anunima, 2$00, do 
anonimo L. F. T. d'A., 5$00, do 
anonimo A. S. F., 50$00, e do sr. 
D. J, S.. 5$00. 

A Tutoria da Infância 
4 ca?a para a sua instala-
ção. E Indicada uma que pa-
rece ter as condições exigi-

das. 
Segundo as nossas informa-

ções, parece que vai ser superior-
mente ordenado á entidade com-
petente que verifique se uma ca-
sa que está situada num dos 
arrabaldes da cidade, proximo 
da linha electrica, tem as condi-
ções exigidas para nela ser ime-
diatamente instalada a Tutoria da 
Infanda, como é sincero desejo 
do sr. Ministro da Justiça. 

A casa, que tem anexa uma 
pequena quinta, é suficientemen-
te espaçosa para receber, desde 
já, 25 a 35 crianças, sendo a sua 
localisação considerada boa sob 
o ponto de vista higiénico. Fa-
zendo-se-lhe algumas obras, po-
derá receber muitas mais crian-
ças. 

O seu proprietário, ou a ven-
de, ou a arrenda, para o fim in-
dicado. A Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, que 
tem tratado do assunto com toda 
a dedicação, consta-nos que já 
fez a indicação ao sr. dr. Abran-
ches Ferrão, ilustre Ministro da 
Justiça, para que s. ex " se digne 
ordenar á entidade competente 
que verique se tem as condições 
exigidas por lei ç Ujforme s, est,*, 

toralMartins k Carvalho 
O S E U F U N E R A L 

Constituiu um grande mani-
festações de pezar o funeral do 
nosso saudoso amigo sr. general 
Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, cuja morte foi muito 
sentida, pois o ilustre escritor era 
um dos mais ilustres filhos de 
Coimbra, que tanto estremecia. 

No mundo das letras a noti-
cia da sua morte foi também re-
cebida com vivo pezar. Assim o 
atestam as centenas de telegra-
mas de sentimento recebidos pe-
la familia do ssudoso extinto, nos 
quais a sua perda é referida com 
magua e o seu talento enalteci-
do. No funeral, que se realisou 
na terça-feira, ás 11 horas, encor-
poraram-se muitos professores 
da Universidade e do Liceu e de 
outros estabelecimentos de ensi-
no, general comandante da 5.a 

divisão do exercito, oficiais da 
guarnição, comerciantes, proprie-
tários, industriais e contingentes 
de varias unidades^ militares., 

O cadaver foi encerrado numa 
rica urna de mogno, sendo a 
chave conduzida pelo general sr. 
Simas Machado. 

Foram organisados os seguin-
tes turnos: de casa á igreja, pelos 
srs. ajudantes do general e pelos 
srs. general josé Maria da Costal 
coronel Zamith, tenente-corone, 
João de Brito Pimenta d'Almeida. 

Da igreja ao carro fúnebre, 
pelos srs. drs. Eugénio de Castro, 
Manoel da Silva Gaio, Mário Ra-
mos, Francisco Vilaça da Fonse 
ca, Silvio Pelico Lopes Ferreira 
Neto, dr. Francisco Cavaco. 

Na cemiterio, pelos srs. major 
Belizario Pimenta, dr. Henrique 
Corte Real, José Diogo Soares, 
D. José Manuel de Noronha, dr. 
Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, Augusto da Costa Martins. 

O cadaver ficou depositado no 
jazigo de familia, no cemiterio da 
Conchada onde também jaz o 
grande e saudoso jornalista Joa-
quim Martins de Carvalho, 

O sr. Luiz Derouet fez-se re-
presentar no funeral pelo sr, Can-
dido Nazaré, em nome de quem 
apresentou condolências á fami-
lia enlutada, 

+ 4. 4. 

O sr. General Martins de Car-
valho possuía também o colar e 
a comenda de Torre Espada e 
era socio do Instituto do Coim-
bra, 

Coimbra 
O G r a n d e H o t e l d e T u r i s -
m o e a n o v a E s l s ç ã o d s s 
A m e i a s . ^ q u e S e I n f l u i r á d e -
c i s i v a ^ e n t » n a c o n s t r u ç ã o 

d e s t a . 
Segundo nos consta, o Gran-

de Hotel de Turismo que se vai 
construir no Campo dos Bentos, 
e que incontestavelmente será um 
dos maiores melhoramentos desta 
cidade, de todos os tempos, está 
destinado a influir poderosa e de-
cisivamente na construção da no-
va Estação do Caminho de Ferro 
das Ameias, que é, presentemen-
te, uma das maiores aspirações 
da Coimbra. 

A Empreza que vai construir 
o grandioso edifício hoteleiro, em 
que estão interessados, como fun-
dadores e como acionistas, mui-
tas individualidades de destaque 
na alta banca, nas»administrações 
e direcções de todas as compa-
nhias portuguesas de caminho de 
ferro e na politica, considera da 
maior importancia para o futuro 
do Hotel, a construção da nova 
Estação das Ameias, constando-
nos que do assunto já principiou 
â tratar com todo o empenho. 

O grande Hotel de Turismo— 

essa grandiosa iniciativa que a 
cidade de^e á acção inteligente, 
tenaz^e valiosíssima d a ^ p u ^ h i d e 
de Defesa e ^ P t o p a g a n 4 * ' cie 
Coimbra-—e que comsi&. ' já 
trouxe a importantíssima vanta-
gem da valorisação do Parque de 
Santa Cruz, de que já se anda 
tratando, e os projectados afor-
moseamentos do Campo dos 
Bentos, cuja execução brevemen-
te começará, vai pois também de-
cisivamente concorrer para que 
esta cidade se veja liberta do ve-
lho e indecente pardieiro que, 
nas Ameias, serve de estação cen-
tral do caminho de ferro, e que 
é uma das suas maiores e mais 
deprimentes vergonhas. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Empreza do hotel vai dar 
conhecimento do projecto deste 
ao conselho de administração dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
e manifestar-Ihe-ha o desejo de 
que a Companhia corresponda 
condignamente ao grande em-
preendimento daquela Empreza. 

Esta, pretendendo atrair a 
Coimbra, no seu proprio interesse, 
0 maior numero possível de es-
trangeiros, claro é qugj jpr forma 
alguma lfrê*2OTVem que o velho" 
e indecente pardieiro continue a 
servir da estação de caminho de 
ferro, por ser ali que forçosamen-
te terão que desembarcar todos 
os seus hospedes. Só o não vê, 
quem não tiver olhos, quem fôr 
cego. 

E assim, felizmente, se vão 
solucionando todos os grandes 
problemas da modernisação de 
Coimbra. 

.1 m*m*WUHÊm * <1* vmmmM̂n l Hl 

Assistência Pabl ica 
Como nos anos anteriores não 

foram esquecidos no dia de Na-
tal os pobres da Assistência Pu-
dlica. Neste dia foi distribuído 
naquele estabelecimento de be~ 
neficencia um jantar aos pobres 
ali inscritos contribuindo para 
isso as casas comerciais e parti-
culares em seguida mencionadas, 
que ofereceram diversos géneros, 
demonstrando assim a caridade 
que teem para com os desgraça-
dos pobres, 

A CornissSo Dis'rital de As-
sistência contribuiu com 20$00 
que foram distribuídos aos 40 po» 
bres ali inscritos.—Ofertas:—Jero-
nimo Martins & F.° 10 kilos de 
arroz e 10 kilos de bacalhau— 
Sociedade de Mercearias: 7,5 de 
arroz e 7,5 de Massa.—João Viei-
ra da Silva Lima: 20 litros de fei-
jão frade.—Gerente dos Arma-
zéns do Chiado, 20 kilos de ar-
roz.—Francisco Ferreira Maia L^ 
20 litros de feijão branco.—Alva-
ro Esteves Castanheira, 3 kilos de 
bacalhau e uma cesta de laranja. 
—União Comercia! de Coimbra 
Ld.a, 3 kilos de arroz.—Ginja 
Brandão & G\ 10 litros de vinho, 
—D.a Octavía Marini Garcia, 20 
litros de feijão branco, 5 kilos de 
carneiro, 1 cesto de hortaliça, 
e uma saca de batata.—O Geren-
te da Fabrica da Estrela, 40 kilos 
de massa.—Jusarte Pascoal, 1 kilo 
de vaca.—José Maria Raposo 
meio kilo.—José Maria Henriques 
1 kilo. — José Antunes Raposa, 1 
kilo.— Moura e Sá & Veiga, 5 li-
tros de azeite. 

O r d e m p u b l i c a 
Teem corrido boatos de alte-

ração da ordem publica na capital, 
isto devido á concentração de tro-
pas que se teem feito nos arredo-
res de Lisboa, pois o governo, 
segundo os jornais de hojo, devia 
ali rebentar um movimento revo-
lucionário. 

Em Coimbra tarn havido pre-
venções. 

4- * 4-
A noite passada ficou o edifício 

do Governo Civil guardado por 
uma força da G. N. R. 

1 —WMSfr-* » «WUaiWIU «I li 1 m n 

O Senado Municipal aprovou 
o aumento dos preços dos elé-
ctricos em mais 5 centavos nas 
primeiras zonas, e fixou o preço 
d.os passes em ?00$00. 
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Uni ferroviário qne cai M u r a de 

Sineiros M o gravemente ferido 
Depois da noticia que publicá-

mos li» nosso ultimo numero ácer-
ca dum desastre de que foi vitima, 
proximo da estação de Souzelas, 
o maquinista Antonio Tavares da 
Costa, obtivémos os seguintes por-
menores deste terrível desas t re : 
A locomotiva que conduzia o com-
boio de mercadorias tinha parado 
sobre um pontão aguardando a 
passagem dum outro comboio. O 
fogueiro começou de fazer a lim-
peza á fornalha. Entre tanto o 
maquinista apeiou-se e, julgando 
que se encontrava em terreno 
firme, enfiou-se por um dos interva-
los das travessas projectando-se no 
solo duma al tura de 8^hetros, cain-
do sobre os residuos da fornalha 
ainda em brasa. Ninguém deu 
pelo desastre, e o fogueiro na sua 
tarefa continuou a deitar mais lu-
me para cima do seu camarada, 
qae havia ficado com a cabeça na 
agua da vala que passava ao lado. 

Dado o sinal da partida do 
comboio, foi então que o fogueiro 
deu o alarme, fazendo logo pre-
ver uma desgraça. Com o auxi-
lio do pessoal da estação de Sou-
zelas, começaram logo as pesqui-
zas para descobrir o pobre ma-
quinista, que foi encontrado num 
estado horrível. A cabeça quasi 
que despedaçada, e o fogo lavran-
do-lhe no fato produzia-lhe horrí-
veis queimaduras, que ele nada 
sentia em virtude de ter perdido 
os sentidos. 

Imediatamente, a pobre victi-
ma foi metida num «fourgon», e 
conduzida ao Hospital da Univer-
sidade, gastando o* comboio á es-
tação de Coimbra apenas 7 minu-
tos. 

No Hospital da Universidade 
verificou-se que a victima tinha 
f rac turado o craneo pela base, 
além de outros ferimentos pela 
queda e varias queimaduras. 

Diante de uma boa meza com 
um mau estomago. 

«O Creador, obrigando o 
homen a comer para viver, 
convida-o a essa operação 
pelo apetite, e recompensa-
o pelo prazer.» 

E' realmente o peor dos suplícios o 
de não se poder qualquer entregar aos 
amaveis prazeres da meza, sem ser 
imediatamente punido por dores e sofri-
mentos atrozes, e isto por que o estomago, 
caprichoso ou franco em extremo, nâo 
desempenha como deve as suas funções, 

Ha muito bons meios de uma pessoa 
de se ver livre das dõres e sofrimentos 
de esomago, mas um existe verdadeira-
mente excelente, e vem a ser o tratame-
to por meio das Pilulas Pink, porque as 
Pilulas Pink teem uma acção directa sobrs 
o estomgo, conseguindo vencer depressa 
a atonia d' esta orsão, e combatendoalém 
d' isso, com êxito a causa inicial do mal, 
isto é o empobrecimento do sangue. Na 
grande maioria dos casos, o estomago 
deixa a desejar, por isso que o sangue 
se encontra empobrecido. 

Com as Pilulas Pink, o sangue recu-
pera a.sua riqueza habitual, e logo as 
fnnções do estomago se encontraram isti-
muladas; o apetite nâo tarda a voltar, as 
digestões regularisam-se, e as dõres 
desaparecem. 
De uma maneira geral, as Pilulas Pink, 
em razão da sua acç-o simultanea sobre 
os dois principaes factores do equilibro 
físico, o sangue e o sistema nervosa, 
exercem a mais feliz das influencias sobre 
o conjunto das fuuções organicas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5j}300 réis as 6 caixas. Deposite 
geral: Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Prédio 
f i l u g a - s e q u m i m 

Acabado de constrnir com des-
tino a moradia própria, num dos 
Bairros Novos da Cidade, a dois 
minutos do electrico, com jardins e 
quintal, podendo servir a dois in-
quilinos. 

Informa, Farmacia Donato. 

Praça parti-
cular 

No proximo domingo, i de Ja-
neiro, pelas 2 horas da tarde, ven-
der se-hão em praça particular 3 
prédios de casas sitas proximo do 
Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica de descasque de arrôs. 

A praça terá logar no mesmo 
local onde se achará patente a ba-
se de licitação a qual pode ser exa-
minada, bem como os prédios, 
desde 29 do corrente, da 1 ás 3 
da tarde. 

fium pcFo cons t ruc íÊs 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

(ie S. José, ao Calhabé, e Estrada 
ila Beira, Vila União. Para tratar 

LONDRES, na rua Ferreira 
Jjyfgeái 

< - t o Vende-se uma 
J J I L - I ^ l c l-tí b . S . A . articu-
lada, estado nova. Para tratar com 
Amândio da Costa Neves, rna Vis-
conde da I,az, 105. X 

para cimento armado. 
Aceita se empreitada pa-

ra britar seixo. 
GiDja Brandão, Limitada, Ave 

nida dos Oleiros. X 

n ^ q o nova bem construída 
^ d o d constando d e rez-do-
chão e primeiro andar, sotão, co-
cheira ou garsge, podendo servir 
para duas famílias de tratamento 
vende se ou aluga se junta ou se 
parada. Tambem se venderá a 
mobília e adornos que a compõe. 
Estrada da Beira A. M. aonde po 
de ser vista das 14 horas em 
diante. " X 

( V n n Vende-se uma casa a o 
V c t & d . calhabé, Bica da Xeira, 
a pouca distancia do electrico, tem 
lojas, andar e aguas-furtadas, com 
otimas condições. Tambem tem 
quintal, currais, etc, podendo-se 
vender junto ou separado. 

Para t ratar , Antonio Ferreira, 
rua Direita, 119. X 

Vende se uma com os 
V r t ^ t l n o s 2 3 a 2 7 n a R u a d a s 

Azeiteiras. Informa Antonip Nu-
nes Correia, Praç^i 8 de Maio. X 

f ^ o G í » de aluguer, para pe-
• J a . n t i q u e u a familia e no me-

lhor sitio da baixa, troca-se por 
outra nas mesmas condições, em 
Montrrroio ou bairro de Sants 
Cruz. X 

p o q n Vende-se uma nova e m 
V do c l c e i r a ; j beira da estrada, 
com 12 divisões, pátio e quintal. 

Trata-se com Augusto Matoso, 
Estrada da Beira, Vila União. 

í l f i o n Precisa-se alugar ernn 
V a 0 d > g divisões; preferindo-
se com quintal e nos bairros no-
vovos. Nests redacção se diz. X 

P n o n Vende-se uma n o Calha-
I j d f e d bé, n.° 150. Para tratar 
com Joaguim Bento dos Santos, 
Marrocos. X 

Expl 

r i r j q o Pretende se uma, de 4 a 
v a o a o divisões, n a baixa. 

Resposta á redação deste jor-
nal ás iniciais A. F. L. 3 

f i n a n n Vendem se4casasjun 
V ; a O d O t M o u s ep8 r >d a 8 ( n a 
Estrada da Beira, Vila Uni io . E' 
bom emprego de capital, porque 
o seu rendimento dá o juro út 
8 °/o. 

Para tratar, na mesma Vita 
União. X 

I ^ Q CQ c Vendem-se duas situa-
^ í t S d » d a s n a R u a n 0 Lou_ 
reiro 19 e 21 e Travessa da mes-
ma rna n.° 2 e 4 comunicando en-
tre si por meio dum bom quintal. 
Quem pietender dirija se a Eduar-
do Fonseca, Travessa do uabi JO, 11 

Casa de aluguer 
se urgentemente com 5 divisões 
pelo msnos. Dá-se trespasse. Pa-
ra tratar, Livraria Moura Marques, 
Portagem. X 

C a s a e q u i n t a l s
v

e
e n ^ 

Santo Antonio dos Olivais, bela 
mente construída e em otimo sitio. 
Tratar com Antonio dos Santos 
Costa no mesmo logar. 

Pode ser vista ás quartas, sex 
tas e domingos, das 16 ás 17 ho-
ras . X 

Caixa registadora 
Nova ou usada, registando mais 
de 9)595, compra-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Caixotes vazios gra
h
a
a 

de quantidade na H m n e z a Cen-
tral, Hua Visconde da Luz, 2. X 

<1amilo F. da Silva 
Bua João Cabreira, 45-47. tem pa-
ra vender. 4 pares de patins, qua 
si de graça. X 

C J a i Y P i r n C o m P r a t i c a d e 
v / c w - a c i i u mercearia exigen-
cia referencias, admite-se na Chi-
neza de Coimbra, Rua Visconde 
da Luz, 103. 

P í H T O P S Vende s e n o Pateo 
V / a i l U ^ a (ja iQqUiSjção. 

Trata-se como soldado n.° 140 
do esquadrão. X 

í l H f t f l í i Precisa-se iodo ser° 
\ j n a v i a , yjçQ q U 8 ^g abona-
ções paga-se bem. Estrada da 
Beira, 

i P Q p f í p Q d e Materna 

cias para o Liceu e Escola Normal 
Rua dos Anjos n.° 21-1. 

Empregado de es-
t r u n n precisa-se n a Coim 

U l I U J b r a Editora, Limi-
tada. Quem pretender dirija-se ao 
escritorio desta emprésa. X 

Empregado para escri 
torio, devi-

damente habilitado, oferece-se. Di 
rigir carta a C. B., rua Direita, 
n.° 10 1.°. 2 

F n c r q i n P e ( l u e D 0 e u s a d o ven-
de-se. Nesta redacção 

se diz. X 

f T r È r v f i c k a Vendem-se novos e 
usados. Trata se 

com o sarguento-espingardeiro de 
infantaria 35, Gouveia. X 

M a r « r » a n n c o m p r a t i c a d s 

J X L d í ^ t l l i O f a z e n d8? , afere 
ce se psra interno. NSo sa im-
porte da ir para fora de Coimbra. 

Nesta redacçSo se diz. X 

M o b í l i o d e quarto, e m no-
i u u u u i a gueira êncerada. 
Vende-se, em estado de nova, com-
posta de cama, mesinhas de cabe-
ceira, guarda vestidos e comoda-
toillete com espelhos de cristal, 
lavatorio, cadeiras, etc., etc. Ven-
dem-se outros moveis. 

Para tratar , rua Pedro Cardo-
so, 73-2.° = Coimbra. 

de fina qualidade, vende 
João Alves Barata, rua 

Eduardo Coelho, 12 14. Telef.523. 

M a h i l i o s a l a v ^ t a s -
i í l L U U U l d Vende nova, em no-
gueira, com assentos de palhinha, 
por 100(500, moderna. 

A. Saraiva Nunes, Casa do 
Sal 3 

P e d e - s e 
a fineza, além de 
ser gratificada a 

pessoa que entregar no bair ro de 
Santa Justa n.u 13 1.° dois chapéus 
de sol, de senhora, sendo um de 
seda preta e o outro em ponto pe-
queno de algodão claro com uma 
cercadura, os quais foram deixa-
dos por esquecimento em cima de 
um banco sito na estrada que con-
auz ao bairro de Santa Liara, na 
tarde do dia 26 do corrente. 1 

Piano vertical. Je
ea

se 
um explenuido, alemao, completa-
mente) novo, com 3 peuais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua aas Lamas, 
16. Teleí. 260.-— Figueira da Foz. 

d e u m s o c i o 

J L I C U O a O C capitalista que 
disponha de 15 000#00 para de-
senvolvimento do uma luuustria ja 
cin laboração. 

Larta a esta redacção as ini-
ciais J. P. M. X 

f i n a r t n m ° b d a d o e pensão, 
v^ l l c l l LU Aluga s e no centro 
ua baixa, a pessoa de respeitabili-
dade. 

Informa rua do Corvo, 14. 1 

O n i n t í - i Compra se com boa 
V ^ U A l J l t t c a s a Ut í habitação, 
nos arredores de Coimbra, in-
forma TonioZ Tnndaue , Largo Mi 
guei Bombarda. 2 

Q u a r t o s 
53, 3.°, 

-se. Pra 
Comercio, 

1 

Quarto mobilado 
e pensão em casa particular, dá-
se a casal ou pessoa de toda a se-
riedade — Carta a N S. X 

O n í n t í í Compra s e d e r e 
LI 111 L í t c r e j 0 e rendimento, 

tendo boa casa de habitação, ga-
rage, jardim, horta, pomar, mata, 
alguma terra de S' meadura, eagua 
em abundancia. Em Coimbra ou 
arredores. 

Encarregado da compra, Bar-
reiro de Castro, rua Ferre i ra Bor 
ges, 44 —Coimbra . 2 

Mobilado para casal Quarto 
cosinha, precisa se. Resposta a es-
ta redacção ás iniciais F. R. 3 

1 0 

K n p i n c a P ' t a ' ! S t a P a r a socíe-
• o U C l U d a ( j e criada e movimen-
tada, precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

T p T T P i í n próprio para cons-
I L i l c i l U truçfto, vende s e 
num dos melhores sities òo Bairro 
de S. José. Informa se nesta re-
dacção 2 

T i p oa-rafoá n 
redacção se diz. 

W T I H P - C Í P 1 C o f r e á P r o " v i i i u e - b t ; v a d 0 f ô g 0 ) i 
Maquina de escrever completamen-
te nova, 1 Meza para a mesma, 1 
Prensa de copiar e respectivo ban-
co, 1 Secretaria, 1 Estante para li-
vros com portas de vidro, 2 Bici-
cletes em bom estado, Livros para 
expedir telegramas. 

Para tratar na Bua da Madale-
na n.° 17 — Coimbra. 2 

V e n d e - F e U m a m a q u ! n a 

v n ^ j p a r a sapatei-
ro. Para tratar , mercearia Pais, 
em Celas. 

V P T I d P ^ P u r a a c a s a d e 

¥ o a i u . o o c habitação com 
duas aguilhadas de terra, 5 olivei 
ras e 36 pés de olivtfra, ao cimo 
de S. Martinho do Bispo, 10 minu 
tos do apiaoeiro da B^mcauta. 

Para tratar com José Maria de 
Oliveira, rua Rego d'Agua, 26. — 
Coimbra. 

Individuo que dispõe 
até 20 contos, deseja 

associar se a casa comercial de 
movimento, ou fabrica em labora-
ção. 

N. gi;cío de seriedade. Exigem 
se referencias. 

Carta a esta redacção ás mi-
çiais G, a I 

u r a a c a m a e m 
" mogno, uma co 

moda e uma mobilia de sala em 
castanho. Nasta redação se diz. 2 

V p n r l p ~ e 4 p U m a 8 r a n d e 

* OC quinta na fre-
guesia de S. Martinho do Bispo 
entre Pé de Cão e Fala, atraves-
sada pela estrada de ferro de Lis-
boa ao Porto, tendo de frente na 
estrada publica em Pó de Cão 207 
metros e no logar de Fala 188 
metros; com 122 aguilhadas em 
terras, semeadura e lameira. Ten 
do 310 oliveiras, vinhas, mata de 
eucaliptos, sobreiros e carvalhei-
ros, 1 eugenho de ferro, 3 prédios 
urbanos e bastanU*rendimento. 

O motivo da venda e o preço 
se dirá ao pretendente. Trata se 
na mesma quinta com o proprie-
tário. 1 

C O O P E R A T I V A D E P Ã O 

A CONIMBRICENSE 
A V I S O 

Nos termos da lei e em virtude 
de se nâo terem reaiisaao no dia 
4 do corrente as eleições dos cro 
pus sociais para o biénio de 1922 
e 1923, são novamente convocados 
os socios desta Looperativa a reu 
nirem em Assembleia Geral no dia 
31 do corrente mês, peias 12 ho-
ra» , na sua séde em Sant'Ana, com 
a seguinte 

UKUE.VI DE TRABALHOS 
1.°— Nomeação duma Comis* 

são Aamiuislí jiiiva que substitua a 
actual Direcção por ter terminado 
o seu mandato; 

2.° — Tratar da rescizão do 
contracto de credito aberto para 
esta Cooperativa, no Banco Indus 
trial Português, a peuido do mes 
mo banco; 

3.° — T r a t a r de outros assun 
tos de interesse para a Cuopera 
tiva. 

Não comparecendo uumero le 
gal de socios para poder funcionar 
esta assembleia, fica desde já feita 
nova convocação para o dia 15 do 
Janeiro proximo, no mesmo local e 
hora e com a mesma ordem ue 
tradaihos. 

Coimbra, 16 tíe Dezembro de 
1921. 
O Vice-Presidcnte da Assembleia Geral, 

João Rodrigues Martins. 

M.IS&ÂL 
Luis Polido Alvega de Matos 

manaa celebrar, no proximo oia 
31, ás 9 horas, na igreja do Cote 
gio Novo, uma missa por alma de 
seu irmão José e desde já agrade 
ce muito reconhecido aos seus ami 
gos e pessoas das suas relações 
que se dignem assistir ao piedoso 
acto. 

Luiz-Polido Alvega de Matos. 

FiZctn e rcsitUísOi-st cca 
D aisior pÊif t içâo s bom go»u. 
na oficina T o n a d a Terreiro ue 

| Santo Ãntonio n.° 15, 1,° andar. 
Plo pa orçamento», 

iif sSBSS^SKU^ 1 

AGRADECIMENTO 
Maria José Simões dos Reis, 

Joaquim Lopes dos Reis, José Ma 
ria Simões e fámilia, na impossibi-
U;ia le de se dirigir-m a to las as 
pessoas que lhes manifestaram o 
seu pesar pelo falecimento de seu 
querido fiihiaho e sobrinho José 
Lopes Simões dos Reis, e ás que 
se dignaram honrar com a sua 
presença no funeral, veem por es 
te meio manifestar o seu profundo 
reconhecimento. 

Coimbra, 28 do Dezembro de 
1921. 

i D t i e d a d s I n d u s t r l i l , Co-

n lmbr l cense , L l m l f a í a 
A v g a i ^ a c f o s O l e i r o s 

C0S1BRA 
FONE N." 

GRÁFICO — INDUSTRICENSE Tele 
Com oficinas de construções 

metalicas, serralharia mecanica e 
civil. Concertam se automoveis, 
camions, fabricarn-se abanos, vas-
souras e tabuletas. 

& & 
u 
M & 
m 

C A R I M B O S | 
- EM TOílOS OS GENEROS 

Peçam catalogo ^ 

ANTG^ioWfllIQO | 
Ssnta Clara — Coimbra ^ 

P p e e i s Q = s e 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen 
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

Sociedade Indus t r i a ! , co -

n i i f i ã r i c sn i e , Llmifoila 
Avenida dos Oleiros 

" VENDE SE - U m guincho gran-
de para construção civil. 

Um motor a gaz pobre de 16 
HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das mHhores marcas 
inglesas, e uma iustalação electri 
ca com o respectivo iiinamo, veio, 
transmissão e chomaceiras. 

V e n d a d e c h u m b o 
Na Secretaria da Universidade 

recebem-se propostas, até ao dia 
30 de Dezembro, para a vénia de 
580 kilos de chumbo. 

Pode vêr se das 11 ás 15 ho-
ras, no edifício da Universidade. 

Tabaco dc Lou-
renço Marques 

Em pacotes de 50 gramas, ven-
de se aos seguintes preços : 
Tipo holandez David, kilo 14$00 

D J " g o , » ItfáOO 
» francês n.° 2 » 16^150 

Francês da Companhia » 17(550 

Rua das Azeiteiras, 59 1.° 
C O I M B R A 4 

* 

Hospitais da Uni-
versidade de 
Coimbra 

No dia 7 do mês de Janeiro 
proximo, pelas 14 horas, na Se-
cretaria dos Ibspitais, ha de dar-
se de arrematação, convindo o pre-
ço, o fornecimento . dos seguintes 
gene roa, nas quantidades que se-
jam necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 16 de Janeiro de 
1922 atê 30 de Junho do mesmo 
ano; a saber : 

Carne de vaca, carneiro, febra 
de porco, toucinho, presunto, ga-
linhas, arroz, assucar branco e 
amarelo, dito pilé, massa de l .4 

qualidade, azeite de oliveira, ba 
« dhau, café cru em grão. chá vnr-

e, marmelada, álcool, lenha de 
pinheiro sobro e ( l iveira, carvão 
-•to cêpa e de sobro, batatas, feijão 
vermelho, grão de bico, farinha 
de trigo, pão de bolacha e tremez, 
ieite de vaca e de cabra, chinelos 
para doentes adultos e crianças, 
sapatos para doentes homens e 
mulheres rastos em chinelos para 
adultos e crianças, gaspias e solas 
e meias solas em sapatos, tacões 
nos mesmos, papel branco pauta-
lo com 35 linhas, dito pardo para 
embrulhos, livros em branco com 
50 folhas, lixa em paus, dita de 
esmeril, sabonetes Windsor, ditos 
de glicerina, sabão, vassouras gran-
des e pequenas de piassaba, guita 
fina, tij olos p i r a limp^sa de nrip 
tais, alcofas para pão, paoo cru 
enfestado para lençóis, dito sarjãn 
para c b e r t a s , dito cru para cami 
»as e ceroulas, estamparia crua e 
branca para curativos, riscado azul 
H branco em xadrês, brim riscado 
para colchões, e grossaria para 
enxergões. 

As condições estão patentes na 
St-cretarta di>s mesmos Ht-pitais 
e on tipos <Je ar remataçãj nas res-
pectivas secções. 

Neste dia e hora proc#der se« 
ha á venda de toda a borralha, 
produzida na secção maquinas 
até 30 de Junho de 1922. 

Secretaria dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 26 de 
Dezembro de 1921. 

O C h e f e da Secretari», 

(a) Octaviano do Carmo e Sd. 

PEÇRM A M O S T R A S 

M O 

Centro Comercial de Lanifícios 
F A B R I C A N T E S D C L f t N I f l C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã — 

L 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lâ, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora. 

l i a m m m s e m p In te i re c s s f r o n t a f p ^ e o s 

l 0 ¥ © r e m e d L i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
T0L e conseguirá uma cura maravilhosa, 
r m M o o ! p M i l i f i r n m f t e d r o g a s e l 

D e p o s i t o i 

i Central è f i ê m Liiai 
PfMÇ» « W h I P , 4 5 , - C O I M B R A 
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PubSica-se && terças, q u i n t a s e s a b a d o » 

A GAZETA DE COIMBRA, ao entrar o NOPO Ario, saúda os seus leitores, j 
colaboradores, correspondentes, assinantes e anunciadores, enfiando-
lhes as Boas-Festas e desejando que uma era de Paz e de Felicidade 
renome o ambiente da Vida Nacional. 

• 

ODAS estas agitações, perturbando 
a paz que devia pairar sobre o 
nosso país encantador e simples, 
são uma consequência lógica da 
propaganda dissolvente dos úl-

timos anos e da desonestidade dos nossos ho-
mens públicos. Mas, para balanço do ano 
que passa, que vai morrer no oiro deste sol vivi-
ficante e sadio, basta registarmos que a vida 
nacional tem revelado manifestações intensas 
de triunfo. Nem tudo é podridão nesta Patria 
que a intoerencia e a ambição dos homens 
teem tentado aniquilar miseravelmente. 

Pela nossa terra, como resultante da reno-
vação economica que a guerra produziu, 
transformando-a, passa uma onda de inergia, 
sacudindo-a para a lucta, despertando-a para 
os grandes combates onde o esforço humano 
atinge fantasticas proporções. 

Coimbra modernisouse e vai perdendo 
a fisionomia primitiva, o seu perfil melancolico 
de romantica, de sonhadora, o seu aspecto ca-
racterizadamente lendário. 

A revolução que se opera nesta cidade, 
lavando-a, imprimindo-lhe traços violentos e 
fortes dum centro industrial activo e fecundo, 
chega a produzir sintomas de desvairamento, 
de alucinação, como se um formidável feno-
meno cosmico sacudisse as entranhas da terra 
e lhe mudasse completamente o aspecto. 

Coimbra vai perdendo a sua antiga e bi-
zarra existencia nómada. 

A lira que os seus primorosos e excêntri-
cos vates tangiam ao cair melancolico das tardes, 
quebrou-se, desfazendo-se o encantamento 
perturbador que extasiava as almas romanticas 
e religiosas. 

As lendas que a cercavam, nimbando*a 
duma poesia estranha e profundamente meri-
dional, como rendas transparentes caindo so-
bre a paisagem adormocida e doente, atenuam-
$e, pairando como visões longínquas dum so-
nho vago e harmonioso. As tardes, ainda fe-
cundas de deslumbramentos poéticos, colorin?-
do os contornos paisagistas dos longes, mor-
rem, saúdosamente, como se assistissem ao 
estertor duma tisica incurável. 

Terra de cavaleiros, de trovadores e jo-
grals, consome-se lentamente, na contempla-
ção do seu passado vibrante de manifestações 
sentimentais, como um baixo relevo que o 
tempo desgasta e implacavelmente destrói. 

Mas se Coimbra se transforma e vai per-
dendo as suas características fundamentais que 
foeram dela um burgo cantado pela belesa da 
sua paisagem e pelas manifestações de uma 
rçientaljdade que rasgava novos horizontes no 
rtundo do pensamento e da arte, a conserva-
ção dos seus monumentos não pode deixar de 
constituir uma afirmação dos seus remotos 
tempos de p inceza lendaria. 

O passado afirma a grandeza duma Pa-
tria. O passado representa as transformações 
Colectivas, as suas imperiosas renovações 

Relembra as épocas em que o espirito e 
a airna da raça se diferenciavam dos nosso--
tempos materealistas e dinâmicos. 

O passado é a sombra que se projecta no^ 
espaço agigantando a nossa própria estatura, 
definindo a nossa organisação moral e mental. 

Par?, que derrui-lo? 
Ao lado das grandes emprezas modernas, 

das fabricas, do matraquear incessante e feroz 
dos maquinismos poderosos que impulsionam 
as actividades intensas, pode viver o monu-
mento mais simples, nos seus traços ingénuos 
e primitivos, em cujas pedras canta toda a epo-
peia da raça aventureira e audaz, nas suas múl-
tiplas manifestações, nas suas harmoniosas vi-
brações aladas. 

Coimbra é um vasto repositorio artístico, 
á luz do qual brilham ainda as façanhas dos 
nossos antepassados e ascende e sóbe toda a 
ternura da nossa alma, toda a profunda fé dum 
espirito renovador e incessante, victorioso e 
profético. 

Conservar as pedras que falam das épo-
cas brilhantes de amor e de aventuras heróicas, 
em que a Patria e a Mulher representavam o 
fulcro de toda a actividade espiritual, de todas 
as manifestações duma raça poética e cavalhei-
resca, apre enta-se c: mo um dever que eleva 
até a própria mentalidade moderna. 

Os espíritos cultos não podem deixar de 
revoltar-se contra a invasão barbara no domí-
nio fecundo da arte nacional. 

Vai começuf um novo a n o . A n o s s a alma 
trítsnfal deslumbru-se nesta claridade fantastica 
dum Dezembro heroico e vibrante. A raça 
não morreu ainda, As agitações sangrentas e 
revolucionarias tefão a sua evolução normal 
até o momento etti que o espirito desperte para 
a gloria e para a imortalidade radiosa, 

A Patria lorá a nimba-la a aureola do 
triunfo. As í m p i a s vitais, adormecidas nesta 
atmosfera de fo^o, corri ressaibos fortes de 
tragedia ibseana, lançar-nos-hão para a lucta e 
da lucta para a Victoria. O cortejo macabro 
de desilusões sinistras que passa, sem esplen-
dor e sem grandeza, pulve.risar-se-ha de en-
contro á fé icíabalavef duma xaça que já viu a 
Patria, varias vezes, no limiar £o abismo. 

A nossa historia repete-se/ implacavel-
mente, porque os homens, cego!$ pela cólera, 
transformados pela raiva, não sou beram escu-
tar as suas lições inflexíveis. 

Aibram aquelas paginas de bn ifize e ver-
se-ha como a figura da Patria surg e, mártir e 
santa, cada vez mais bela, mais radia nte e mais 
pura, impondo-nos o dever de aplaa tf paixões 
que lançam em luctas sinistras irmãos-do mes-
mo ideal e do mesmo sangue. 

Os horizontes românticos desfe país len-
dário tingem-se duma coloração estranha, como 
o prenuncio duma alvorada florida. 

Saibamos levar ao Goigoíha o nosso mar-
tírio e a nossa dôr. E de !áf corno na vida do 
Nazareno romântico e redemptor , assistiremos 
á nossa ns urreiçâo triu fal„ soíf.ando as azas 
á imaginação e ao sonho. 

m m VlWRA: M A Ç H A p Q , 

: F?ETR 
E' professor, já foi director e mais al-

guma cousa no instituto a q>ieÍ$ertence. 
Dotado de génio empreendedor e de 

iniciativa, criou em Coimbra um estabe-
lecimento modelar, infelizmente já aca 
bado. 

Tem no nnme uma arvore, de fruto 
muit-. apreciarei e "til e o nome duma 
cidade do norte. 

Km Uglutfe ria mudar ca do regimen 
teve também de mudar de livros e de es-
tudos. 

.Xasc u numa terra da• mais afama-
das e importantes de Portugal. 

MASCARADO, 

Escola de modelação e desenho 
Devido aos esforços do sr. 

Alvaro Ferreira, artista entalha-
dor , inaugurou-se no O r e m i o 
Operár io , u m a escola de m o d e -
lação e desenho para os socios 
daque la colectividade, o n d e to-
das as noites se encon t ram reu-
nidos a lguns dos artistas da nossa 
terra, que nas. ultimas exposições 
de Coimbra , Lisboa e Vizeu, con-
seguiram q u e os seus t rabalhos 
sobresaíssem, i m p o n d o mais u m a 
vez a arte Coimbrã . 

Pa ra dirigir o curso de m o d e -
lação vai ser convidado o distinto 
artista João Machado, pai,-de cuja 
competencia e valor artístico, 
muito teem a esperar os a lunos 
inscritos. João Machado , deve 
aceitar o convite que lhe vai ser 
feito para auxiliar aquela iniciati-
va, que um grupo de sociôs ar-
tistas, abraçou c o m entusiasmo. 

Há já t rabal lfos feitos ent re 
eles 2 bustos e vários de senhos . 

O r d e m p u b l i c a 
Cont inua a causar p reocupa -

ções a saída das forças para Ma-
fra, o que deixa no espírito publ ico 
a impressão de que a lguma coisa 
grave se passa. 

No comboio correio de qui®-
ta-feira seguiram com d i recção 
a Mafra, o n d e se reunirão aos 
contingentes doutras divisões, u m a 
força de infantaria n.° 23, sob o 
c o m a n d o do sr. capitão Mi randa , 
levando c o m o subal ternos os te-
nentes Rego, Victor Marques e 
: lferes Olímpio. O des tacamen-
to do 35 era c o m a n d a d o pelo sr. 
capitão Lopo e subal ternos te-
nentes Neto, Vieira e alferes Sil-
va Lopes. No m e s m o c o m b o i o 
seguiram t ambém forças do 5 
G r u p o de Metralhadoras , t e n d o 
passado ontem á tarde u m a ba -
teria dar t i lhar ia , aquartelada no 
quartel de Santa Clara. 

Festa das crianças 
A comissão de catequistas da 

Sé Catedral , distribue a m a n h ã 
no claustro da igreja a 150 
creanças, b r inquedos e agasalhos, 
para solenisar a ent rada do n o v o 
ano. ^ ^ 

A morte d um ferro viário 
Faleceu ontem nb Hospital dâ 

Univers idade o maquinista da C. 
P. Antonio Tavares da Costa, vi-
tima de desastre, proximo da es-
tação de Souzelas, con fo rme no-
ticiamos no ultimo numero . O in-
feliz, que deixa viuva, teve uma 
morte horrorosa devido t ambém 
ás que imaduras que recebeu pelo 
çorpQ, 

COIMBRA PROGRIDE 
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O G r a n d e H o t e l d e T u r i s m o 
Sabemos que o governo mar-

cará á Empreza do G r a n d e Hotel 
de Turismo, o praso máximo de 
tres anos, para a const rução do 
sumptuoso edifício. 

A construção será dirigida pe-
la a famada casa F e r i j r . de Barce-
lona, "#fis5an?!ra a pnWOTgerihei-
ro técnico da Empreza do Hotel. 

O projecto deste custou 50 
contos. 

O terreno já está demarcado 

e a sua vedação vai ser feita ime-
diatamente, t endo já sido com-
prado todo o madei ramento pre-
ciso. 

O representante da Emprezâ 
conferenciou quarta-feira larga-
m e n | £ c o m o sr. engenheiro Car-
los MÍcliaelis de Vasconcelos, di-
rector técnico dos serviços mu-
nicipalisados, sobre vários assun-
tos que se p rendem com a cons-
t rução do Hotel. 

M a i s u m a f a b r i c a 
Foi vend ido o velho pardieiro 

ao f u n d o da rua da Sofia e es-
quina da rua do Gazomet ro , cons-
tando que aquele terreno se des-
tina a u m a fabrica. 

Assim desaparece aquele par-
dieiro que não ficava bem á en-
t rada da cidade. 

Só a E s t r e l a . . . A Estrela fi-

cará e ternamente a af irmar a má 
vontade de fazer daquilo a lguma 
coisa boa. 

Olha-se para ali e só se vêem 
ruínas no centro principal da ci-
dade! . . . 

Mas não haverá quem obri-
gue a fazer-se dali a lguma coisa 
decente ? 

A e s t r a d a d o T r i a n g u l o d e T u r i s m o 
cr et o. Pode, pois, v. ex.a estar 
descansado, pois que o ex."'0 sr. 
administrador geral das estradas 
e turismo, tem todo o empenho 
em satisfazer os desejos da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e da região que re-
presenta. 

Com a maxima consideração, 
nos subscrevemos, de v. ex,a, etc., 
o director-secretario, J. Nunes da 
Mata. 

O saldo que a Sociedade de 
Defesa e P ropaganda de Coim-
bra pretende que seja apl icado 
á conclusão da estrada Penaco -
va-Luso, é de 27-362S51, e que 
lhe foi promet ido pelo sr. Admi-
nistrador Geral, quando , em No-
vembro , visitou esta cidade, ten-
do nessa ocasião sido distinta* 
mente obsequiado pela prest imo-
sa colectividade. 

A estrada de que se trata ê 
um dos lados do Triangulo Coim* 
bra-Penacova-Bussaco, que tem 
para Coimbra a maior impor tan-
cia e alcance. 

A Sociedade P ropaganda de 
Por tugal , aliada da Sociedade de 
Defesa e P r o p a g a n d a de Coim-
bra, acaba de comunica r a esta, 
em oficio de 28 do corrente mez, 
o segu in te : 

Lisboa, 26 de Dezembro de 
1921. — Ex.mo Sr. Presidente da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. -- Acusamos re-
cebidos os ofícios de V. Ex.a de 
21 e 22 do corrente mez, e apraz-
me comunicar-lhe que sobre o as-
sunto de que neles trata, o ex.mo 

sr. administrador geral das es-
tradas e turismo mantém a pro-
messa que fez a essa Sociedade 
relativamente ao saldo de verba 
destinada á construção da estra-
da de Penacova-Luso, que será 
transferida para o actual ano 
economico com a mesma aplica-
ção. 

A demora em se efectivar essa 
transferencia tem sido devida a 
apuramentos a fazer na respecti-
va repartição de contabilidade, 
mas logo que estes estejam fei-
tos, será lavrado o respectivo de-

O C a m p o d o s B e n t o s 
Vai ser convocada , na próxi-

ma semana, a comissão de c o m -
petentes n o m e a d a pela Camara 
para dar parecer sobre os melho-
ramentos a in t roduzir no C a m p o 

dos Bentos, e que, c o m o se sabe, é 
composta pelos srs. dr. Luiz Wi-
tnich Carr iço e engenheiros dr . 
Abel Dias U r b a n o e Jorge Lu-
cena. 

U m a p r a ç a d e t o u r o s e u m c i r c o 
Segundo nos consta, desde 

que é um facto a cons t rução do 
G r a n d e Hotel de Turismo, o sr. 
dr . Afonso Botelho vai tratar de 
dotar esta c idade com u m a gran-
de praça de touros , que no inver-
no será adap tado a circo. 

O sr. dr . Afonso Botelho já 
tem a valiosíssima cooperação dos 
srs. Victorino Froes e Palha Blan-
co, que pozeram c o m o única con-
dição, para auxiliarem a iniciativa, 
a certeza da cons t rução do Gran -
de Hotel de Turismo. 

O P a r q u e d e S a n t a C r u z 
Cont inuam as obras de veda-

ção do Pa rque de Santa Cruz e 
vão começar as de res tauração 
das escadarias , chafarizes, jardim, 
etc, sob a d i recção do distinto 
artista sr. João Machado . 

A C a m a r a resolveu que na 
en t rada do a r ruado dos Lourei-
ros, m # m ç <U rua Aim«?d^ 

Azevedo, e na entrada do lado 
da rua Garret , sejam const ru ídas 
torreões iguais aos que estão á 
entrada do Parque, na Praça da 
Republica. 

O jardineiro da Camara foi 
ao Por to adquirir arbustos de fo-
lha permanente para aquele apr?,* 
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íVara onde v a m o s ? 
[nterrogo-me a mim mesmo 

nesta hora de turvação, nesta ho-
ra dolorida, que se vai desfiando: 

^ Qual será o nosso futuro ? 
Para onde vai a despenhar-

s« esta nacionalidade que o Des-
uno fadou para tão altos e tão 
grandes cometimentos, esta terra 
que nós estamos como que a sen-
tir afundar-se pela falta de equi-
librio das suas mentalidades diri-
gentes, pelas ambições cruentas 
de aventureiros sem pudor, que, 
dum para outro momento, numa 
reviravolta tragica para a nação, 
passaram a pseudo-grandes ho-
mens; pela falta de sinceridade 
nas aparentes convicções, pela subi-
ça desenfreada, pela vesania que 
se tem apossado de muitas medio-
cridades que se acharam alcando-
radas a postos onde nunca podiam 
ter chegado peia sua inteligência, 
mas onde foram guindados pela 
intriga, pela bajulação, pelo ser-
vilismo, pelo rastejar atraz d al-
guns que, como a cãçs famintos 
se usa fazer, lhes atiraram com 
algum òsso, que, temporariamente 
os fez conservar colados ? 

Para onde vai a de.spenhar-
se neste abismo que é o dia de 
hoje — e não será, por ventura, 
mais tenebroso, ainda, o dia de 
amanhã?—o nome de Portugal, 
o nome grande de Portugal, deste 
Portugal «ft&e tanto falta o pa-
triotismo. o patriotismo sincero, 
o amor entranhado pela terra, 
amor enraizado, amor que se não 
desvanece, onde esta palavra tão 
empregada é por muitos a repeti-
rem continuamente para que lhes 
não esqueça, já que tão arredia 
lhes anda do coração? 

A desfaçatez, a sem vergonha, 
lavra pr'aí doidamente. Pureza 
de sentimentos parece não existir; 
a firmeza nos ideiais olvidou-se 
por completo ; o que ontem se elo-
giava, aos pináculos se erguia, 
hoje é de banda posto, vituperado, 
escarnecido. . . 

hiterrogo-me a mim mesmo 
nesta hora de turvação, nesta ho-
ra dolorida, que se vai desfiando : 

—Não havera, por ventura, 
alguns restos, ainda, de inergia 
nesta terra iluminada exuberante-
mente por um sol reconfortante, 
acalentador, nesta terra onde tu-
do é prenhe de beleza exceptuan-
do os coraçõis de muitos desvaira-
dos que, a todo o transe, querem 
mostrar que as virtudes antigas, 
sublimadas durante séculos, se 
desquitaram de psitos portuguê-
ses ? 

I Ou terá, por sorte, o sol quen-
te de Portugal servido essas ener-
gias, amolentando coraçõis nobres, 
tirando virilidade ás almas, ador-
mentadas pela sua calentura em-
briagante ? 

I Ter-se-iam apagado, neste 
desvairamento em que as naçõis 
tem andado, sem rumo certo, sem 
guia, sem um norte, leninizadas, 
os ideais grandes firmes sempre 
no mais recondito da sentimenta-
lidade dum pòvo? 

l)esfíbrar-se-iam as fòrças cons-
cientes que levaram, em tempos 
idos, este pòvo ao acume da glo-
ria, ao fastígio dam poder aurifui-
gente ? 

I Não se sentirá, agora, a vi-
bração augusta das partículas mas-
culas que devem constituir a base 
estrutural duma nacionalidade? 

I Rulr-se-iam dos seus funda-
mentos peia continua infiltração 
da descrença, da ausência de pó 
no poder das suas forças? 

Interrogo-me a mim mesmo 
nesta hora de turvação, nesta ho-
ra dolorida, que se vai desfiando : 

l Como se ha-de opôr um di-
que a este avanço inglorio para a 
morte, para o aniquilamento, para 
a re'nuncia, ao que é grande e é 
elevado, neste momento em que 
uns certos desvairados, de mal 
equilibrado juizo, desejam que o 
primeiro audacioso, ou um mais 
equilibrado pôvo, nos ponha a gii 
lheta do forçado, ou nos re egue 
para a banda dos sem-ventade. 
dos sem-juizo, dos sem-vergonha ? 

E o meu coração, sentindo o 
pèso destas pa'avras, diz-me: 

Haja brio, haja dignidade, o 
brio, a dignidade, que houve sem-
pre em portuguèses; 

Despertem energias que, cri-
minosamente, se conservam ador-
montadas para que nao vençam os 
audaciosos sem escrupulo, os aven-
tureiros, os trafi -autes, os vendi-
lhões da diguid-ide e da honra 
dum pòvo ; 

aqueles que, de verdade, são 
i? H fugisses, unam-sa neat» mo-

mento, sem desfalecimentos e sem 
tibiezas, som tergiversar, sem te-
cuar : despertem-se as qualidades 
altas que enobreceram um pòvo, 
congreguem-se todas as vontades, 
vontades positivas, vontades for-
tes, para delas poder brotar um 
sôpro augusto de vida que seja, 
ao mesmo tempo, uma afirmação 
de caracter, uma afirmação relle-
ctida de vontades — e todos quan-
tos dignos sejam do nome de por-
tugueses — que não aquèles que, 
simplesmente labutam por interes-
ses mesquinhos, baixos, que lhes 
satisfaçam a vaidade, ou lhes dôem 
alimento farto aos estomagos in 
sofridos — se tornam imprescindí-
veis na hora que vai, tragicamen-
te, decorrendo ; 

que as almas grandes, que as 
al uas puras, que os coraçõis !im-
pí los, <ie sentimentos altos, saibam 
bem inspirar-se nos grandes prin-
cípios que erguem os povos, que 
dignificam as naçõis, que as eno-
brecem. 

Quando se realizar essa união 
de todos em volta duma ideia úni-
ca, o receio dum baque tremendo 
deve desaparecer, porque as von-
tades fortes, os coraçõis grandes, 
saberão altivamente impôr-se, sa-
berão resistir com a tenacidade 
própria dos esforçados, dos que 
em mira têm sempre, e acima de 
tudo, o bem da sua terra, a sua 
conservação, a dignidade do seu 
nome, que ó também a dignidade 
do de seus filhos, a continuaçaò 
do nome sagrado de seus maio-
res. 

Nuno BEJA-
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Áumrttrtss 
Fazem cnos, hoje: 
Dr. Francisco Eduardo Ptixoto jú-

nior. 
Amanhã: 
D. F,ancisca de Jesus Lopes Teixei-

ra de Azevedo, 
'partidas e c-hígadas 

De visita a seu pai, o «osso amigo 
sr. Antonio Cori eia aos Santos, e±id 
em Coimbra o dhttnw clinico de LUooa, 
Sf. dr. Antonio Correia aos Santos. 

DONATIVOS 
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Azilo de Mendicidade 
Este instituto de caridade, re-

cebeu os seguintes donativos: 
O sr. Conde do Juncal, pro-

vidneiou para que á sua custa o 
jantar dos asilados no dia 25 fosse 
muito melhorado como efectiva-
mente foi, com grande regosijo 
deles. 

—Um generoso bemfeitor 
desconhecido que não quiz de-
clarar o seu nome, contemplou o 
Asilo com cincoenta escudos. 

—A sr." D. Maria lie Sande 
Aires de Campos ofereceu igual 
quantia. 

—O sr. Adriano Marques, dez 
escudos. 

—O sr. Joaquim de Lemos, 
dez escudos. 

—O sr. Francisco da Cruz, 
dez escudos. 

—O sr. Antonio Augusto Ne-
ves, dez escudos. 

—A sr." Condessa do Ameal 
ofereceu roupas novas, que de-
vem ter custado mais de cem es-
cudos. 

Todos estes benefícios foram 
prestados sem que aos bernfeito-
res fossem pedidos Partiram di-
rectamente dos sentimentos de 
espontanea caridade. 

Oxalá que tão louvável pro-
cedimento encontre imitadores, 
pois o Asilo de Mendicidade bem 
necessita de auxílios para socor-
rer os pobres asilados. 

Aziio da Ordem Terceira 
Foram recebidos nesta sema-

na: 
De diversos bemfeitores por 

intermedio deste jornal, 10$00. 
De outros anoniuios vários 

generos para o jautar do ue 
Janeiro. 

O Ministro sr. Dr. Rodrigo de 
Araujo também recebeu uma 
carta com 5$00. 

Ptílií Hospital 
Em virtude de agressão foram 

receber tratamento ao Hospital 
da Universidade os seguintes in-
divíduos todos feridos na cabeça: 
Antonio Quiterio e Adusiuuo 
Previdência e Costa, estudantes, 
José Felix dAscensào, comercian-
te, de S. Tiago de Cacem e Alci-
des Rama. 

—Deu ali entrada Maria d As-
sunção, resiuente em MontArroio 
com fractura do terço interior da 
perna, 

Trocos meudos 
Segundo informações que te-

mos do Perto, a Camara de Vila 
Nova de Gaia mandou fazer moe-
das de um, dois, quatro e dez 
centavos, para assim facilitar os 
trocos, nas pequenas transações, 
nu seu concelho. Como mais du-
ráveis e higiénicas são de porce-
lana. 

Seguindo esta orientação era 
também bom que a nossa Cama-
ra fizesse o mesmo, porquanto 
as pequenas cédulas que ha pou-
co pôz em circulação não chega-
ram para as necessidade do mer-
cado, pois que alem da pouca 
quantidade essas mesmo tem de-
saparecido pela sua deterioração, 
devido á má qualidade do papel. 

Ora já tal não sucederia se o 
fabrico da pequena moeda fosse 
em material resistente e sempre 
limpo, como é a porcelana. 

Estamos pois convencidos que 
a Camara de Coimbra, seguiria, 
da sua congenere de Gaia se a 
grandiosa e importante fabrica de 
Porcelana de Coimbra, Ld.a na 
Arregaça, cujas obras proseguem 
activamente, estivesse já em ela-
boração. 

Não tardará. 
Segundo a opinião dos com-

petentes esta fabrica modelar é a 
que nas melhores condições de 
fabrico, bom gosto e competên-
cia de preços poderá vir a satis-
fazer todos os pedidos das diver-
sas Camaras do Paiz no forneci-
mento das — pequenas moedas 
para trocos, e de todos os demais 
produtos da sua industria. 

General Martins ae carvalho 
A direcção do Monte-Pio 

Conimbricense Martins de Car-
valho, ontem reunida, exarou na 
acta um voto de profundo sen 
tiinento pela morte do ilustre 
escritor e nosso saudoso amigo, 
o general sr. Francisco Augusto 
Martins de Carvalho, filho do 
fundador daquela benemerita ins 
tituição mutualista, que foi Joa 
quim Martins de Carvalho. 

A proposta aprovada por una-
nimidade, foi apresentada pelo 
digno presidente da Direcção, sr. 
Adriano da bilva Ferreira. 

- - wasfaas- ̂  
E l e i ç õ e s 

Os partidos Liberal, Recons-
tituinte e Democrático coligaram 
se para disputar as próximas elei 
ções. 

Os seus candidatos apresen-
taram já as respectivas declara-
ções e são as seguintes: 

Senadores: Ricardo Pais Go 
mes, Cesar José Luís Alves, Joa-
quim Pereira Gil de Matos. 

Deputados: Dr. Joaquim Au-
gusto Alves dos Santos, João Ba-
celar. 

Também se propuzeram : 
Independente, Dario Mendes 

Calisto. 
Democráticos dissidentes: se-

nador, dr. José Falcão Ribeiro; 
deputado, dr. Pires de Carvalho 

Os candidatos monárquicos 
são os srs. drs. Augusto Coelho 
Sobral, para deputado, e Pedro 
de Menezes Parreira, para sena 
dor, 

C amara unicipal 
Na sua ultima sessão, entre 

outras deliberações, tomou as se-
guintes: 

Não conceder mais licenças 
a vendedores, para permanece-
rem junto do mercado; 

— Permitir que o Sport Club 
organise o campeonato de fute-
bol, no Campo dos Bentos, de-
vendo este ser vedado com ara-
me farpado; 

— Mandar proceder á limpeza 
da fonte de S. Martinho d A r v o 
re; 

— Conceder licença aos em 
presarios do Circo AUazema, pa-
ra a montagem daquele circo.no 
Campo dos Bentos; 

— Suprimir o lugar de conti-
nuo da secretaria, vago- pelo fa-
lecimento de Virgilio Kochaf 

C r i a n ç a e s m a g a d a por um 
eJeirion 

Hontem á tarde deu-se mais 
um lamentável desastre, que rou-
bou a vida a uma infeliz criança, 
ilha do sr. Procopio Castelo 
3ranco, alferes do 5.° Grupo de 
Adminitração Militar, aquartelado 
nesta cidade. A inditosa criança 
que andava a passear na Avenida 
Navarro com o pai e o avô, atra-
vessou repentinamente para o la-
do onde este se encontrava, quan-
do foi colhido pelo eletrico da 
Universidade, guiado pelo supra 
n.° 1, que a arrastou desde as 
obras da Companhia de Seguros 
a Nacional, até á Caixa Economi-
ca. 

As pessoas que presenciaram 
este desastre, a sentinela do Cai-
xa, ainda gritaram para o guarda 
reio parar o carro mas não lhe 
oi possível diminuir a velocidade 

que levava. O pai e o avô ficaram 
completamente perdidos ao verem 
a criancinha tão maltratada, me-
tendo-a imediatamente n'um au-
tomóvel, que seguiu em direção 
ao Hospital, onde faleceu pelas 7 
horas da noite. O guarda freio 
foi preso. 

Ao seu pai, o sr. Procopio 
Costa Branco, enviamos o nosso 
cartão de pezames, pela dor pro-
funda que acaba de o ferir. 

-..•.M-neaS,- <i> <ÍÍWK»" — 

F e s t i v i d a d e 
Amanhã, celebra-se na igreja 

paroquial de S, Martinho do Bis-
po, deste concelho, a festividade 
anual da Imaculada Conceição. 

Consta: Pelas 12 horas, de 
missa solene com Exposição do 
SS., a orquestra sob a regencia 
do sr. Eduardo Belo Ferraz; ao 
Evangelho, sermão pelo distinto 
orador sagrado sr. dr. Carlos Es-
teves dAzevedo, conego capitu-
lar da Sé Catedral desta cidade. 
No fim da missa Tantum-Ergo e 
benção do SS. e em seguida La-
dainha no altar da Virgem. 

Terminando esta solenidade 
com procissão, que percorrerá o 
itenerario dos anos anteriores, 
composto da i rmandade de N. 
S. da Conceição, Confraria do 
Sá. clero e a fechar a filarmónica 
1.° de Maio desta cidade. 

P o s t o da G. ti. B. 
O sr. Antonio Correia dos San-

tos activo Gerente da Vacuum Oil 
Company, ofereceu um candieiro 
de petrolio para o novo posto da 
G. N. R. a inaugurar ámanhã jun-
to da igreja da Sé Velha. 

-̂ -i-̂ rĉc- -iÍLaWWV*—— • ' 
F a í i â d e provi e n s i a s 

Há muito tempo que precisam 
de concerto o calcetamento, ern 
alguns pontos, dos passeios da 
Avenida, proximo do coreto e em 
volta do monumeuto a Joaquim 
Antonio dAguiar . 

Estas reparações não sendo 
feitas logo, dão origem a desapa-
recer a pedra para o calcetamen-
to e depois ter de se fazer maior 
despesa. 

I n c ê n d i o 
Esta madrugada, pelas 2 ho 

ras, houve começo de incêndio 
no 1.° andar do prédio n.° 8 da 
rua João de Deus, onde reside 
com sua familia o sr. dr. Alfredo 
Sampaio Rio. 

No rez do chão do prédio 
reside o seu dono, sr. Alfredo 
Almeida Campos, que, com dois 
soldados da G. N. R. e um bom-
beiro municipal extinguiram o 
iogo. 

Compareceram os bombeiros 
com o respectivo material, que 
ainda chegaram a prestar servr 
ços. 

O fogo manifestou-se na co-
sinha. 

ásâssino que recolhe á cadeia 
Deu ontem entrada na cadeia, 

Manoel dos Samos, o Russo, que 
no dia de Natal asassmou a espo 
sa, á facada numa casa do Bairro 
da Conchada e como noticia-
mos largamente. 

MOO^ 4 
Leite aaul terurio 

Hontein deram entrada na ca 
deia, José berrano, residente em 
Pé de Cão, e Laurinda Batista, da 
Cegonheira, por venderem leite 
adulterado. 

B a i l e s 
Realisa-se hoje no Coimbra 

Club, mais urn baile. 
Como toaas as noites passa-

das naquela colectividade, são 
noites de alegria, a ue hoje tam-
bém deve ser bem passada. 

Agradecemos o convite en-
viado» 

Missa do V d i a 
Sufragando a alma do Gene-

ral Francisco Augusto Martins 
de Carvalho, a familia do saudo-
so extincto manda celebrar, uma 
missa na segunda-feira, pelas 10 
horas, na igreja de S. Bartolo-
meu. 

Convida por isso todas as 
pessoas das suas relações e ami-
zade a assistirem a este piedoso 
acto, o que desde já agradecem. 

Escaia Antonio Ilaria dos Santcs 
O presidente e secretario da 

Junta Escolar, acompanhados do 
delegado das construções esco-
ares avistaram-se com o chefe 

do distrito de quem solicitaram 
a sua interferência junto do sr. 
ministro da instrução para que 
mande embargar as obras junto 
á Escola Antonio Maria dos San-
tos, em S^nta Clara, e que con-
cede a verba necessaria para ali 
construir dois pavilhões anexos 
á referida escola, para poderem 
compotar á população escolar, 
visto as duas escolas existentes 
naquele bairro ameaçarem ruina, 
terem de ser fechadas. 

T t r: O U S ̂  B * S: í €1 $ 
Consta-nos que o Teatro Sou-

sa Bastos reabrirá em 10 de Ja-
neiro, com uma companhia per-
manente de. variedades, estabele-
cendo-se para esse fim permuta 
de artistas com Lisboa e Porto 
de forma a apresentar novos nu 
meros em todos os espectáculos. 

• —i» <• <Mm 

Para os nossos pobres 
Dum caridoso anonimo rece-

bemos a quantia de 20$00, para 
distribuirmos pelos nossos po 
bres, sufragando assim a alma 
dum seu ente querido. 

— Do sr. Pedro Augusto dos 
Santos recebemos 2.500 em co-
bre para distribuirmos pelos nos-
sos pobres. 

RAINHA SANTA 
Amanhã pelas 11 horas cele-

bra-se na igreja da Rainha Santa 
uma missa solene, voto feito á 
Santa Padroeira de Coimbra, pa-
ra que o novo ano decorra cheio 
de venturas e paz no nosso país 

' * r • 
Findo este acto religioso será 

franqueado o coro de baixo on-
de se encontra o tumulo de pe-
dra cm que esteve, durante lon-
gos anos, sepultado o venerando 
corpo da Rainha Santa. • • • 

Também será exposto a ve-
neração dos fieis o tumulo de 
prata, cofre precioso, que encer-
ra o corpo da Santa Esposa de 
D. Diniz. 

M E R C A D O S 
MÊaíÓít-fl-HLHO (Msitida 14,63) 

Trigo 8 í 0 0 
Milho branco 6A00 a 6£20 

» amarelo 5 / 6 0 a 5 / 9 0 
Centeio 7*50 
Cevada 4*50 a 5*00 
Aveia 3 / 8 0 
Favas 5*50 
Grão dc bico 9 i 0 0 
Chicharos 4*00 
Feijão mocho 10*50 

» branco 9*50 
» pateta 8*C0 
» dc mistura 8100 
» írade 5 í 5 0 

Batata (15 quilos) 7*50 
Tremoços (20 litros) 5*00 
Galinhas cada 4*50 
Frangos 2*00 
Patos 4*50 
Ovos, o cento . . . . 20ÍC0 

SJr&iL'Íà -Sà f a iJ 

Faleceu esta noite a sr.a D. 
Elisa Abranches Miranda, esposa 
do clinico desta cidade sr. dr. 
André Miranda. 

A infeliz senhora, que ha dias 
se encontrava em estado bastan-
te grave devido a um parto la-
borioso, era filha do secretario 
de finanças sr. Augusto Abran-
ches Coeiho de Lemos Menezes, 
que durante alguns anos residiu 
em Coimbra. 

A' família enluctada as nos-
sas sentidas condolências. 

iUSiCÃ Hk ÀVfcNiPÃ 

•\'íKanh?í a* \v nida \'avai t 
ias Kl .s 15 úoras, a batida da 
G. N K. executa o s-guíme pro-
grama: 

1.' PARTE 
Belos Amado) es (Ordinário) 
Fteysckwz (Ouvariurt) Wíoer 
Porto Ateinho (Suite) Lima 
Divina Comedia (o Inferno) Ficrcuzo 

2.' PARTE 
Fantazla Militar, Gasp.r 
Serenata Andaluza Roig 
El Salero (Passe Calle) 

Ba 

: : : A u r e l i a n o V i e g a s 
C L I N I C A G E R A L 

C O N S U L T A S D A S 1 2 Á s 1 7 

^ua Visconde da Luz, 88 

88 

E D I T A L 
0 Dr Ped< o de, Sanie Mexia Aires 

d ' Campos Vieira da Mota (con-
de. dr Juncalj. p, esidentr da D>. 
recção do Amlo de Mendicidade 
Coimbra. 
Faz saber que no dia 15 do 

próximo mès de Janeiro de 1922, 
pelas 12 horas, no ed flcio d) Asi 
io <le Mh«. ici arie, se ha de proce-, 
der tm hasta publica á veuda de 
diferentes objectos inúteis de fer-
ro e de oiuruM líMais, existentes 
110 mesmo Asilo. 

Base de licitação, 200000. 
Coimbra, 27 de Dezembro de 

1921. 
O Presidente da D rscção do Asilo, 

(a ) Pedro de Sande Mexia Aires de 
Campos Vieira da Mota ( conde 
do Juncal). 

JocledDdalnalistrlDl, Co" 
nimbrlceme, Limitada 

Avenida dos Oleiros 
VENDE SE — Um guincho gran-

de para construção civil. 
Um motor a gaz pobre de 16 

HP, com o respectivo gerador, em 
estado novo, das melhores marcas 
inglesas, e uma instalação electri-
ca com o respectivo dínamo, veio, 
transmissão e chomaceiras. 

FOOT-BALL 
Rea1isa»se amanhã pelas 10 

horas na Insua dos Bentos um 
importante desafio de foot-ball 
entre os Olivais Eoot-ball Club e 
o 2." grupo do União Eoot-ball 
Coimbra Club. 

Estes grupos fizeram há tem-
pos um mateti auloi 

Veada de chumbo 
Na Secretaria da Universidade 

feceb- m se pr. p istas, até ao dia 
30 D. zembro. para a ven 'a de 
580 kilos de chumbo. 

Pode vêrse das 11 ás 15 bo-
jas, no edifício da Universidade. 

o M Í i a s 
Fs^em $e e resUure«ii-se eoifl 

s m?ior pe r fdç lo e bom gosto 
na oficina Tondsla Terreiro de 
Santo Antonio n.° 15, 1.° andar, 

Dio EC orçsKJentos. 

| CARIMBOS 
EM TODOS OS OENESOS 

P e ç a m e a t a f o g o 

fcNTONIO THEMI00 
Ssnta Clara — Coimbra 

m^mmímmmf 
Pfeeisa=5e 
De mais um empregado para 

a secção de Mercearia devidamen-
te habilitado. 

Armazéns do Chiado. 

Orlsm Terceira d@ Colmbrs 
0 sJr fmuorio >l«sta Ordem Ter* 

ctira convida os irmãos a tomar 
conhecimento das disposições esta-
tutarias, s!ipm;rmente oprovadas, 
cuja copia se acha afixada no guar-
da vento da igreja, e bem assim 
os avisa de que no edifício do hos-
pital e asilo está em cobrança, du-
rante o mês de Janeiro de 4922, 
a primeira prestação do anaal. 

Senhoras 
A i g u a U FLOR DEL JAPÓN 

E' o mais poderoso preparado 
para o aformoseamanto das senho-
ras d« ida ie e novas, fazendo uso 
diário desta milagrosa agua. Ven-
de-se na perfnmaria e Retrozaril 
João Mendes Limitada e Barbearia 
Universal, Rua Ferreira ão r |M ( 
Coimbra. 
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